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MensageM

Caro(a) candidato(a),
Ensino de qualidade é fundamental para conquistar uma carreira promissora. Por isso, o 
Centro Paula Souza – autarquia do governo do Estado de São Paulo ligada à Secretaria de 
Desenvolvimento – se empenha ao máximo para oferecer aos estudantes que ingressam nas 
Escolas Técnicas (Etecs) cursos sintonizados com as novas áreas de conhecimento, elabora-
dos em conjunto com especialistas dos setores que mais empregam. 

Os alunos – sempre envolvidos em projetos realizados por meio de parceria com empresas 
e institutos de pesquisa – têm à disposição laboratórios equipados com tecnologia de ponta. 
Os professores também são constantemente capacitados para oferecer uma visão realista do 
mercado de trabalho. 

As pesquisas feitas em 2007 mostram que estamos no caminho certo: o índice de emprega-
bilidade dos alunos das Etecs depois de um ano de formados é de 77%.

Nas Etecs, o estudante pode fazer o Ensino Médio e, a partir do 2º ano, cursar o Ensino Técnico simul-
taneamente. A formação em tempo integral é um dos diferenciais que levaram nossos alunos a obterem 
excelentes resultados, por três anos consecutivos, no Exame Nacional do Ensino Médio (Enem).

Desejamos a você uma boa prova e uma trajetória de sucesso em vida profissional. 

Profª Laura Laganá
Diretora-Superintendente
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RegulaMentação
As normas contantes neste Manual são regulamentadas pela Portaria CEETEPS nº 303, de 
28/08/08, publicada no Diário Oficial do Estado em 29/08/08.

PRé-Requisitos PaRa ingResso no ensino Médio
* Ter completado o ensino fundamental.

PRé-Requisitos PaRa ingResso no ensino técnico
*   Estar matriculado na 2ª ou na 3ª série do ensino médio ou tê-lo concluído.
 *  Para ingresso no curso de Técnico em Automação Predial, o candidato deverá ter concluído um dos 

seguintes cursos: Eletrônica, Eletrotécnica, Eletroeletrônica, Mecatrônica ou Automação Industrial.

*  Para ingresso no curso de Técnico em Enfermagem, o candidato deverá ter idade mínima 
de 17 (dezessete) anos completos no ato da matrícula.
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inscRiçÕes Pela inteRnet
Para se inscrever pela INTERNET, o candidato deverá observar as seguintes ETAPAS E PERÍODOS:

 1ª etapa: preenchimento da Ficha de Inscrição 
Período: 06/10 até as 14 horas do dia 17/10/08 (horário de Brasília) 
Local: no site www.vestibulinhoetec.com.br

 2ª etapa: pagamento da taxa de inscrição 
Período: 06/10 a 17/10/08 
Local: rede bancária
Horário: expediente bancário
Valor: R$ 20,00 (vinte reais), em dinheiro

instRuçÕes PaRa PReenchiMento da Ficha de inscRição
Antes de iniciar o preenchimento da Ficha de Inscrição, o candidato deverá ler atentamente as ins-
truções constantes do Manual do Candidato disponibilizado no site www.vestibulinhoetec.com.br.

O candidato deverá preencher seus dados pessoais na Ficha de Inscrição, bem como indicar a 
Escola Técnica Estadual, o curso e o período em que pretende estudar.

observação
Para o candidato menor de 16 (dezesseis) anos que realizar a inscrição pela Internet, será obrigatória 
a indicação do nome e número do CPF de seu representante legal (pai, mãe, curador ou tutor).

No campo referente ao Sistema de Pontuação Acrescida, todo candidato deverá assinalar 
SIM ou NÃO quanto aos itens a seguir:
 *  “autodeclaração de afrodescendência”: todo candidato deverá declarar, assinalan-

do as opções SIM ou NÃO quanto à afrodescendência. 
 *  “declaração de escolaridade pública”: todo candidato deverá declarar, assinalando 

as opções SIM ou NÃO, se cursou integralmente o ensino fundamental, de 5ª a 8ª 
série, em instituição pública. 

O Sistema de Pontuação Acrescida está disciplinado no Decreto Estadual nº 49.602/05, 
que assim dispõe: 
“Artigo 3º -  O Sistema de Pontuação Acrescida implica no acréscimo de pontos à nota final 

obtida em exame seletivo pelo candidato que:
  I – declare ser afrodescendente;
  II –  apresente histórico escolar demonstrando ter cursado em instituições públi-

cas o ensino fundamental, a partir da 5ª série, para o ensino médio e/ou 
técnico;

Artigo 5º –  Compreendem-se como afrodescendentes os pretos e os pardos, assim definidos, 
quando necessário, por autodeclaração.

Artigo 6º –  Constatada, a qualquer tempo, a falsidade das informações constantes dos do-
cumentos, sujeitar-se-á o infrator às penalidades previstas na legislação civil e 
penal e terá cancelada sua matrícula junto à respectiva instituição.”

Os percentuais do Sistema de Pontuação Acrescida estão disciplinados no artigo 2º 
da Deliberação CEETEPS nº 08, de 02 de agosto de 2007, conforme segue:
“Artigo 2º –  À nota final obtida em exame seletivo serão acrescidos pontos, conforme percentuais 

indicados, ao candidato que:
  I – declarar ser afrodescendente: 3% (três por cento);
  II -  apresentar histórico escolar demonstrando ter cursado em instituições públicas: 

a) o ensino fundamental, a partir da 5ª série, para o ensino médio/técnico ou 
b) o ensino médio, integralmente, para o ensino tecnológico: 10% (dez por cento);

  III - atender cumulativamente os incisos I e II: 13% (treze por cento).”
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atenção
Instituições públicas são as criadas e mantidas pelo poder público federal, estadual, municipal 
ou pelo Distrito Federal. A gratuidade do ensino não indica, necessariamente, que a escola seja 
pública. Escolas vinculadas a fundações, cooperativas, Sistema S (SESI, SENAI, SESC, SENAC) etc., 
embora gratuitas, são consideradas particulares em função de sua dependência administrativa 
junto ao setor privado.

Após o preenchimento da Ficha de Inscrição, o candidato deverá conferir todos os dados forne-
cidos, ler atentamente o “requerimento de inscrição” e confirmar as informações. 

Assim que o candidato obtiver a confirmação da inscrição, deverá imprimir o boleto bancário 
para pagamento da taxa de inscrição.

atenção
O preenchimento da Ficha de Inscrição será de inteira responsabilidade do candidato ou de seu represen-
tante legal (pai, mãe, curador ou tutor), quando menor de 16 (dezesseis) anos. Para que possa produzir 
todos os efeitos a que se destina, é obrigatório ao candidato ou ao seu representante legal realizar minu-
ciosa conferência dos dados fornecidos na Ficha de Inscrição e observar as normas contidas no Manual 
do Candidato disponibilizado no site www.vestibulinhoetec.com.br.

instRuçÕes PaRa o PagaMento da taxa de inscRição
A taxa de inscrição, no valor de R$ 20,00 (vinte reais), deverá ser paga, em dinheiro, no período 
de 06/10 a 17/10/08, em qualquer agência bancária, durante o horário de expediente bancário, 
mediante a apresentação do boleto de pagamento impresso no momento da inscrição. 

A taxa de inscrição também poderá ser paga em estabelecimentos que operem o correspondente 
bancário, tais como: casas lotéricas, supermercados e outros, bem como em agências de Cor-
reios que operem o Banco Postal.

A via do boleto bancário, que ficará em poder do candidato, deverá receber a autenticação 
mecânica comprovando o recolhimento da taxa. 

Alguns bancos e/ou estabelecimentos emitem comprovantes de pagamento, não sendo necessá-
ria a autenticação no boleto bancário. Neste caso, o candidato deverá guardar este comprovante, 
que confirma o pagamento da taxa de inscrição.

atenção
Não serão aceitos, em hipótese alguma, como comprovantes de pagamento da taxa de inscrição: 
* demonstrativo de agendamento de pagamento de título de cobrança;
* comprovante de pagamento de conta por envelope;
* transferência eletrônica;
* DOC e DOC eletrônico;

* ordem de pagamento ou depósito comum em conta corrente.

Após 5 (cinco) dias úteis do pagamento do boleto bancário referente à taxa de inscrição, o can-
didato receberá, no e-mail informado no momento do preenchimento da Ficha de Inscrição, 
desde que esteja correto e disponível para recebimento de mensagens, a confirmação da 
efetivação de sua inscrição no presente Processo Seletivo Vestibulinho.

Apenas o preenchimento da Ficha de Inscrição pela INTERNET não garante ao candidato a efetiva-
ção de sua inscrição. A inscrição somente será efetivada após o pagamento do boleto bancário e 
posterior confirmação pelo banco da quitação do referido boleto. 

Se constatada a não quitação do boleto bancário referente ao pagamento da taxa de inscrição, 
o candidato terá sua inscrição cancelada. 

O valor da taxa de inscrição terá validade para o presente Processo Seletivo Vestibulinho e, uma vez 
pago, não será devolvido, exceto no caso de não haver implantação do curso por falta de demanda.
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obseRvaçÕes PaRa inscRiçÕes Pela inteRnet
Considerando que o Exame para o ensino médio e para os cursos do ensino técnico será 1. 
realizado no mesmo dia, o candidato deverá optar pela Escola Técnica Estadual em que 
pretende estudar, por apenas um curso e por um único período.
 2. O candidato que efetivou sua inscrição no presente Processo Seletivo Vestibulinho pela Internet, rea-
lizará o Exame no município onde se localiza a Escola Técnica Estadual em que pretende estudar. 
 3. Para o candidato que realizou sua inscrição no presente Processo Seletivo Vestibulinho pela 
Internet, não será necessário dirigir-se a uma Escola Técnica Estadual para adquirir o Manual, 
pois este estará à disposição, na íntegra, pelo site www.vestibulinhoetec.com.br.
 Em hipótese alguma serão permitidas modificações após a efetivação da inscrição, inclusive 4. 
nos campos “unidade de ensino (Etec)”, “curso e período” e no Sistema de Pontuação Acres-
cida (“autodeclaração de afrodescendência” e “declaração de escolaridade pública”).
Não serão permitidas inscrições em caráter condicional.5. 
 6. É PROIBIDO ao candidato efetivar mais de uma inscrição no presente Processo Seletivo 
Vestibulinho, sob pena de anulação de todas que realizar.
 7. Para obtenção de 2º via do boleto bancário, o candidato deverá acessar o site  
www.vestibulinhoetec.com.br, na seção “Inscrição”, no link “2ª via do boleto bancário” e 
imprimir o referido boleto.
 8. Para o candidato que se inscreveu no presente Processo Seletivo Vestibulinho, caso deseje verificar 
o status (situação) de sua inscrição, deverá acessar o site www.vestibulinhoetec.com.br, na seção 
“Inscrição”, no link “status da inscrição”.
 Caso o candidato necessite de quaisquer esclarecimentos, deverá acessar o site  9. 
www.vestibulinhoetec.com.br, na seção “Fale Conosco” e encaminhar as suas dúvidas. 
 Todo o candidato que não dispuser de Internet poderá utilizar os 10. Infocentros do Programa 
Acessa São Paulo, os quais disponibilizam acesso gratuito à população.
 O candidato deverá atentar-se aos horários de expediente bancário, principalmente no último 11. 
dia de inscrição, pois as Escolas Técnicas Estaduais não receberão, em hipótese alguma, o 
pagamento da taxa de inscrição.
 12. Para o candidato que ingressou no Sistema de Pontuação Acrescida, pelo item “escolarida-
de pública”, se convocado para matrícula, deverá, obrigatoriamente, apresentar declaração 
escolar OU histórico escolar contendo o detalhamento das séries cursadas, de 5ª a 8ª, com 
o(s) nome(s) da(s) escola(s) pública(s), comprovando, assim, ter cursado integralmente o ensino 
fundamental, de 5ª a 8ª série, em instituição pública, bem como estar ciente de que “consta-
tada, a qualquer tempo, a falsidade das informações constantes dos documentos, sujeitar-se-á 
o infrator às penalidades previstas na legislação civil e penal e terá cancelada sua matrícula 
junto à respectiva instituição”, conforme o Artigo 6º do Decreto Estadual nº 49.602/05. 

candidato PoRtadoR de necessidades esPeciais
(para inscrição realizada pela Internet)

O candidato que necessitar de condições especiais para realizar o Exame, além de informar 
no momento da inscrição pela Internet o tipo de deficiência e as condições necessárias para 
realização da prova, deverá encaminhar laudo emitido por especialista, que descreva com pre-
cisão a natureza e o tipo de deficiência. 

O laudo emitido por especialista com os dados do candidato (nome e número do do-
cumento de identidade, bem como a Escola Técnica Estadual para a qual se inscreveu), 
deverá ser encaminhado pelo fax nº (11) 3311-2682, até o dia 17/10/08.

Caso seja necessária prova ampliada, o candidato deverá indicar o tamanho da fonte no 
momento da inscrição pela Internet.

atenção 
A ausência das informações necessárias no momento da inscrição pela Internet, bem como do encami-
nhamento, por fax, do laudo emitido por especialista, implicará na aceitação pelo candidato de realizar o 
Exame em condições idênticas às dos demais candidatos.
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inscRiçÕes nas escolas técnicas estaduais
Para se inscrever na Escola Técnica Estadual em que pretende estudar, o candidato deverá 
observar as seguintes ETAPAS E PERÍODOS:

1ª etapa: aquisição do Manual do Candidato
Período: 06/10 a 17/10/08 (nos dias úteis)
Local: na secretaria das Escolas Técnicas Estaduais
Horário: das 13 às 21 horas (horário de Brasília) 
Valor: R$ 5,00 (cinco reais), em dinheiro

2ª etapa: pagamento da taxa de inscrição
Período: 06/10 a 17/10/08
Local: rede bancária
Horário: expediente bancário
Valor: R$ 20,00 (vinte reais), em dinheiro

3ª etapa: efetivação da inscrição
Período: 06/10 a 17/10/08 (nos dias úteis)
Local: na secretaria da Escola Técnica Estadual em que pretende estudar
Horário: das 13 às 21 horas (horário de Brasília)

instRuçÕes PaRa o PReenchiMento da Ficha de inscRição
O preenchimento da Ficha de Inscrição é de inteira responsabilidade do candidato ou de seu 
representante legal - por isso, recomenda-se uma leitura atenta das instruções constantes 
deste Manual, bem como o preenchimento preliminar da Ficha de Inscrição Rascunho.

Para se inscrever no ensino médio ou em um dos cursos técnicos, o candidato deverá, com 
letra de forma, utilizando caneta de tinta azul ou preta, preencher corretamente todos os 
campos da Ficha de Inscrição encartada neste Manual.

Após o preenchimento dos dados, o candidato deverá conferir todas as informações forneci-
das, bem como ler atentamente o “requerimento de inscrição”, preenchê-lo e assiná-lo.

No verso da Ficha de Inscrição, no campo referente ao Sistema de Pontuação Acrescida, 
todo candidato deverá assinalar SIM ou NÃO, datar e assinar no local indicado, quanto aos 
itens a seguir:
 * “ autodeclaração de afrodescendência”: todo candidato deverá declarar, assinalan-

do as opções SIM ou NÃO quanto à afrodescendência. 
 * “ declaração de escolaridade pública”: todo candidato deverá declarar, assinalando 

as opções SIM ou NÃO, se cursou integralmente o ensino fundamental, de 5ª a 8ª 
série, em instituição pública. 

observação
Em caso de candidato menor de 16 (dezesseis) anos, na data da efetivação da inscrição, os cam-
pos “requerimento de inscrição” e Sistema de Pontuação Acrescida (“autodeclaração de afrodescen-
dência” e “declaração de escolaridade pública”) deverão ser assinados pelo seu representante legal 
(pai, mãe, curador ou tutor). 

O Sistema de Pontuação Acrescida está disciplinado no Decreto Estadual nº 49.602/05, 
que assim dispõe: 
“Artigo 3º -  O Sistema de Pontuação Acrescida implica no acréscimo de pontos à nota final 

obtida em exame seletivo pelo candidato que:
  I – declare ser afrodescendente;
  II –  apresente histórico escolar demonstrando ter cursado em instituições públi-

cas o ensino fundamental, a partir da 5ª série, para o ensino médio e/ou 
técnico;
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Artigo 5º –  Compreendem-se como afrodescendentes os pretos e os pardos, assim definidos, 
quando necessário, por autodeclaração.

Artigo 6º –  Constatada, a qualquer tempo, a falsidade das informações constantes dos docu-
mentos, sujeitar-se-á o infrator às penalidades previstas na legislação civil e penal 
e terá cancelada sua matrícula junto à respectiva instituição.”

Os percentuais do Sistema de Pontuação Acrescida estão disciplinados no artigo 2º da 
Deliberação CEETEPS nº 08, de 02 de agosto de 2007, conforme segue:
“Artigo 2º –  À nota final obtida em exame seletivo serão acrescidos pontos, conforme percentuais 

indicados, ao candidato que:
  I – declarar ser afrodescendente: 3% (três por cento);
  II -   apresentar histórico escolar demonstrando ter cursado em instituições públicas: 

a) o ensino fundamental, a partir da 5ª série, para o ensino médio/técnico ou
      b) o ensino médio, integralmente, para o ensino tecnológico: 10% (dez por cento);
  III - atender cumulativamente os incisos I e II: 13% (treze por cento).”

atenção
Instituições públicas são as criadas e mantidas pelo poder público federal, estadual, municipal 
ou pelo Distrito Federal. A gratuidade do ensino não indica, necessariamente, que a escola seja 
pública. Escolas vinculadas a fundações, cooperativas, Sistema S (SESI, SENAI, SESC, SENAC) etc., 
embora gratuitas, são consideradas particulares em função de sua dependência administrativa 
junto ao setor privado.

obseRvaçÕes PaRa o PReenchiMento da Ficha de inscRição
 1. Considerando que o Exame para o ensino médio e para os cursos do ensino técnico será 
realizado no mesmo dia, o candidato deverá optar pela Escola Técnica Estadual em que 
pretende estudar, por apenas um curso e por um único período.
 Utilize a Ficha de Inscrição Rascunho, transcrevendo depois os dados para a Ficha de 2. 
Inscrição Definitiva.
 3. A Ficha de Inscrição Definitiva não poderá, em hipótese alguma, conter rasuras. Havendo 
rasura(s) na Ficha de Inscrição Definitiva, em qualquer um dos campos, o candidato deverá 
adquirir novo Manual e preencher a Ficha SEM RASURA(s).
 O preenchimento da Ficha de Inscrição será de inteira responsabilidade do candidato ou de 4. 
seu representante legal. Para que possa produzir todos os efeitos a que se destina, o can-
didato ou seu representante legal deverá observar as normas constantes deste Manual
 Caso persistam dúvidas no preenchimento, o candidato deverá entrar em contato com a 5. 
coordenação do Vestibulinho na Escola Técnica Estadual em que pretende estudar, pois, 
após a efetivação da inscrição, não serão permitidas, em hipótese alguma, alterações nos 
itens constantes da Ficha de Inscrição.

instRuçÕes PaRa o PagaMento da taxa de inscRição
A taxa de inscrição, no valor de R$ 20,00 (vinte reais), deverá ser paga em dinheiro, no pe-
ríodo de 06/10 a 17/10/08, em qualquer agência bancária, durante o horário de expediente 
bancário, mediante a apresentação do boleto e da Ficha de Inscrição preenchida.

A taxa de inscrição também poderá ser paga em estabelecimentos que operam o correspon-
dente bancário, tais como: casas lotéricas, supermercados e outros, bem como em agências 
de Correios que operam o Banco Postal.

A Ficha de Inscrição deverá receber a autenticação mecânica, comprovando o recolhimento 
da taxa.

Alguns bancos e/ou estabelecimentos emitem comprovantes de pagamento, não sendo necessá-
ria a autenticação da Ficha de Inscrição. Neste caso, o candidato deverá entregar este compro-
vante, no momento da efetivação da inscrição, para confirmar o pagamento da taxa.
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atenção
Não serão aceitos, em hipótese alguma, como comprovantes de pagamento da taxa de inscrição: 

* demonstrativo de agendamento de pagamento de título de cobrança;

* comprovante de pagamento de conta por envelope;

* transferência eletrônica;
* DOC e DOC eletrônico;

* ordem de pagamento ou depósito comum em conta corrente.

Apenas o recolhimento da taxa NÃO garante a efetivação da inscrição, que somente será efeti-
vada mediante a entrega da Ficha de Inscrição, devidamente autenticada pelo banco ou com o 
comprovante de pagamento, na Escola Técnica Estadual em que o candidato pretende estudar.

Os valores da taxa de inscrição e do Manual do Candidato terão validade para o presente 
Processo Seletivo Vestibulinho e, uma vez pagos, não serão devolvidos, exceto no caso de 
não haver implantação do curso por falta de demanda.

observação
Atente-se aos horários de expediente bancário, principalmente no último dia de inscrição, pois as Es-
colas Técnicas Estaduais não receberão, em hipótese alguma, o pagamento da taxa de inscrição.

instRuçÕes PaRa a eFetivação da inscRição
Para efetivar a inscrição e concluir a 3ª etapa com o recebimento do número de inscrição, o 
candidato deverá comparecer à Escola Técnica Estadual em que pretende estudar e entregar 
a Ficha de Inscrição devidamente preenchida, sem rasuras, assinada pelo candidato ou por 
seu representante legal, quando menor de 16 (dezesseis) anos, e autenticada pelo banco ou 
com o devido comprovante de pagamento.

A inscrição somente será efetivada na Escola Técnica Estadual em que o candidato pretende 
estudar, no período de 06/10 a 17/10/08 (nos dias úteis), no horário das 13 às 21 horas 
(horário de Brasília).

atenção
SOMENTE PARA A EFETIVAçãO DA INSCRIçãO NãO SERá NECESSáRIA APRESENTAçãO DE 
DOCUMENTO DE IDENTIDADE DO CANDIDATO. NO DIA DO ExAME, SERá OBRIgATóRIA A APRE-
SENTAçãO DE DOCUMENTO DE IDENTIDADE ORIgINAL DO CANDIDATO, CONFORME INDICAçãO 
NESTE MANUAL, SENDO qUE A NãO APRESENTAçãO DO DOCUMENTO IMPEDE O CANDIDATO 
DE REALIzAR A PROVA.

obseRvaçÕes PaRa a eFetivação da inscRição
 No momento da efetivação da inscrição na Escola Técnica Estadual em que pretende 1. 
estudar, os campos “requerimento de inscrição” e Sistema de Pontuação Acrescida 
(“autodeclaração de afrodescendência” e “declaração de escolaridade pública”) deverão 
estar, obrigatoriamente, assinados pelo candidato ou por seu representante legal (pai, 
mãe, curador ou tutor), quando menor de 16 (dezesseis) anos.
 2. Devido ao fato de a Ficha de Inscrição conter a autodeclaração do candidato, não será 
possível realizar inscrição por instrumento particular de procuração.
 Apenas o recolhimento da taxa NÃO garante a efetivação da inscrição. Por isso, após 3. 
o pagamento da taxa, o candidato deverá retornar à Escola Técnica Estadual em que 
pretende estudar e efetivar sua inscrição.
 Caso, após a efetivação da inscrição, seja constatada a não quitação do boleto bancário 4. 
referente ao pagamento da taxa, o candidato terá sua inscrição cancelada. 
 É obrigação do candidato ou de seu representante legal conferir os dados constantes da 5. 
Ficha de Inscrição e tomar conhecimento das informações contidas na mesma.
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 6. Em hipótese alguma serão permitidas modificações após a efetivação da inscrição, inclusive 
nos campos “código da Etec”, “código do curso” e no Sistema de Pontuação Acrescida 
(“autodeclaração de afrodescendência” e “declaração de escolaridade pública”).
 Não serão aceitas Fichas de Inscrição rasuradas. Em caso de rasura(s) na Ficha de Ins-7. 
crição Definitiva, em qualquer um dos campos, o candidato deverá adquirir novo Manual 
e preencher a Ficha SEM RASURA(s).
 8. É PROIBIDO ao candidato efetivar mais de uma inscrição no presente Processo Seletivo 
Vestibulinho, sob pena de anulação de todas que realizar.
 Não serão permitidas inscrições em caráter condicional.9. 
 Não serão efetivadas inscrições na Escola Técnica Estadual diversa da indicada no código 10. 
da Ficha de Inscrição. 
 Não serão efetivadas inscrições via postal.11. 
 12. O candidato que efetivou sua inscrição no presente Processo Seletivo Vestibulinho di-
retamente na Escola Técnica Estadual em que pretende estudar, realizará o Exame no 
município onde se localiza a respectiva Escola. 
 Para o candidato que ingressou no 13. Sistema de Pontuação Acrescida, pelo item “es-
colaridade pública”, se convocado para matrícula, deverá, obrigatoriamente, apresentar 
declaração escolar OU histórico escolar contendo o detalhamento das séries cursa-
das, de 5ª a 8ª, com o(s) nome(s) da(s) escola(s) pública(s), comprovando, assim, ter 
cursado integralmente o ensino fundamental, de 5ª a 8ª série, em instituição pública, bem 
como estar ciente de que “constatada, a qualquer tempo, a falsidade das informações 
constantes dos documentos, sujeitar-se-á o infrator às penalidades previstas na legislação 
civil e penal e terá cancelada sua matrícula junto à respectiva instituição”, conforme o 
Artigo 6º do Decreto Estadual nº 49.602/05. 

candidato PoRtadoR de necessidades esPeciais
(para inscrição realizada na Escola Técnica Estadual)

O candidato que necessitar de condições especiais para realizar o Exame deverá solicitar por 
escrito, NO ATO DA EFETIVAçãO DA INSCRIçãO, indicando o tipo de deficiência e as condi-
ções necessárias para realização da prova, bem como entregar uma fotocópia legível do laudo 
emitido por especialista, que descreva com precisão a natureza e o tipo de deficiência. Caso seja 
necessária prova ampliada, o candidato deverá indicar o tamanho da fonte.

O modelo de solicitação de prova especial será fornecido pela Escola Técnica Estadual e 
poderá ser preenchido pelo candidato ou por seu representante.

atenção 
A ausência da solicitação por escrito e do laudo emitido por especialista, implicará na aceitação pelo 
candidato de realizar o Exame em condições idênticas às dos demais candidatos.
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exaMe
data: 16/11/08 (domingo)

horário: 13h30min (horário de Brasília)

local:  a partir do dia 12/11/08, o candidato deverá verificar o local onde realizará o 
Exame comparecendo à Escola Técnica Estadual em que pretende estudar.

      O candidato poderá, ainda, verificar o local em que realizará o Exame acessando 
os sites www.vestibulinhoetec.com.br e/ou www.centropaulasouza.sp.gov.br.    

duração:  4 (quatro) horas, sendo 3h30min para responder às questões da prova e 
30 minutos para responder ao questionário socioeconômico.

Para realizar a prova, o candidato deverá
1.  Levar caneta esferográfica de tinta preta, lápis preto nº 2, borracha e régua.
2.  Apresentar o ORIGINAL de UM dos seguintes documentos de identidade:

  *  documento de identidade expedido pelas Secretarias de Segurança Pública (RG), pelas 
Forças Armadas ou pela Polícia Militar;

  * cédula de identidade de estrangeiros (RNE);
  * carteira nacional de habilitação com foto (modelo novo);

  *  documento expedido por Ordens ou Conselhos Profissionais que, por lei federal, valem como 
documento de identidade em todo o país (exemplo: OAB, COREN, CREA e outros);

  * carteira de trabalho e previdência social (CTPS).
atenção
O candidato poderá providenciar o documento de identidade em um dos Postos do Poupatempo. Nas 
cidades onde não existe esse serviço, o documento será fornecido pela Delegacia de Polícia. Nesse 
caso, não deixar para os últimos dias. 

obseRvaçÕes PaRa o exaMe
A confirmação do local onde realizará o Exame será de inteira responsabilidade do can-1. 
didato ou de seu representante legal.
 Não será permitido ao candidato realizar o Exame fora do local determinado pela Escola 2. 
Técnica Estadual.
 3. O documento de identidade ORIgINAL e com foto que o candidato apresentará no 
dia do Exame deverá estar em boas condições de visibilidade, de modo a possi-
bilitar a conferência da foto, da assinatura e dos demais dados.  
 4. NãO SERãO ACEITOS, em hipótese alguma, como “documentos de identida-
de” os documentos indicados na seqüência, por serem destinados a outros fins: 
carteira ou caderneta escolar (Rg escolar - UMES - UBES), certidão de nascimento e/ou 
de casamento, título de eleitor, carteira de habilitação sem foto (modelo antigo), passa-
porte, crachás e identidade funcional de instituição pública ou privada.
Não serão aceitos, ainda, protocolos e/ou cópias reprográficas 5. (xerox), autenticadas ou 
não-autenticadas, dos documentos de identidade. SOMENTE SERá ACEITA APRESENTA-
çãO DE DOCUMENTO DE IDENTIDADE ORIgINAL.
O portão da escola será aberto às 13 horas e fechado às 13h30min, 6. impreterivelmente. 
Após o fechamento do portão, não será permitida a entrada de nenhum candidato. Por 
esse motivo, o candidato deverá chegar com 30 minutos de antecedência, para localizar 
sua sala e sua carteira, evitando-se, assim, possíveis imprevistos.
 Após o início do Exame, o candidato deverá permanecer no mínimo até as 15h30min dentro 7. 
da sala do Exame, podendo, ao deixar este local, levar consigo o caderno de questões.



V
E
ST

IB
U

LI
N

H
O

 
1

0
 S

E
M

E
ST

R
E
 2

0
0
9

10

 Enquanto o candidato estiver realizando o Exame, 8. é terminantemente proibido utilizar 
calculadora, telefone celular, bip, pager, computador e assemelhados, radiocomunicador, 
chapéu, boné, lenço, gorro, óculos escuros, corretivo líquido ou quaisquer outros mate-
riais (papéis) estranhos à prova.
 Durante todo o período de realização do Exame, 9. É PROIBIDA a permanência de pessoas 
estranhas e/ou acompanhantes de candidatos dentro do prédio e nos pátios. 
 O desrespeito às normas que regem o presente Processo Seletivo Vestibulinho, bem como 10. 
a desobediência às exigências registradas neste Manual, além de sanções legais cabíveis, 
implicam na desclassificação do candidato.

atenção 
Será desclassificado o candidato que

* não comparecer ao Exame na data determinada;

* não apresentar um dos documentos de identidade originais exigidos neste Manual;

* chegar após o horário determinado de fechamento dos portões, às 13h30min;

*  sair da sala sem autorização do fiscal, com o caderno de questões e/ou com a Folha de Res-
postas Definitiva;

* utilizar-se de qualquer tipo de equipamento eletrônico e/ou de livros e apontamentos;

* comunicar-se com outro candidato durante a prova;

* zerar na prova teste.

candidatos hosPitalizados
Em caso de internação de candidato em hospital localizado no município onde realizaria 
o Exame, será designado Fiscal para a aplicação da prova, desde que autorizada pelo 
médico. Para tanto, é necessário contatar a coordenação do Vestibulinho na Escola Téc-
nica Estadual em que pretende estudar até as 17 horas do dia quatorze de novembro de 
2008. Não será aplicada prova a candidato em residência, nem em pronto-socorro, nem 
em ambulatório, nem em hospital situado fora do município em que se localiza a Escola 
Técnica Estadual em que pretende estudar.

é recomendado ao candidato
1. visitar o local do Exame, com pelo menos 24 horas de antecedência;
2. no dia do Exame:

  * ter, no mínimo, 8 horas de sono durante a noite;

  * evitar mudanças no padrão alimentar, ingerir somente alimentos de boa procedência;

  * evitar qualquer atividade física intensa ou esportes sujeitos a contusão ou a fratura;
  * evitar automedicação com substâncias para diminuir a ansiedade;

  *  evitar a ingestão de substâncias para tirar o sono, como quantidades excessivas de café ou pó 
de guaraná;

  * abolir totalmente o consumo de bebidas alcoólicas.

gabaRito oFicial da PRova
O gabarito oficial da prova será divulgado a partir das 18 horas do dia 16/11/08, nos sites 
www.vestibulinhoetec.com.br e/ou www.centropaulasouza.sp.gov.br e na Central de In-
formações pelos telefones (11) 3471-4071 (Capital e Grande SP) e 0800 772 2829 (demais 
localidades).

atenção
Qualquer questionamento acerca da prova, com a devida justificativa (proposta de resolução da 
questão), deverá ser encaminhado SOMENTE pela Internet, na seção “Fale Conosco” do site  
www.vestibulinhoetec.com.br, no prazo máximo de 72 horas após a realização do Exame.
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PRova
coMPosição da PRova
A prova será constituída por 50 (cinqüenta) questões-teste cada uma com 5 (cinco) alternati-
vas (A, B, C, D e E), relacionadas às diferentes áreas do saber (científico, artístico e literário), 
à comunicação e à expressão, em diversos tipos de linguagem.

As questões são elaboradas por uma equipe interdisciplinar e dizem respeito a um determina-
do tema - ligado a situações do cotidiano, envolvendo problemáticas sociais, culturais, cientí-
ficas e tecnológicas – apresentado em um texto-matriz e em vários textos complementares.

As questões demandam as seguintes competências e habilidades do candidato:

*  aplicar conhecimentos desenvolvidos no ensino fundamental para a compreensão da rea-
lidade e para a resolução de problemas;

* analisar criticamente argumentos apresentados nas questões;

* avaliar ações e resoluções de acordo com critérios estabelecidos;

*  reconhecer e relacionar diferentes formas de linguagens, abordagens e técnicas de comu-
nicação e expressão;

*  interpretar crônicas, poesias, charges, tabelas, gráficos, mapas, imagens e outras formas 
de representação.

A leitura atenta dos textos, dos enunciados e das alternativas das questões e a capacidade 
de relacionar os problemas propostos com as experiências do cotidiano são fundamentais 
para o bom desempenho do candidato.

observação
O candidato poderá acessar as provas e os gabaritos dos últimos semestres nos sites  
www.vestibulinhoetec.com.br e/ou www.centropaulasouza.sp.gov.br.

Os candidatos inscritos para o curso de Técnico em Dança serão avaliados por prova-teste, 
conforme o descrito, e também por prova de aptidão. A prova-teste será realizada juntamente com 
os demais cursos e a prova de aptidão deverá ser em data e horário determinados pela respectiva 
Escola Técnica Estadual. A prova de aptidão constará de exercícios de técnica de dança, criativida-
de e expressão corporal. Para execução da prova de aptidão, o candidato deverá comparecer com 
vestimenta adequada que permita a observação de seus movimentos pela banca examinadora. O 
resultado da prova de aptidão e as datas de convocação e matrícula serão divulgados somente 
na Escola Técnica Estadual em que o candidato pretende estudar.
Observação:  A prova de aptidão do curso de Técnico em Dança será realizada somente 

pelos 60 (sessenta) primeiros classificados na prova-teste.

Os candidatos inscritos para o curso de Técnico em Instrumento Musical serão avalia-
dos por prova-teste, conforme o descrito e também por prova de aptidão. A prova-teste 
será realizada juntamente com os demais cursos e a prova de aptidão deverá ser em data 
e horário determinados pela respectiva Escola Técnica Estadual. A prova de aptidão constará 
de prova escrita, para qual o candidato responderá a questões de conteúdos específicos da área 
de música e de prova prática, em que o candidato executará uma peça musical, de livre escolha, 
para uma banca examinadora, e também, leitura rítmica e melódica. Para execução instrumental o 
candidato deverá levar seu próprio instrumento e acessórios. O resultado da prova de aptidão e 
as datas de convocação e matrícula serão divulgados somente na Escola Técnica Estadual em que 
pretende estudar.
Observação:  A prova de aptidão do curso de Técnico em Instrumento Musical será rea-

lizada somente pelos 80 (oitenta) primeiros classificados na prova-teste.
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classiFicação geRal
A lista de classificação geral será divulgada nos dias 15/01 e 16/01/09, na Escola Técnica 
Estadual em que o candidato pretende estudar e nos sites www.vestibulinhoetec.com.br  
e/ou www.centropaulasouza.sp.gov.br.

A lista de classificação geral é composta por todos os candidatos inscritos na Escola Técnica 
Estadual para o mesmo curso e período, em ordem decrescente de notas.

A nota final de classificação será obtida pelo total de questões acertadas, sendo desclassifi-
cados os candidatos com nota final zero. Cada questão possui o valor de 1 (um) ponto. 

Para os candidatos que farão uso do Sistema de Pontuação Acrescida, sua nota final será 
obtida pela seguinte fórmula:

NF = N (1 + A + P)

Em que:
NF = nota final
N = total de pontos da prova
A (valor 3%) = para candidatos que, no ato da inscrição, se autodeclararem afrodescendentes.
P (valor 10%) =  para candidatos que, no ato da inscrição, declararem que cursaram integral-

mente o ensino fundamental, de 5ª a 8ª série, em instituições públicas. 

cRitéRios PaRa deseMPate
Ocorrendo empate, terá preferência o candidato que atender às condições abaixo relaciona-
das, que se constituem nos critérios adotados para desempate, em ordem de preferência:

 1. aplicar conhecimentos desenvolvidos no ensino fundamental para compreensão da reali-
dade e para resolução de problemas;
analisar criticamente argumentos apresentados nas questões;2. 
avaliar ações e resoluções de acordo com critérios estabelecidos;3. 
 reconhecer e relacionar diferentes formas de linguagens, abordagens e técnicas de co-4. 
municação e expressão;
 interpretar crônicas, poesias, charges, tabelas, gráficos, mapas e outras formas de repre-5. 
sentação e/ou imagens;
tiver maior idade;6. 
por sorteio.7. 

atenção
1.  É de inteira responsabilidade do candidato ou de seu representante legal, a verificação da lista de 

classificação geral.
2.  Todo candidato inscrito terá seu nome constante da lista de classificação geral, mas tal fato não 

indica que sua vaga esteja assegurada, pois o preenchimento das vagas obedecerá ao critério de 
classificação dos candidatos em ordem decrescente de notas finais até o limite das vagas ofere-
cidas para cada curso e respectivo período, conforme divulgado neste Manual.

3.  Das vagas oferecidas, serão subtraídas as destinadas aos alunos retidos e àqueles que trancaram 
matrícula no respectivo curso.

4.  Caso o número de candidatos for insuficiente para o preenchimento das vagas oferecidas, o curso 
não será implantado. 

5.  Não haverá, em hipótese alguma, revisão, nem vistas de prova.
6.  De acordo com o Artigo 6º do Decreto Estadual nº 49.602/05, “constatada, a qualquer tempo, 

a falsidade das informações constantes dos documentos, sujeitar-se-á o infrator às penalidades 
previstas na legislação civil e penal e terá cancelada sua matrícula junto à respectiva instituição”, 
não havendo reclassificação.
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convocação e MatRÍcula
As listas de convocação e matrícula dos candidatos aprovados seguirão o critério de classificação dos 
candidatos em ordem de notas finais, até o preenchimento de todas as vagas disponíveis, para cada 
curso e período oferecido na Escola Técnica Estadual em que o candidato pretende estudar, subtraindo-
se as vagas dos alunos retidos e daqueles que trancaram matrícula no respectivo curso.

observação
A verificação das listas de convocação, bem como do horário para matrícula em cada Escola Técnica Es-
tadual, são de inteira responsabilidade do candidato ou de seu representante legal.

local
As listas de convocação e matrícula dos candidatos aprovados somente serão divulgadas na 
Escola Técnica Estadual em que o candidato pretende estudar.

observação
Não serão fornecidas informações a respeito das listas de classificação e de convocação e matrícula por 
telefone, carta, e-mail ou fax.

datas
Os candidatos deverão realizar a matrícula, de acordo com a ordem de classificação geral, 
nas seguintes datas:
* 1ª lista de convocação e matrícula: 19/01 e 20/01/09
* 2ª lista de convocação e matrícula: 21/01 e 22/01/09
* 3ª lista de convocação e matrícula: 23/01/09
* 4ª lista de convocação e matrícula: 26/01/09
* 5ª lista de convocação e matrícula: 27/01/09

observação
Posteriormente poderão ser afixadas outras listas nas Escolas Técnicas Estaduais, além das previstas acima. 
O candidato deverá acompanhar, junto à Escola Técnica Estadual em que pretende estudar, os dias em 
que serão afixadas. 

As vagas não preenchidas em um determinado curso por desistência de matrícula, respeitada a 
chamada de todos os candidatos inscritos, por período, serão ocupadas:
I. pelos candidatos de maior nota no mesmo curso de período diverso;
II. pelos candidatos de maior nota da mesma área e do mesmo período;
III. pelos candidatos com maior nota de outra área e período diverso;
IV.  candidatos de outras Escolas Técnicas Estaduais, respeitando a classificação, com prioridade 

aos ingressantes na unidade escolar mais próxima, no mesmo curso e período, que realizaram 
o Exame no dia 16/11/08.

Conforme Inciso 3º, artigo 53, Capítulo IV do Regimento Comum das Escolas Técnicas do Centro Es-
tadual de Educação Tecnológica Paula Souza, após 5 (cinco) dias úteis, a contar do início das aulas, 
a Escola Técnica Estadual deverá realizar uma nova chamada para matrícula, a fim de preencher as 
vagas das matrículas canceladas de alunos que não compareceram às aulas, obedecendo-se à ordem 
de classificação dos candidatos.

Após 30 (trinta) dias do início das aulas, não haverá mais matrícula inicial, conforme inciso 4º 
do artigo 53 do Regimento Comum das Escolas Técnicas Estaduais.

hoRÁRio PaRa MatRÍcula
O candidato deverá verificar o horário para a matrícula junto à Escola Técnica Estadual em que preten-
de estudar, pois é responsabilidade da unidade de ensino estabelecer o devido horário de matrícula.

atenção
O candidato que não efetuar a matrícula nas datas e horários fixados perderá o direito à vaga e não 
será incluído nas chamadas seguintes.
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docuMentos PaRa MatRÍcula
Para efetivar a matrícula, o candidato deverá apresentar os seguintes documentos:

candidatos que se inscReveRaM PaRa o ensino Médio
 1. requerimento de matrícula, que será fornecido pela Escola Técnica Estadual no dia da ma-
trícula, devendo ser preenchido e assinado pelo candidato. Caso o candidato seja menor 
de 16 (dezesseis) anos, no momento da matrícula, deverá estar assistido por seu represen-
tante legal (pai, mãe, curador ou tutor), o qual assinará o requerimento de matrícula;
carteira de identidade (RG), 2. uma fotocópia simples com apresentação do original;
 histórico escolar com certificado de conclusão do ensino fundamental, 3. uma fotocópia 
simples com apresentação dos originais OU declaração de conclusão do ensino funda-
mental, firmada pela direção da escola de origem, contendo a data em que o certificado 
e o histórico serão emitidos, documento original;
4 (quatro) fotos 3x4 recentes e iguais;4. 
 Para o candidato que ingressou no 5. Sistema de Pontuação Acrescida, pelo item “escola-
ridade pública”, deverá apresentar declaração escolar OU histórico escolar contendo o 
detalhamento das séries cursadas, de 5ª a 8ª, com o(s) nome(s) da(s) escola(s) pública(s), 
comprovando, assim, ter cursado integralmente o ensino fundamental, de 5ª a 8ª série, em 
instituição pública, uma fotocópia simples com apresentação do original.

candidatos que se inscReveRaM PaRa o ensino técnico
 requerimento de matrícula, que será fornecido pela Escola Técnica Estadual no dia da ma-1. 
trícula, devendo ser preenchido e assinado pelo candidato. Caso o candidato seja menor 
de 16 (dezesseis) anos, no momento da matrícula, deverá estar assistido por seu represen-
tante legal (pai, mãe, curador ou tutor), o qual assinará o requerimento de matrícula;
 carteira de identidade (RG), 2. uma fotocópia simples com apresentação do original;
 histórico escolar com certificado de conclusão do ensino médio, 3. uma fotocó-
pia simples com apresentação dos originais OU declaração de conclusão do en-
sino médio, firmada pela direção da escola de origem, contendo a data em que 
o certificado e o histórico serão emitidos, documento original OU declaração 
que está matriculado a partir da 2ª série do ensino médio, documento original. 
 O candidato que cursa o ensino de educação de jovens e adultos–EJA (supletivo) 
deverá portar uma fotocópia simples com apresentação do original de, no mínimo, 4 
(quatro) certificados de eliminação de disciplina ou 2 (dois) certificados de aprovação 
em áreas de estudos;
4 (quatro) fotos 3x4 recentes e iguais.4. 
 Para o candidato que ingressou no5.  Sistema de Pontuação Acrescida, pelo item “es-
colaridade pública”, deverá apresentar declaração escolar OU histórico escolar con-
tendo o detalhamento das séries cursadas, de 5ª a 8ª, com o(s) nome(s) da(s) escola(s) 
pública(s), comprovando, assim, ter cursado integralmente o ensino fundamental, de 5ª a 
8ª série, em instituição pública, uma fotocópia simples com apresentação do original.

atenção
Instituições públicas são as criadas e mantidas pelo poder público federal, estadual, municipal 
ou pelo Distrito Federal. A gratuidade do ensino não indica, necessariamente, que a esco-
la seja pública. Escolas vinculadas a fundações, cooperativas, Sistema S (SESI, SENAI, SESC, 
SENAC) etc., embora gratuitas, são consideradas particulares em função de sua dependência 
administrativa junto ao setor privado.

Todo candidato que ingressou no Sistema de Pontuação Acrescida, pelo item “escolari-
dade pública”, deverá, obrigatoriamente, apresentar, NO ATO DA MATRÍCULA, declaração 
escolar OU histórico escolar (uma fotocópia simples com apresentação do original), em 
papel timbrado da unidade de ensino, contendo o detalhamento das séries cursadas, de 5ª 
a 8ª, com o(s) nome(s) da(s) escola(s) pública(s).
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A declaração escolar OU o histórico escolar somente serão válidos e aceitos pela Escola 
Técnica Estadual se contiverem o detalhamento do(s) nome(s) da(s) escola(s) em que o can-
didato efetivamente estudou o ensino fundamental, de 5ª a 8ª série.

A declaração escolar deverá ser elaborada conforme modelo a seguir.

No momento da matrícula, o responsável na Escola Técnica Estadual fará a análise do(s) 
documento(s) comprobatório(s) apresentado(s) pelo candidato, bem como o(s) reterá na uni-
dade de ensino. 

observação
Os naturalizados brasileiros que estudaram em escola pública, no país de origem, deverão apresentar, 
ainda, comprovante do respectivo consulado atestando a autenticidade da informação do documento 
apresentado.

Caso o candidato não comprove ter cursado integralmente o ensino fundamental, de 5ª a 8ª 
série, em instituição pública, por meio do(s) documento(s) comprobatório(s), este não poderá 
efetuar a sua matrícula, conforme consta no Artigo 6º do Decreto Estadual nº 49.602/05 
“constatada, a qualquer tempo, a falsidade das informações constantes dos documentos, 
sujeitar-se-á o infrator às penalidades previstas na legislação civil e penal e terá cancelada 
sua matrícula junto à respectiva instituição”.

atenção
EM VIRTUDE DO RECESSO ESCOLAR EM JANEIRO/09, O CANDIDATO DEVERá PROVIDENCIAR, 
COM ANTECEDÊNCIA, O(S) DOCUMENTO(S) COMPROBATóRIO(S) DE “ESCOLARIDADE PúBLICA”, 
“DECLARAçãO ESCOLAR” OU “HISTóRICO ESCOLAR”, EVITANDO-SE, ASSIM, TRANSTORNOS NA 
REALIzAçãO DE SUA MATRÍCULA, POIS A SECRETARIA DA ESCOLA TÉCNICA ESTADUAL NãO 
REALIzARá, EM HIPóTESE ALgUMA, A MATRÍCULA DO CANDIDATO CONVOCADO CUJA DOCU-
MENTAçãO NãO COMPROVE TER CURSADO INTEgRALMENTE O ENSINO FUNDAMENTAL, DE 5ª 
A 8ª SÉRIE, EM INSTITUIçãO PúBLICA

Modelo de declaRação escolaR
________________________________________________________________________
    nome da escola

______________________ - ________________________________________________
        bairro     município

Declaramos, para os devidos fins, que ________________________________________________________________,
                                                            nome do(a) aluno(a)

portador(a) da carteira de identidade RG nº _______________, cursou o ensino fundamental em instituição  
pública, respectivamente a(s) seguinte(s) série(s):

• 5ª série:  nome da escola __________________________ município _____________________ estado ______

• 6ª série:  nome da escola __________________________ município _____________________ estado ______

• 7ª série:  nome da escola __________________________ município _____________________ estado ______

• 8ª série:  nome da escola __________________________ município _____________________ estado ______

_______________________________           _____________________________________________________________
  local e data          assinatura e carimbo do responsável pela escola

carimbo da escola
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obseRvaçÕes PaRa a MatRÍcula
 1. Se impossibilitado de comparecer para realizar a matrícula, o candidato poderá indicar 
um representante, portando uma procuração simples, juntamente com os documentos 
exigidos. Nesse caso, a Escola Técnica Estadual não se responsabilizará, todavia, por 
eventuais erros cometidos no preenchimento do requerimento de matrícula.
 Caso o candidato seja menor de 16 (dezesseis) anos, no momento da matrícula, deverá 2. 
estar assistido por seu representante legal (pai, mãe, curador ou tutor), o qual assinará 
o requerimento de matrícula.
 As fotocópias simples dos documentos exigidos para a matrícula deverão estar legíveis e 3. 
acompanhadas dos respectivos originais, para conferência e validação.
 Não serão aceitos históricos e/ou certificados de nível superior, tampouco carteiras de 4. 
órgãos de registro de categoria (COREN, CREA etc.) para comprovação da conclusão do 
ensino médio.
 Não serão aceitos, em nenhuma hipótese, documentos por via postal, e-mail, fax ou fora 5. 
do prazo.
 O candidato que tenha realizado estudos equivalentes ao ensino fundamental e/ou 6. 
médio, no todo ou em parte, no exterior, deverá apresentar parecer de equivalência de 
estudos emitido pela Secretaria Estadual de Educação.
 Os documentos em língua estrangeira deverão estar visados pela autoridade consular 7. 
brasileira no país de origem e acompanhados da respectiva tradução oficial.
 Os alunos das Escolas Técnicas do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Sou-8. 
za matriculados no ensino médio não terão vagas garantidas para o ensino técnico.
 É expressamente vedada a permuta de vagas entre candidatos classificados no presente 9. 
Processo Seletivo Vestibulinho.
 10. O candidato deverá providenciar, com antecedência, a documentação necessária para a 
efetivação de sua matrícula, pois a secretaria da Escola Técnica Estadual não realizará, 
em hipótese alguma, a matrícula do candidato convocado cuja documentação esteja in-
completa, colocando a respectiva vaga à disposição dos próximos classificados.
 O diretor da Escola Técnica Estadual é o responsável pelas matrículas na unidade escolar.11. 
 Não haverá, em hipótese alguma, matrícula condicional, conforme o Regimento Comum 12. 
das Escolas Técnicas Estaduais.
 Os resultados do Processo Seletivo Vestibulinho serão válidos apenas para o semestre 13. 
letivo a que se refere, sendo necessária a guarda dos documentos dos candidatos pelo 
prazo de 120 (cento e vinte) dias, a contar da data do Exame.
 De acordo com o Artigo 6º do Decreto Estadual nº 49.602/05, 14. “constatada, a qualquer 
tempo, a falsidade das informações constantes dos documentos, sujeitar-se-á o infrator 
às penalidades previstas na legislação civil e penal e terá cancelada sua matrícula junto 
à respectiva instituição”, não havendo possibilidade de reclassificação.
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ensino Médio
O ensino médio destina-se aos candidatos que tenham concluído o ensino fundamental e 
compõe-se por duas partes: Base Nacional Comum e Parte Diversificada.

As disciplinas da Base Nacional Comum, direcionadas para a formação geral do estudante, 
são as já tradicionalmente estudadas, como Língua Portuguesa e Literatura, Matemática, His-
tória, Geografia, Química, Física, Biologia, Educação Física e Artes.

As disciplinas da Parte Diversificada objetivam ao desenvolvimento de capacidades e de condutas 
importantes na atualidade, visando à formação para o exercício da cidadania e preparação para 
o trabalho. O oferecimento dessas disciplinas é diferenciado nas Escolas Técnicas Estaduais, as 
quais dispõem de autonomia para optar por projetos, pelo ensino de filosofia, de sociologia e/ou 
espanhol. O inglês, que também integra a Parte Diversificada, é obrigatório no ensino médio.

PRé-Requisitos PaRa ingResso no ensino Médio
* Ter completado o ensino fundamental.

observação
Poderão se inscrever para o ensino médio no Processo Seletivo Vestibulinho, os candidatos que 
ainda não concluíram o ensino fundamental, mas, em caso de convocação para a matrícula, so-
mente poderão ingressar os candidatos que apresentarem o histórico escolar com certificado de 
conclusão do ensino fundamental, ou seja, no momento da matrícula deverão obrigatoriamente ter 
concluído o ensino fundamental.

ensino técnico
O objetivo do ensino técnico é proporcionar habilitação profissional.

Os cursos técnicos estão organizados em módulos. Cada curso é composto por 2 (dois), por 
3 (três) ou por 4 (quatro) módulos. Cada módulo terá a duração de um semestre.

Os módulos cursados darão ao aluno, em sua maioria, uma qualificação profissional com 
direito a um certificado parcial.

O conjunto de certificados dos módulos cursados que formam um curso técnico darão direito 
ao diploma de técnico, desde que o aluno já tenha concluído o ensino médio.

observação
O candidato poderá obter informações complementares sobre certificação consultando o site  
www.centropaulasouza.sp.gov.br, no link “etecs”, na opção “cursos”. 

O currículo é composto pelos componentes curriculares considerados necessários à forma-
ção profissional, dedicados à formação técnica. Inclui outros componentes importantes para 
o exercício profissional do técnico, tais como: Cidadania Organizacional, Tecnologia e Meio 
Ambiente, Linguagens, Trabalho e Tecnologia, Gestão e Qualidade, Banco de Dados ou Infor-
mática e trabalho de conclusão de curso.

O candidato que desejar ingressar no ensino técnico das Escolas Técnicas Estaduais não 
necessita esperar pela conclusão do ensino médio, pois poderá se inscrever para um dos 
cursos técnicos caso esteja matriculado na 2ª ou na 3ª série do médio.

PRé-Requisitos PaRa ingResso no ensino técnico
* Estar matriculado na 2ª ou na 3ª série do ensino médio ou tê-lo concluído.

*  Para ingresso no curso de Técnico em Automação Predial, o candidato deverá ter con-
cluído um dos seguintes cursos: Eletrônica, Eletrotécnica, Eletroeletrônica, Mecatrônica ou 
Automação Industrial.

*  Para ingresso no curso de Técnico em Enfermagem, o candidato deverá ter idade mínima 
de 17 (dezessete) anos completos no ato da matrícula.
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cuRsos técnicos oFeRecidos e PeRFis PRoFissionais
Para auxiliar na escolha de um curso técnico, o candidato vai encontrar, a seguir, os perfis profis-
sionais correspondentes aos cursos oferecidos, organizados em ordem alfabética.

Em cada perfil estão descritas as principais atribuições, aptidões, funções e/ou habilidades neces-
sárias para o desempenho da profissão.

açÚcaR e Álcool
O Técnico em Açúcar e Álcool é o profissional que atua como elemento de ligação entre o 
engenheiro químico ou químico de nível superior e os operadores de produção das usinas su-
croalcooleiras. Participa da implantação e do controle de processos tecnológicos na fabricação 
de produtos e de subprodutos e das análises e controle de qualidade, aplicando as normas 
internacionais e nacionais sobre higiene e segurança do trabalho e preservação ambiental.
Mercado de trabalho: laboratórios de pesquisa, usinas de açúcar e álcool e destilarias de 
álcool.

adMinistRação
O Técnico em Administração é o profissional que controla a rotina administrativa das empresas.
Colabora nos planejamentos estratégico, tático e operacional. Realiza atividades em recursos huma-
nos e intermedeia mão-de-obra para colocação e para recolocação profissional.
Atua na área de compras; auxilia no setor contábil e assessora a área de Vendas. Intercambia 
mercadorias e serviços e executa atividades nas áreas fiscal e financeira.
Mercado de trabalho: áreas da Indústria, comércio, prestação de serviços em empresas em 
geral, de pequeno e médio portes.

agenciaMento de viageM
O Técnico em Agenciamento de Viagem é o profissional que desenvolve atividades de venda e ser-
viço de pós-venda de produtos turísticos. Elabora roteiros de viagem, pacotes turísticos, emissão de 
bilhetes e orientação ao viajante. Realiza consultoria de viagens sobre roteiros e destinos, em con-
formidade com as demandas da atividade turística, assim como executa serviços de guiamento.
Mercado de trabalho: agências de viagem e operadoras, transportadoras turísticas e orga-
nismos turísticos públicos ou privados.

agente coMunitÁRio
O Técnico em Agente Comunitário é o profissional que atua na perspectiva de promoção, preven-
ção e proteção, orientando e acompanhando famílias e grupos em seus domicílios, por meio de 
processos educativos em saúde e os encaminha aos serviços de saúde. Planeja e realiza mape-
amento e cadastramento de dados sociais, demográficos e de saúde, consolidando e analisando 
as informações obtidas; Participa, com as equipes de saúde e a comunidade, da elaboração, da 
implementação, da avaliação e da reprogramação do plano de ação local de saúde, respeitando 
valores, culturas e individualidades. Participa e mobiliza a população para as reuniões do conselho 
de saúde. Identifica indivíduos ou grupos que demandam cuidados especiais, sensibilizando a comu-
nidade para a convivência. Trabalha em equipe nas unidades básicas do Sistema Único de Saúde 
promovendo sua integração com a população atendida.
Mercado de trabalho: SUS – Programa de Saúde da Família e SUS – Programa de Agentes 
Comunitários de Saúde.

agRicultuRa
O Técnico em Agricultura é o profissional que irá atuar na área Agropecuária, prestando assistência 
e consultoria técnica, orientando diretamente produtores sobre a produção, sobre a comercialização 
e sobre a biosseguridade do setor. Planeja, executa e administra projetos agropecuários e agroin-
dustriais em suas diversas etapas, verificando a viabilidade econômica, as condições edafoclimáticas 
e de infra-estrutura. Promove diferentes formas de organização social e rural. Fiscaliza a produção 
agropecuária e desenvolve tecnologias, disseminando técnicas de produção sustentável.
Mercado de trabalho: empresas rurais próprias e/ou de terceiros, cooperativas agrícolas, 
instituições públicas e privadas, área do Comércio.
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agRiMensuRa
O Técnico em Agrimensura é o profissional que, utilizando tecnologias espaciais e de geoproces-
samento, coleta, processa, analisa e gerencia dados de campo, executa levantamentos topográficos 
em geral e georreferenciados, o cadastramento multifinalitário e representa graficamente aspectos 
naturais e artificiais. Avalia terras, realiza cálculos de volumes de corte e aterro. Efetua locação 
de obras rurais, civis, industriais, de transportes, de drenagem, de saneamento e meio ambiente. 
Acompanha e fiscaliza projetos. Realiza o levantamento as built, opera software de automação to-
pográfica, GNSS (Global Navigation Satellite System) e GIS (Sistema de Informações Geográficas). 
Mercado de trabalho: empresas de loteamento, de construção civil e de levantamento topo-
gráfico; repartições públicas municipais, estaduais e federais. 

agRoecologia
O Técnico em Agroecologia é o profissional que atua em sistemas sustentáveis de produção agro-
ecológica. Planeja e executa projetos e atividades de preservação dos recursos hídricos, do solo, 
da fauna e da flora silvestre; orienta sobre o controle natural e biológico dos insetos, doenças e 
plantas espontâneas.  Realiza atividades de educação ambiental, de gestão da propriedade agroe-
ocológica; promove a integração e a organização social. Utiliza de técnicas e tecnologias de con-
servação e armazenamento da matéria-prima e do processamento dos produtos agroecológicos.
Mercado de trabalho: certificadoras de produtos agroecológicos, assessoria técnica a prefei-
turas, instituições de assistência técnica e extensão rural (ATER), propriedades rurais, cooperativas 
e sindicatos rurais, auxiliar em trabalhos de pesquisa voltados a agroecologia.

agRoindÚstRia
O Técnico em Agroindústria é o profissional que planeja, monitora e avalia processos de industrializa-
ção de produtos agropecuários, aplicando técnicas de “Boas Práticas de Fabricação” nos processos 
agroindustriais e laboratoriais de controle de qualidade, promovendo o desenvolvimento técnico e 
tecnológico da área, bem como coordena e gerencia empresas agroindustriais, programas de controle 
ambiental e recursos humanos, como também aplica técnicas mercadológicas competitivas, adequa-
das à distribuição e à comercialização dos produtos.
Mercado de trabalho: agroindústrias como laticínios, cooperativas agropecuárias, indústrias 
de alimentos, fábricas de ração, indústrias de conservação de vegetais e processamento de deri-
vados cárneos.

agRonegÓcios
O Técnico em Agronegócios é o profissional que aplica técnicas de gestão e de comercialização 
que visem ao aumento da eficiência do mercado agrícola e agroindustrial.   Identifica os segmentos 
das cadeias produtivas do setor agropecuário.   Avalia custos de produção e aspectos econômicos 
para a comercialização de novos produtos e serviços.   Idealiza ações de marketing aplicadas ao 
agronegócio.   Auxilia a organização e a execução de atividades de gestão do negócio rural.
Mercado de trabalho: propriedades rurais, empresas comerciais, estabelecimentos agroindus-
triais e empresas de assistência técnica, extensão rural e pesquisa.

agRoPecuÁRia
O Técnico em Agropecuária é o profissional que planeja, executa, acompanha e fiscaliza todas as 
fases dos projetos agropecuários. Administra propriedades rurais. Elabora, aplica e monitora programas 
preventivos de sanitização na produção animal, vegetal e agroindustrial. Fiscaliza produtos de origem 
vegetal, animal e agroindustrial. Realiza medição, demarcação e levantamentos topográficos rurais. Atua 
em programas de assistência técnica, extensão rural e pesquisa.
Mercado de trabalho: propriedades rurais, empresas comerciais, estabelecimentos agroindustriais, 
empresas de assistência técnica, extensão rural e pesquisa, e parques e reservas naturais.
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agRoPecuÁRia (integrado ao ensino médio)
O Técnico em Agropecuária é o profissional que planeja, executa, acompanha e avalia projetos 
agropecuários e agroindustriais, em suas diversas etapas e atividades, fiscalizando a produção 
agropecuária. Administra empresas rurais e promove a industrialização e a comercialização de 
produtos agropecuários. Experimenta, testa, desenvolve e melhora métodos e tecnologias de pro-
dução convencional e sustentável. Executa pesquisas e análises laboratoriais. Presta assistência e 
consultoria técnica, orientando diretamente produtores sobre a produção, a comercialização e a 
biosseguridade do setor. Promove diferentes formas de organização social, extensão e capacitação 
rural e o desenvolvimento da visão de sustentabilidade da produção agropecuária.
Mercado de trabalho: propriedades rurais, instituições ligadas a projetos de pesquisa, pro-
gramas de extensão e capacitação rural em empresas de consultoria.

aliMentos
O Técnico em Alimentos é o profissional que planeja, executa e supervisiona o trabalho de proces-
samento, conservação e controle de qualidade de insumos, produtos intermediários e finais para a 
indústria de alimentos e bebidas. Participa de pesquisas para melhoria, adequação desenvolvimento 
de novos produtos e processos. Coordena e executa inspeções sanitárias na indústria de alimentos 
e ramos afins. Promove venda de insumos, produtos e equipamentos. Controla sistemas de garantia 
da qualidade nos serviços de alimentação, de comércio de alimentos e no atendimento de normas 
e padrões nacionais e as exigências do mercado internacional.
Mercado de trabalho: indústria de produtos alimentícios, Indústria de insumos para processos 
e produtos (matérias-primas, equipamentos, embalagens, aditivos), empresas de serviços de alimen-
tação, órgãos e instituições públicas e empresas de distribuição e comercialização de alimentos.

anÁlise e PRodução de açÚcaR e Álcool
O Técnico em Análise e Produção de Açúcar e Álcool é o profissional que coordena equipes de traba-
lho, atuando no planejamento de apoio ao laboratório e ao setor industrial.  Controla e supervisiona as 
etapas dos processos físico-químicos, microbiológicos e tecnológicos na produção de açúcar e álcool e 
de processos de tratamento de resíduos e efluentes. Opera e supervisiona máquinas, equipamentos e 
instalações produtivas em conformidade com as normas de qualidade e de preservação ambiental.
Mercado de trabalho: usinas de açúcar, destilarias, cervejarias, empresas distribuidoras de 
combustíveis, laboratórios de pesquisa, indústrias químicas e afins, e cooperativas de plantadores 
de cana-de-açúcar.

aqÜicultuRa
O Técnico em Aqüicultura é o profissional que planeja, executa, administra e comercializa a pro-
dução de seres aquáticos (piscicultura, ranicultura ostreicultura, mitilicultura, carcinicultura), desde 
o processo de reprodução de alevinos e sua engorda até o atingimento do tamanho padrão co-
mercial. Implementa a construção de infra-estrutura necessária para a produção aqüícola. Fornece 
assistência técnica a produtores. Treina e gerencia equipes de trabalho
Mercado de trabalho: propriedades e empresas rurais, cooperativas e instituições públicas.

autoMação industRial
O Técnico em Automação Industrial é o profissional que instala, opera e projeta sistemas aplicados à 
automação e ao controle, provendo infra-estruturas para sua implantação. Analisa especificações de 
componentes e equipamentos que compõem sistemas automatizados. Coordena equipes de trabalho e 
organiza o controle de qualidade de sistemas e de dispositivos automáticos.
Mercado de trabalho: indústrias em geral.

bioquÍMica
O Técnico em Bioquímica é o profissional que executa controle de qualidade química e microbio-
lógica de matérias-primas e de produtos alimentícios e inspeciona os produtos para comerciali-
zação na área alimentícia. Participa da implantação e do controle de processos tecnológicos na 
fabricação de produtos e de subprodutos, controlando sua qualidade. Executa análises bioquímicas 
e microbiológicas em amostras biológicas, desde seu recebimento até sua avaliação e a liberação 
dos resultados sem, contudo, emitir laudos ou diagnósticos.
Mercado de trabalho: indústrias farmacêuticas, químicas e alimentícias e laboratórios de 
análises clínicas.
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caFeicultuRa
O Técnico em Cafeicultura é o profissional que participa do planejamento e executa e monitora 
os processos de implantação e condução das lavouras cafeeiras. Atua na colheita e no processa-
mento pós-colheita. Colabora nos processos de comercialização e gerenciamento do mercado do 
café.   Auxilia na implantação e acompanhamento de sistemas de controle de qualidade. Atua nas 
atividades de extensão e associativismo.
Mercado de trabalho: empresas de produção e consultoria agrícola, instituições de assis-
tência técnica, extensão rural e pesquisa, comércio do agronegócio café, indústrias de insumos 
agropecuários e cooperativas e associações.

calçados
O Técnico em Calçados é o profissional que executa e gerencia todas as etapas da produção de 
calçados, desde a seleção, o treinamento e a supervisão das equipes de trabalho até o desen-
volvimento e a consecução de metas de produção. É responsável pela gestão da qualidade dos 
produtos e dos processos. Realiza aquisição de matérias-primas e de materiais em geral necessá-
rios à produção. Providencia a manutenção preventiva e a manutenção corretiva de máquinas e 
de equipamentos.
Mercado de trabalho: indústrias de calçados em geral.

coMéRcio
O Técnico em Comércio é o profissional que aplica métodos de comercilaização de bens e ser-
viços, visando à competitividade no mercado e atendendo às diretrizes organizacionais. Comunica 
previsões e demandas dos fornecedores. Efetua controle quantitativo e qualitativo de produtos e 
procede a sua armazenagem no estabelecimento comercial. Operacionaliza planos de marketing e 
comunicação, logística, recursos humanos e comercialização.
Mercado de trabalho: instituições públicas, privadas e do terceiro setor e comércio.

coMunicação visual
O Técnico em Comunicação Visual é o profissional que executa programação visual de diferentes 
gêneros e formatos gráficos para peças publicitárias como livros, portais, painéis, fôlderes, jornais. 
Desenvolve e emprega elementos criativos e estéticos de comunicação visual gráfica. Cria ilustra-
ções; aplica tipografias; desenvolve elementos de identidade visual; aplica e implementa sinalizações.  
Analisa, interpreta e propõe a produção da identidade visual das peças.  Controla, organiza e 
armazena materiais físicos e digitais da produção gráfica.
Mercado de trabalho: provedores de Internet, agência de publicidade, editoras, bureau grá-
ficos, escritórios de design e gráficas.

contabilidade
O Técnico em Contabilidade é o profissional que realiza atividades inerentes à contabilidade em em-
presas, em órgãos governamentais ou em outras instituições públicas e privadas. Para tanto, constitui 
e regulariza a empresa, identifica documentos e informações, atende à fiscalização e procede à con-
sultoria empresarial. Executa a contabilidade geral, operacionaliza a contabilidade de custos e efetua 
contabilidade gerencial. Administra o departamento pessoal e realiza controle patrimonial.
Mercado de trabalho: áreas da Indústria, Comércio, Prestação de Serviços, empresas em 
geral de pequeno e médio portes.

cozinha
O Técnico em Cozinha é o profissional que atua na organização da cozinha, na seleção e no pre-
paro da matéria-prima.   Participa da elaboração e organização dos pratos do cardápio. Executa 
cortes e métodos de cozimento, utilizando as práticas de manipulação de alimentos. Opera e man-
tém equipamentos e maquinário de cozinha. Armazena diferentes gêneros alimentícios, controlando 
estoques, o consumo e os custos.
Mercado de trabalho: restaurantes, bares, meios de hospedagem, refeitórios, catering, bufê 
e cruzeiros marítimos e embarcações.
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cuRtiMento
O Técnico em Curtimento é o profissional que atua nas diferentes etapas do processo de curtimen-
to de peles e couros. Classifica, controla a qualidade do produto, coordena o desenvolvimento de 
amostras e supervisiona equipes de trabalho, atuando na manufatura, assistência técnica e vendas 
de produtos couristas e calçadistas. Aplica normas de segurança do trabalho, higiene e saúde do 
trabalhador e do meio ambiente.
Mercado de trabalho: indústrias de curtimento de couro e peles, indústrias de couro e cal-
çados, assistência técnica e venda de produtos das indústrias calçadista e courista, e entidades e 
institutos de pesquisa.

dança
O Técnico em Dança é o profissional que atua como intérprete e coreógrafo em espetáculos, 
performances e eventos de Artes do Espetáculo nas atividades de dança. Atua na área de gestão 
de atividades de dança, criando, desenvolvendo e coordenando ações, projetos e programas cul-
turais em instituições públicas e privadas, fundações e organizações não-governamentais. Procede 
à preparação física e ao ensaio de coreografias, Planeja, avalia e desenvolve, em conjunto com o 
professor de dança de nível superior, ações pedagógico-artísticas nos ensinos fundamental, médio 
e técnico, bem como na modalidade informal (em estúdios, em centros de cultura, em empresas, 
entre outros); atua como pesquisador e como instrutor educacional de dança clássica, moderna e 
contemporânea.
Mercado de trabalho: instituições públicas ou privadas relacionadas à dança, fundações e 
projetos culturais.

desenho de constRução civil
O Técnico em Desenho de Construção Civil é o profissional que desenvolve atividades relativas 
ao estudo de viabilidade técnico-econômica de empreendimentos, ao planejamento de obras e ao 
projeto, sob a óptica de aspectos sócioambientais, urbanísticos e históricos.  Atua no acompanha-
mento da execução de serviços técnicos e de obras, emitindo relatórios técnicos. Realiza estudos 
financeiros e elabora orçamentos para execução de serviços técnicos e de obras. Utiliza, no de-
senvolvimento de suas atividades, ferramentas tradicionais e computacionais. 
Mercado de trabalho: empresas de Construção Civil, públicas e privadas, escritórios de ar-
quitetura, departamentos de manutenção predial de empresas públicas e privadas, concessionárias 
de serviços públicos e órgãos públicos.

desenho de PRodutos de enxovais e decoRação
O Técnico em Desenho de Produtos de Enxovais e Decoração é o profissional que planeja, executa e 
avalia projetos de design na indústria de confecção de enxovais (roupas de cama, mesa e banho, in-
clusive enxovais de bebê) e cortinas, realizando pesquisas de mercado e de tecnologias atuais. Desenha 
e confecciona modelos e peças-piloto para a produção, de acordo com tendências atuais. Participa de 
programas de qualidade e de marketing dos produtos, determinando padrões de produção e avaliando 
o desempenho de produtos. Promove ações de melhoria contínua.
Mercado de trabalho: indústrias, confecções e ateliês de moda.

design de inteRioRes
O Técnico em Design de Interiores é o profissional que elabora projetos visando à estética e à 
funcionalidade dos ambientes, ao planejamento do espaço, do revestimento e do acabamento ar-
quitetônico à distribuição e à composição de móveis e projetos de iluminação.
Mercado de trabalho: escritórios ou empresas de decoração, fábricas de móveis, empresas 
de arquitetura, de cenografia, de montagem de feiras e exposições.

design de MÓveis
O Técnico em Design de Móveis é o profissional que gerencia os processos de produção e elege 
alternativas adaptadas à realidade e às necessidades do consumidor e às demandas do mercado. 
Representa graficamente o produto com sensibilidade estética e funcional, aplicando técnicas de comu-
nicação visual, administrando as relações entre trabalho, homem, máquina e meio.
Mercado de trabalho: escritórios de interiores, de design de móveis, de planejamento am-
biental de interiores e de indústrias moveleiras.
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ediFicaçÕes
O Técnico em Edificações é o profissional que executa atividades específicas da área de Construção 
Civil, tais como concepção de projetos, planejamento e orçamento de obras, supervisão da execução 
de diferentes etapas do processo construtivo, realização do controle tecnológico de materiais e do 
solo e levantamentos topográficos e planialtimétricos, com senso crítico e analítico, espírito de lide-
rança, capacidade organizacional, visão sistêmica e consciência da responsabilidade social, inerente 
à sua profissão.
Mercado de trabalho: empresas de Construção Civil, públicas ou privadas.

eletRoeletRÔnica
O Técnico em Eletroeletrônica é o profissional que planeja serviços de instalação e manutenção de 
sistemas eletroeletrônicos. Interpreta ordens de serviços, desenhos e cronogramas de projetos. Instala, 
inspeciona e ativa sistemas, montando e conectando equipamentos para instalações, ajustando parâ-
metros elétricos e lógicos dos equipamentos, realizando testes e corrigindo falhas. Realiza manutenções 
preventiva e corretiva dos sistemas eletroeletrônicos e elabora documentos técnicos. Trabalha seguindo 
normas de segurança, higiene, qualidade e proteção ao meio ambiente.
Mercado de trabalho: indústrias e empresas de manutenção de equipamentos eletroeletrônicos.

eletRoMecÂnica
O Técnico em Eletromecânica é o profissional que planeja, executa, participa e inspeciona a elaboração 
de projetos eletromecânicos de máquinas, equipamentos e instalações. Usina peças e interpreta esquemas 
de montagem e desenhos técnicos. Monta máquinas, faz atendimento e consultoria técnica e realiza ma-
nutenção eletromecânica de máquinas, equipamentos e instalações, atendendo as normas de segurança e 
de controle ambiental. Coordena e lidera equipes de trabalho no setor da indústria e serviços. Executa o 
controle de qualidade de máquinas equipamentos, instalações e serviços de manutenção. Capacita auxiliares 
e operadores de manutenção eletromecânica de máquinas e equipamentos. Interpreta e monta circuitos 
hidráulicos e pneumáticos, auxilia na programação do torno CNC, auxilia na programação de Controladores 
Lógicos Programáveis.
Mercado de trabalho: empresas de manutenção e automação industrial, indústrias, laborató-
rios de controle de qualidade, de manutenção e pesquisa, e concessionárias de energia.

eletRÔnica
O Técnico em Eletrônica é o profissional que planeja serviços de instalações, operação e 
manutenção de sistemas eletroeletrônicos por meio da interpretação de ordens de serviços, 
de desenhos, de esquemas, de diagramas e de cronogramas de projetos. Instala equipamen-
tos, aparelhos e dispositivos eletrônicos, ajustando parâmetros elétricos e lógicos, realizando 
testes e corrigindo falhas. Realiza treinamento operacional, manutenções preditiva, preventiva 
e corretiva de sistemas eletrônicos. Organiza o local de trabalho e trabalha segundo normas 
técnicas de segurança, higiene, qualidade e proteção ao meio ambiente.
Mercado de trabalho: indústrias em geral.

eletRotécnica
O Técnico em Eletrotécnica é o profissional que planeja serviços de instalação, de operação e de manu-
tenção de sistemas elétricos, por meio da interpretação de ordens de serviço, de desenhos, de esquemas, 
de diagramas e de cronogramas de projetos. Elabora desenhos. Desenvolve, dirige e executa projetos de 
instalações elétricas. Instala equipamentos e aparelhos e dispositivos elétricos, ajustando parâmetros elé-
tricos e lógicos, realizando testes e corrigindo falhas. Opera sistemas, equipamentos e aparelhos e realiza 
treinamento operacional. Realiza manutenções preditiva, preventiva e corretiva em Eletrotécnica. Organiza 
o local de trabalho e trabalha segundo normas técnicas de segurança, higiene, qualidade e proteção ao 
meio ambiente.
Mercado de trabalho: empresas construtoras, usinas hidroelétricas e termoelétricas e in-
dústrias em geral.
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enFeRMageM
O Técnico em Enfermagem é o profissional que, tendo o exercício regulamentado por lei, integra 
uma equipe e desenvolve, sob a supervisão de enfermeiro, ações de promoção, prevenção, recupe-
ração e reabilitação referenciadas nas necessidades de saúde individuais e coletivas, determinadas 
pelos processos geradores de saúde e doença.
Mercado de trabalho: instituições de saúde pública ou privada, em domicílio, em sindicatos, 
em empresas, em associações, em escolas, em creches, em clubes, entre outros.

esPecialista eM tRataMento de suPeRFÍcie
O Técnico em Química com especialização em Tratamento de Superfície é o profissional que 
efetua os diversos processos de tratamento de superfície, faz análise de processo e tratamento 
de afluentes de acordo com as normas de higiene, segurança e legislação ambiental. Ao concluir 
o Curso de Especialista em Tratamento de Superfície o profissional deverá aplicar em situações 
de maior complexidade as competências adquiridas no curso de Técnico em Química.
Mercado de trabalho: indústria química, empresas de galvanoplastia/tratamento de superfície.

FaRMÁcia
O Técnico em Farmácia é o profissional que, sob supervisão de farmacêutico, atua no rece-
bimento, na triagem e no armazenamento de produtos farmacêuticos. Realiza conferência e 
aviamento de receitas, orientando pacientes quanto à utilização dos medicamentos. Auxilia no 
preparo de soluções químicas e no controle de qualidade de matérias-primas e de equipamen-
tos. Opera sistemas de cadastramento de clientes e de fornecedores e documenta procedimen-
tos farmacêuticos. Zela pela limpeza de instrumentos e do ambiente de trabalho.
Mercado de trabalho: farmácias de manipulação, clínicas médicas, hospitais e indús-
trias farmacêuticas.

FloRestas
O Técnico em Florestas é o profissional que planeja, elabora documentos, monitora projetos e supervi-
siona a execução de atividades florestais desde a construção de viveiros e coleta de sementes até a 
produção de mudas, desenvolvendo e aplicando técnicas de manejo em florestas nativas e comerciais. 
Coordena e gerencia empresas ligadas à exploração florestal, na formação, na extração e no reflores-
tamento. Atua na conservação e preservação ambiental, monitorando aspectos relativos a flora e fauna, 
participando de pesquisa, considerando e respeitando os tratados regionais e mundiais no que se refere 
ao meio ambiente.
Mercado de trabalho: empresas de reflorestamento, indústrias madeireiras, empresas públicas de 
pesquisa e preservação ambiental, parques públicos e áreas de preservação ambiental.

gestão da PRodução de enxovais e decoRação
O Técnico em Gestão da Produção de Enxovais e Decoração é o profissional que supervisiona equipes 
de trabalho de confecção de enxovais (roupas de cama, mesa e banho, inclusive enxovais de bebê) e 
cortinas. Planeja, controla e administra recursos, metas e resultados da produção, analisando relatórios, 
custos e registros. Implementa estratégias de marketing. Controla a qualidade dos produtos, determinando 
padrões de produção e avaliando o desempenho de produtos. Promove ações de melhoria contínua.
Mercado de trabalho: indústrias, confecções e ateliês de moda.

hidRologia
O Técnico em Hidrologia é o profissional que executa levantamento, análise preliminar e compilação 
de dados de hidrometria e hidrometeorologia, levantamentos físico-hídricos e hidrogeológicos, bem 
como análise de laboratório na área de qualidade da água. Organiza e participa de campanhas de 
campo; instala e opera redes de coletas de dados; realiza, coordena e fiscaliza obras de drenagem 
urbana; acompanha projetos para requisição de licenciamento ambiental; elabora projetos de uso 
de recursos hídricos nas áreas urbana e rural.
Mercado de trabalho: área de aproveitamento dos recursos hídricos em prefeituras, empre-
sas de consultorias, órgãos estaduais e indústrias.
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higiene dental
O Técnico em Higiene Dental é o profissional que, atuando sob a supervisão de cirurgião dentista, 
confecciona modelos odontológicos e executa procedimentos de preparação de tratamentos dentá-
rios. Participa de programas educativos de saúde bucal, orientando quanto à prevenção de doenças 
bucais. Prepara e desenvolve treinamentos para auxiliares de consultórios dentários, participando 
de capacitações técnicas da área. Participa de levantamentos e de estudos epidemiológicos e da 
administração de clínicas dentárias. 
Mercado de trabalho: consultórios e clínicas odontológicas. 

hosPedageM
O Técnico em Hospedagem é o profissional que atua na recepção e governança em meios de hospedagem. 
Executa atividades operacionais de recepção e atendimento a clientes, serviços de andares, comercialização 
e marketing de produtos turísticos, além da realização de reservas. Orientando suas ações pelos critérios 
de qualidade na prestação de serviços, presta suporte ao hóspede durante sua estada, valorizando as 
características culturais, históricas e ambientais do local de sua atuação.
Mercado de trabalho: meios de hospedagem: hotéis, pousadas, flats ou resorts, bem como 
embarcações e hospitais.

inFoRMÁtica
O Técnico em Informática é o profissional que desenvolve e opera sistemas, aplicações e interfaces 
gráficas. Monta estruturas de banco de dados e codifica programas. Projeta, implanta e realiza ma-
nutenção de sistemas e de aplicações. Seleciona recursos de trabalho, linguagens de programação, 
ferramentas e metodologias para o desenvolvimento de sistemas.
Mercado de trabalho: indústrias em geral, estabelecimentos comerciais, órgãos públicos 
municipais, estaduais e federais.

inFoRMÁtica industRial
O Técnico em Informática Industrial é o profissional que projeta, desenvolve e implementa sistemas 
digitais combinacionais, seqüenciais e microprocessados. Executa atividades nas áreas de hardware, 
automação e manutenção dos processos industriais, controlando as etapas de fabricação informa-
tizada do produto.
Mercado de trabalho: área da Indústria em geral.

inFoRMÁtica PaRa inteRnet
O Técnico em Informática para Internet é o profissional que desenvolve programas de computador 
para Internet, seguindo as especificações e paradigmas da lógica de programação e das linguagens 
de programação. Utiliza ferramentas de desenvolvimento de sistemas, para construir soluções que 
auxiliam o processo de criação de interfaces e aplicativos empregados no comércio e markerting 
eletrônicos.  Desenvolve e realiza a manutenção de sítios e portais na Internet e na intranet.
Mercado de trabalho: Instituições públicas, privadas e do terceiro setor que demandem pro-
gramação de computadores para Internet.

instRuMentação e equiPaMentos industRiais
O Técnico em Instrumentação e Equipamentos Industriais é o profissional que elabora estudos e 
projetos de sistemas industriais, participando do desenvolvimento de processos e de produtos. Pro-
jeta e executa serviços elétricos, eletrônicos, eletromecânicos, hidráulicos e de telecomunicações, 
implementa propostas técnicas, instalando, configurando, mantendo e inspecionando sistemas e 
equipamentos. Procede à execução e ao controle da manutenção corretiva e da manutenção pre-
ventiva de sistemas industriais.
Mercado de trabalho: área da Indústria em geral, cooperativas, usinas, metalurgias etc.
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instRuMento Musical
O Técnico em Instrumento Musical é o profissional que compõe, arranja e interpreta obras musi-
cais, por meio de instrumento e de voz, ao vivo e em estúdios de gravação. Rege e dirige grupos 
vocais, instrumentais e eventos musicais em geral. Estuda e pesquisa na área de Música a fim de 
aperfeiçoar e de atualizar as qualidades técnicas de execução e de interpretação. Editora partituras 
e elabora textos técnicos da área profissional.
Mercado de trabalho: instituições públicas ou privadas, organizações não-governamentais e 
fundações. 

laboRatoRista industRial
O Técnico Laboratorista Industrial é o profissional que efetua análises químicas qualitativas e/
ou quantitativas, visando à liberação de matérias-primas para a industrialização. Acompanha os 
processos de fabricação de produtos, controlando suas diversas etapas, determinando correções 
e liberando produtos acabados. Também realiza ensaios metalográficos e mecânicos e emite pa-
receres com relação aos lotes de peças, determinando a aceitação ou a rejeição dos produtos. 
Atende fornecedores ou seus representantes, fornecendo informações e explicações acerca dos 
testes e amostras.
Mercado de trabalho: indústria química e indústria metalúrgica.

logÍstica
O Técnico em Logística é o profissional que executa os processos de planejamento, operação e 
controle de programação da produção de bens e serviços, programação de manutenção de má-
quinas e de equipamentos, de compras, de recebimento, de armazenamento, de movimentação, de 
expedição e de distribuição de materiais e produtos, utilizando tecnologia de informação.
Mercado de trabalho: áreas da Indústria, Comércio e empresas de consultoria.

Manutenção autoMotiva
O Técnico em Manutenção Automotiva é o profissional que atua na execução de testes de campo, 
campos de prova de veículos, análise de motores, manutenções , reparos mecânicos e eletroeletrô-
nicos. Manipula instrumentos de testes e diagnósticos.  Elabora planos de logísticas de manutenção 
preventiva e corretiva.  Aplica e utiliza  ferramentas na execução de serviços.  Analisa  poluentes 
e ruídos e inspeciona  segurança veicular.
Mercado de trabalho: oficinas mecânicas, locadoras de veículos, retíficadoras de motores 
e sistema de transmissão, transportadoras e frotistas, montadoras de veículos, indústrias e distri-
buidoras de autopeças, concessionárias, campos de prova de veículos, empresas de modificação e 
adaptação de veículos, centros automotivos e centros de Inspeção Veicular.

Manutenção de aeRonaves
O Técnico em Manutenção de Aeronaves é o profissional que monta, desmonta, instala e executa 
manutenção em estruturas, motores, hélices, sistemas de combustível, hidráulicos e pneumáticos, de 
trem de pouso, de proteção contra fogo, de oxigênio, de ar condicionado e pressurização, elétricos 
e eletrônicos em aeronaves. Interpreta documentação e instruções técnicas, em português e em 
inglês. Ensaia sistemas, componentes e equipamentos. Utiliza recursos de informática para controle 
de procedimentos e de operações.
Mercado de trabalho: empresas de Aviação, públicas ou particulares.

Manutenção de equiPaMentos FoRa de estRada
O Técnico em Manutenção de Equipamentos Fora de Estrada é o profissional que executa e participa 
de programas de manutenção eletromecânica de máquinas, de equipamentos e de instalações. Inter-
preta esquemas de montagem e desenhos técnicos. Monta máquinas. Faz entregas técnicas e realiza 
manutenção eletromecânica de máquinas, de equipamentos e de instalações. Elabora documentação. 
Cumpre normas e procedimentos de segurança no trabalho e referentes à preservação ambiental.
Mercado de trabalho: área da Indústria em geral.



V
E
ST

IB
U

LI
N

H
O

 
1

0
 S

E
M

E
ST

R
E
 2

0
0
9

27

MaRKeting 
O Técnico em Marketing é o profissional que aplica estratégias para planejamento de Marketing 
e Vendas; controla estoques, aplica conceitos mercadológicos, coleta e organiza dados relevantes 
para as atividades de comercialização; desenha modelos de banco de dados; interpreta a legis-
lação que regula as atividades da área.  Utiliza técnicas de vendas, de atração de clientes e de 
atendimento pessoal, bem como de representação comercial.
Mercado de trabalho: instituições públicas, privadas e do terceiro setor, comércio e empresas 
de consultoria e de forma autônoma.

MecÂnica
O Técnico em Mecânica é o profissional que elabora projetos mecânicos e sistemas automatizados. 
Monta e instala máquinas e equipamentos. Planeja e realiza manutenção preventiva. Desenvolve pro-
cessos de fabricação e montagem de conjuntos mecânicos. Elabora documentação, realiza compras e 
vendas técnicas, cumpre normas e procedimentos de segurança no trabalho e preservação ambiental.
Mercado de trabalho: indústrias em geral.

MecÂnica - PRoJetos
O Técnico em Mecânica – Projetos - é o profissional que planeja e desenvolve por meios conven-
cionais e eletrônicos e de acordo com normas técnicas, projetos de máquinas, ferramentas e dis-
positivos de produção mecânica, especificando materiais, estimando custos e benefícios. Acompanha 
a execução e realiza o try-out.
Mercado de trabalho: área da Indústria – engenharia de projetos, produção, manutenção, 
controle de qualidade; empresas de assessoria – áreas de desenvolvimento, elaboração e execução 
de projetos mecânicos. 

MecatRÔnica
O Técnico em Mecatrônica é o profissional que serve-se dos sistemas computacionais para geren-
ciar, projetar e integrar sistemas industriais e supervisionados por dispositivos microcontrolados, 
sensores e atuadores. Opera equipamentos, utiliza softwares específicos e linguagens de programa-
ção adequadas. Organiza local de trabalho, coordena, equipes e oferece treinamento operacional. 
Realiza manutenções preditiva, preventiva e corretiva, em conformidade com as normas técnicas e 
higiene, segurança, qualidade e proteção ao meio ambiente.
Mercado de trabalho: indústria automobilística e metal-mecânica, fabricantes de máquinas, com-
ponentes e equipamentos robotizados, laboratórios de controle de qualidade e prestadoras de serviço.

Meio aMbiente
O Técnico em Meio Ambiente é o profissional que identifica as intervenções ambientais, analisa suas 
conseqüências e propõe ações para prevenção, otimização, minimização e/ou remediação de seus 
efeitos; utiliza para isso as tecnologias disponíveis associadas às diversas áreas de conhecimento 
e atua de forma proativa e ética, contribuindo para o desenvolvimento sustentável, dentro dos 
princípios da Legislação Ambiental.
Mercado de trabalho: instituições públicas e privadas, além do terceiro setor, estações de 
tratamento de resíduos e unidades de conservação ambiental.

MetaluRgia
O Técnico em Metalurgia é o profissional que participa no projeto, planejamento e supervisão dos 
processos para obtenção, transformação, fundição e tratamento dos metais e sua ligas. Executa 
operações de soldagem, serralheria, ferraria e reparos de estruturas metálicas. Aplica técnicas de 
medição, testes e ensaios.
Mercado de trabalho: indústrias metal-mecânica, siderúrgica, automobilística, naval, petro-
lífera, de extração e beneficiamento de minérios, de tratamento de superfícies e de fundição, e 
empresas de construção mecânica e controle de qualidade.
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MineRação
O Técnico em Mineração é o profissional que lavra jazidas minerais. Supervisiona processos de 
beneficiamento de minérios. Participa de prospecção e de pesquisas referentes a recursos minerais, 
energéticos e hídricos; coleta amostras de minerais; processa dados de prospecção, pesquisa, lavra 
e beneficiamento; participa do planejamento das atividades de mineração. Controla movimentação 
da produção final de minério e analisa a qualidade e as quantidades do produto mineral, assim 
como fiscaliza equipes de trabalho para cumprimento de normas de saúde e segurança e participa 
de projetos ambientais.
Mercado de trabalho: empresas de prospecção e instalação, laboratórios de análise e de 
mineração, fábricas de cimento e de cal.

ModelageM de vestuÁRio
O Técnico em Modelagem do Vestuário é o profissional que desenvolve a modelagem aplicando 
técnicas bidimensionais e tridimensionais para viabilizar a confecção de produtos do vestuário.   
Elabora diagramas com a orientação da tabela de medidas. Transforma bases de modelagem em 
modelos específicos, a partir do desenho técnico do produto. Prepara a modelagem para o setor 
de corte, com as devidas sinalizações para montagem de peças-piloto e para a produção em série.   
Avalia a vestibilidade e a viabilidade técnica do produto.
Mercado de trabalho: indústria de confecção do vestuário, ateliês de costura, empresas de 
desenvolvimento de produtos e prestação de serviços como autônomo.

Museu
O Técnico em Museu é o profissional que auxilia os trabalhos técnicos nos processos de organização, 
de conservação, de pesquisa e de difusão de documentos e de objetos de caráter histórico, científico, 
artístico, literário ou de outras naturezas. Atua no planejamento, na instituição e no gerenciamento 
de acervos e de respectivos espaços, nas instâncias públicas e particulares. Gerencia oferecimento 
de produtos e de serviços ao público de espaços museológicos.
Mercado de trabalho: museus e instituições afins, públicas ou particulares.

nutRição e dietética
O Técnico em Nutrição e Dietética é o profissional que atua em atividades relacionadas à alimen-
tação e à nutrição com vistas à promoção, à prevenção, à manutenção e à recuperação da saúde 
de indivíduos e/ou de coletividades. Desenvolve também atividades de supervisão e de controle 
técnico e administrativo da área de alimentação e nutrição.
Mercado de trabalho: hospitais, creches, asilos, ambulatórios, unidades básicas de saúde, indús-
trias, unidades de alimentação, cozinhas experimentais, indústrias de alimentos, restaurantes comerciais, 
supermercados, instituições de educação alimentar, empresas que fornecem cestas básicas.

ÓRteses e PRÓteses
O Técnico em Órteses e Próteses é o profissional que, de acordo com as especificidades de cada 
caso e com as prescrições médicas, avalia e executa a produção de aparelhos ortopédicos - órte-
ses e próteses - desde os procedimentos de tomada de medidas e moldagem em gesso até as eta-
pas de confecção definitiva em oficina e adaptação do paciente a estes equipamentos, bem como 
sua manutenção e ajustes periódicos como também gerencia atividades técnico-administrativas da 
oficina ortopédica, como a comercialização de produtos, o controle de estoques, de procedimentos 
e de qualidade final, de acordo com a legislação normalizadora da área técnica.
Mercado de trabalho: oficinas ortopédicas, centros de reabilitação física que contem com a 
área de Ortopedia Técnica. 

PaisagisMo
O Técnico em Paisagismo é o profissional que executa e gerencia projetos paisagísticos; orienta a 
conservação de paisagens residenciais e urbanas; propaga espécies e variedades, define técnicas e 
local de produção de flores e plantas ornamentais. Supervisiona a produção, a colheita e a arma-
zenagem. Implanta infra-estruturas e comercializa a produção, visando à viabilidade econômica do 
empreendimento, com base nas normas de segurança e de proteção ao meio ambiente.  
Mercado de trabalho: escritórios de design, escritórios de projetos de arquitetura e de paisa-
gismo, empresas de jardinagem, produção e comercialização de plantas ornamentais e construtoras 
e imobiliárias.



V
E
ST

IB
U

LI
N

H
O

 
1

0
 S

E
M

E
ST

R
E
 2

0
0
9

29

PRocessaMento de caRnes
O Técnico em Processamento de Carnes é o profissional que planeja, executa, coordena e/ou 
 supervisiona atividades pertinentes aos processos de abate de animais e desossa das respectivas 
carcaças, de tratamento de produtos cárneos (cozimento, defumação, tingimento, embalagem), em 
frigoríficos e afins, zelando pela qualidade, pela higiene e pela gestão pessoal e comercial da pro-
dução, assim como participa de pesquisa para melhoria, adequação e desenvolvimento de novos 
produtos e processos. 
Mercado de trabalho: frigoríficos, açougues e propriedades rurais e empresas com atividades 
relacionadas. 

PRodução de cana-de-açÚcaR 
O Técnico em Produção de Cana-de-Açúcar é o profissional que atua no setor sucroalcooleiro/
canavieiro planejando, executando e gerenciando atividades de plantio, tratos culturais, produção de 
mudas e colheita.  Supervisiona e dissemina tecnologias do setor. Coordena a movimentação física 
e a manutenção de máquinas, equipamentos e implementos na sistematização de áreas, bem como, 
o preparo do solo e colheita, preservando o meio ambiente. Otimiza as operações de transporte 
de matéria - prima e insumos. Trabalha de acordo com as normas de segurança, promovendo a 
saúde do trabalhador.
Mercado de trabalho: empresas rurais produtoras de cana–de–açúcar; usinas de açúcar e álcool; 
destilarias, empresas de máquinas, equipamentos e implementos agrícolas, empresas de fertilizantes, em-
presas de agroquímicos/agrotóxicos, assistência técnica e cooperativas de produção.

PRÓtese dentÁRia
O Técnico em Prótese Dentária é o profissional que planeja o trabalho técnico-odontológico de ní-
vel médio em consultórios, clínicas, laboratórios de prótese e em órgãos públicos de saúde. Previne 
doença bucal participando de projetos educativos e de orientação de higiene bucal. Confecciona e 
repara próteses dentárias humanas, animais e artísticas.
Mercado de trabalho: consultórios, clínicas, laboratórios de prótese privados, órgãos públi-
cos de saúde e instituições de ensino. Exerce atividade profissional autônoma multidisciplinar na 
prestação de serviço para os cirurgiões-dentistas ou sob sua supervisão. Desenvolvem os trabalhos 
individualmente ou em equipes.

quÍMica
O Técnico em Química é o profissional que executa ensaios físico-químicos, participa do desenvol-
vimento de produtos e de processos, supervisiona operação de processos químicos e operações 
unitárias de laboratório e de produção; opera equipamentos em conformidade com normas de 
qualidade, de biossegurança e de controle ambiental. Interpreta manuais, elabora documentação 
técnica rotineira e de registros legais.
Mercado de trabalho: indústrias farmacêuticas, químicas e de alimentos, instituições científi-
cas e de pesquisa.

Reabilitação de dePendentes quÍMicos
O Técnico em Reabilitação de Dependentes Químicos é o profissional que atua em programas e/ou 
serviços de reabilitação e de reinserção social de pessoas com transtornos decorrentes do uso ou do 
abuso de substâncias psicoativas. É subordinado diretamente a um enfermeiro e compõe equipes multi-
disciplinares juntamente com os diversos profissionais de nível superior da área da Saúde e de Serviço 
Social, em hospitais, em clínicas de reabilitação e em comunidades terapêuticas em geral. Participa e 
executa atividades de reabilitação psicossocial nestes estabelecimentos de saúde. Presta serviços sociais, 
orientando indivíduos dependentes químicos, as respectivas famílias, comunidades e instituições públicas 
e/ou privadas, a respeito de questões de saúde em relação à dependência química, de direitos e deveres 
(normas, códigos e legislação), sobre serviços e recursos sociais e programas de educação na área.
Mercado de trabalho: hospitais, clínicas e centros de reabilitação, públicos ou particulares, 
que atendam à especialidade de reabilitação de dependência química.
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Redes de coMPutadoRes
O Técnico em Redes de Computadores é o profissional que instala e configura dispositivos de 
comunicação digital e softwares em equipamentos de rede.  Executa diagnósticos e corrige falhas 
em redes de computadores. Prepara, instala e mantém cabeamentos de redes.   Configura acessos 
de usuários em redes de computadores. Configura serviços de rede, tais como firewall, servidores 
web, correio eletrônico, servidores de notícias. Implementa recursos de segurança em redes de 
computadores.
Mercado de trabalho: instituições públicas, privadas e do terceiro setor que demandem redes 
locais ou na prestação autônoma de serviços.

saneaMento 
O Técnico em Saneamento é o profissional que executa, coordena e controla atividades referentes aos 
processos de análises químicas nas áreas de tratamento, distribuição de água potável para consumo 
humano e descarte de esgoto, em estações de tratamento de água – ETA, desenvolvendo as etapas: 
gradeamento, caixa de areia, pré-cloração, coagulação, floculação, decantação, filtração, pós-cloração 
e fluoretação.
Mercado de trabalho: empresas de construção e urbanização, de instalação de redes de 
água e coleta de esgotos, órgãos públicos municipais, estaduais e federais.

secRetaRiado
O Técnico em Secretariado é o profissional que assessora as funções de chefia, executando os 
serviços rotineiros de escritório. Faz atendimento a clientes, negociações com fornecedores e geren-
ciamento de informações. Administra relacionamentos e conflitos internos e externos. Como gestor de 
processos, atua na confecção de produtos e na estruturação de portfolio, na elaboração de apre-
sentações, na estruturação de relatórios administrativos, na composição de planilhas orçamentárias 
e em demais serviços específicos da empresa em que trabalha.
Mercado de trabalho: empresas comerciais, industriais e bancárias, escritórios de profissio-
nais liberais, empresas e órgãos públicos.

seguRança do tRabalho
O Técnico em Segurança do Trabalho é o profissional que elabora e implementa políticas de saúde e de 
segurança do trabalho (SST). Realiza auditorias, acompanhamento e avaliação na área. Identifica variáveis 
de controle de doenças, de qualidade e do meio ambiente. Desenvolve ações educativas na área de saúde 
e segurança do trabalho. Participa de perícias e fiscalizações e atua em processos de negociação. Participa 
da adoção de tecnologias e de processos de trabalho. Gerencia documentação de SST. Investiga, analisa 
acidentes e recomenda medidas para sua prevenção e controle.
Mercado de trabalho: indústrias em geral, especialmente em empresas de Construção Civil.

seguRos
O Técnico em Seguros é o profissional que analisa e aceita riscos de negócios de seguros; concede 
participação de riscos ao mercado, controla contas-correntes relativas a prêmios e a sinistros e orga-
niza fatos contábeis, com base nas normas e nos limites técnicos e operacionais.
Mercado de trabalho: empresas seguradoras e bancos comerciais.

seRviços iMobiliÁRios
O Técnico em Serviços Imobiliários é o profissional que planeja, executa, controla e avalia as ações de 
compra, venda e locação de imóveis, com base na compreensão da organização do ramo imobiliário. 
Registra as avaliações de transações imobiliárias. Executa registro e transferência de imóveis junto aos 
órgãos competentes. Inscreve imóveis no cadastro da imobiliária, apresenta os imóveis aos clientes po-
tenciais e orienta investimentos na atividade. Identifica e aplica os parâmetros de uso e ocupação para 
lotes urbanos e parcelamento rural. Interpreta projetos e mapas. Acompanha a movimentação do mercado 
para antever tendências que afetam o empreendimento.
Mercado de trabalho: empresas imobiliárias e consultoria, construtoras, bancos e de forma 
autônoma.
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seRviços JudiciÁRios
O Técnico em Serviços Judiciários é o profissional que cumpre as determinações legais e judiciais 
atribuídas aos cartórios oficiais e extrajudiciais, lavrando atos, autuando processos e procedendo 
aos registros cabíveis. Expede mandados, traslados, cartas precatórias e rogatórias e certidões. É 
responsável pelo gerenciamento e pelo arquivo de processos e de documentos judiciários em geral. 
Realiza diligências, tais como: citações, intimações, prisões e penhoras. Presta atendimento ao pú-
blico, redigindo procurações, autenticando documentos. Coadjuva em audiências. Pode supervisionar 
uma equipe de serventuários.
Mercado de trabalho: cartórios oficiais – judiciais e escritórios de advocacia.

tecelageM
O Técnico em Tecelagem é o profissional que atua nos processos de fiação de fibra e filamento, 
de produção de tecidos planos e de malha, na tinturaria de fios e tecidos, no controle de qualidade 
da matéria-prima e do produto final, e no desenvolvimento de novos tecidos e padrões. Utiliza os 
processos de urdidura seccional e fracional, engomagem de fios têxteis, sistema de atar urdume 
manual e mecânico. Realiza cálculos de produção, estruturais para fios e tecidos, e quantitativa para 
produtos químicos. Aplica as normas regulamentadoras de segurança do trabalho e de produção sus-
tentável e de preservação do meio ambiente. Participa da avaliação de custos, e da suporte técnico 
ao departamento de vendas.
Mercado de trabalho: indústrias têxteis, confecções, empresas de estamparias, tinturarias e 
lavanderias industriais.

telecoMunicaçÕes
O Técnico em Telecomunicações é o profissional que exerce atividades de instalação e de opera-
ção, dando manutenção aos sistemas de radiocomunicação, de telefonia (fixa e móvel), de comu-
nicação de dados e de infra-estruturas de centrais telefônicas. Elabora, sob supervisão, projetos de 
pesquisa e de aplicação em Telecomunicações e em Telemática. Controla a qualidade da fabricação 
e da montagem de equipamentos.
Mercado de trabalho: empresas de Telecomunicações, indústrias de equipamentos, órgãos 
públicos.

tRÂnsito
O Técnico em Trânsito é o profissional que executa a logística do transporte e do tráfego na 
malha viária regional e municipal. Relaciona o transporte, o trânsito, a ocupação do solo urbano, 
o tempo e o ambiente urbano como integrantes de um mesmo sistema. Identifica características 
da malha viária, os diversos tipos de veículos transportadores; organiza e controla operações de 
tráfego, aplica a legislação referente ao trânsito de veículos e ao transporte de passageiros. De-
senvolve projetos de transporte.
Mercado de trabalho: empresas de transporte públicas ou privadas como Companhia do 
Metropolitano de São Paulo (Metrô), Companhia de Transporte Metropolitano (CPTM) entre outras.

tRansPoRte FeRRoviÁRio
O Técnico em Transporte Ferroviário é o profissional que executa logística do transporte e do trá-
fego na malha metroviária e ferroviária, caracterizando as modalidades de transportes, seus usos 
e prescrições, tanto para cargas quanto para passageiros. Organiza e controla a comercialização 
de serviços de transportes, marketing, atendimento a clientes e parceiros, bilheterias, orientação de 
usuários e operação de transporte: estações, terminais e passageiros, equipamentos e centros de 
controle, instalações de sistemas, roteirização e monitoramento de translados.
Mercado de trabalho: Metrô, Companhia de Transporte Metropolitano (CPTM), empresas 
terceirizadas.

tuRisMo RecePtivo
O Técnico em Turismo Receptivo é o profissional que recebe / acolhe o turista em agências 
de turismo, meios de hospedagem, restaurantes e empresas organizadoras de eventos. Organiza 
roteiros históricos, culturais e educativos, assim como desenvolve atividades inerentes a arte da 
hospitalidade.   Presta informações, assistência e orientação técnica ao turista.
Mercado de trabalho: hotéis, restaurantes, bares, buffets, agências de viagem, operadoras 
turísticas, aeroportos, postos de informações turísticas, parques, camping e eventos.
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onde estudaR

Seguem as identificações das Escolas Técnicas Estaduais e respectivos cursos, períodos e 
vagas oferecidas.

Considerando que o Exame para todos os cursos técnicos será realizado no mesmo dia, o 
candidato deverá optar pela Escola Técnica Estadual em que pretende estudar, por apenas 
um curso e por um único período: manhã, tarde ou noite.

As vagas disponíveis destinam-se aos candidatos que ingressarão na 1ª série do ensino 
médio e no 1º módulo do ensino técnico. Não serão, em hipótese alguma, destinadas aos 
processos de transferência, de reclassificação ou de aproveitamento de estudos.

Das vagas oferecidas pelas Escolas Técnicas Estaduais serão subtraídas as destinadas aos 
eventuais alunos retidos ou aos que trancaram matrículas na 1ª série do ensino médio e no 
1º módulo do ensino técnico, dos respectivos cursos e períodos.

O curso de Técnico em Enfermagem, quando oferecido no período noturno, contará com 
aulas práticas obrigatórias aos sábados. Nos 2º e 4º módulos do referido curso técnico, o 
estágio curricular supervisionado será no período diurno.

Outros cursos técnicos, como Agrimensura, Agronegócios, Florestas e Meio Ambiente, quando 
oferecidos no período noturno, terão aulas práticas aos sábados.

atenção
Os candidatos que desejarem se inscrever para um dos cursos técnicos indicados 
com asteriscos (**), tais como: Agricultura, Agroecologia, Agroindústria, Agronegócios, 
Agropecuária, Cafeicultura, Florestas, Produção de Cana-de-Açúcar e Agropecuária 
(integrado ao ensino médio) deverão entrar em contato diretamente com a Escola 
Técnica Estadual que oferece o curso e na qual pretendem estudar, pois o processo 
de ingresso será centralizado nas respectivas unidades de ensino; sendo assim, o 
calendário e os procedimentos serão diferentes dos constantes deste Manual.

adaMantina
Escola Técnica Estadual 
Prof. Eudécio Luiz Vicente  
Rua Libero Badaró, 600
V. Jamil Lima
Tel.: (18) 3521-2493/3521-2565
www.escolaeudecio.com.br

Código da Etec: 055
CURSO  PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio  Manhã 120 16011-8
Informática para Internet Tarde 40 08022-6
Açúcar e Álcool Noite 40 11013-9
Administração  Noite 40 06013-6
Enfermagem  Noite 30 12013-3
Informática  Noite 40 08013-5

adaMantina   
Escola Técnica Estadual 
Eng. Herval Bellusci   
Estrada Seis, s/n - Boa Vista
Tel.: (18) 3521-2494 
www.escolaagricolaadamantina.com.br

Código da Etec: 063
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Agricultura ** Tarde 40 01012-1
Agronegócios ** Tarde 35 01052-2
Agropecuária  Integral 40 01081-5
(int. ao ensino médio)**
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aMPaRo  
Escola Técnica Estadual 
João Belarmino
Rua Sete de Setembro, 299
Centro
Tel.: (19) 3807-2288/3808-1016
www.jbelarmino.uli.com.br   

Código da Etec: 067
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 160 16011-8
Enfermagem Tarde 30 12012-1
Administração Noite 40 06013-6
Agenciamento de Viagem Noite 40 15023-7
Contabilidade Noite 40 06033-1
Edificações Noite 40 03023-5
Eletrotécnica Noite 40 07093-2
Hospedagem Noite 40 15013-7
Logística Noite 40 06063-4
Mecânica Noite 40 07163-8
Segurança do Trabalho Noite 40 12073-1

andRadina
Escola Técnica Estadual
Dona Sebastiana Augusta de Moraes 
Estrada Vicinal Sebastião Lourenço  
da Silva, Km 11 – Vila Planalto
Tel.: (18) 3722-3302
dir.augustademoraes@centropaulasouza.sp.gov.br 
 

Código da Etec: 028
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 35 16011-8
Informática Tarde 40 08012-3
Informática Noite 40 08013-5
Agropecuária  Integral 35 01081-5
(int. ao ensino médio) **

aRaçatuba   
Escola Técnica Estadual  
de Araçatuba 
Av. Prestes Maia, 1764 – Jd. Ipanema  
Tel.: (18) 3625-8677
etecdearacatuba@yahoo.com.br  

Código da Etec: 165
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 80 16011-8
Anal. Prod. Açúcar e Álcool Tarde 40 11032-2
Anal. Prod. Açúcar e Álcool Noite 40 11033-4

aRaRaquaRa
Escola Técnica Estadual  
Profª Anna de Oliveira Ferraz  
Av. Bandeirantes, 503 – Centro   
Tel.: (16) 3336-6636/3336-6155  
secretaria029@techs.com.br  

Código da Etec: 029
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 160 16011-8
Informática Tarde 40 08012-3
Mecatrônica Tarde 40 07182-1
Nutrição e Dietética Tarde 40 12042-1
Administração Noite 40 06013-6
Enfermagem Noite 40 12013-3
Mecânica Noite 40 07163-8
Nutrição e Dietética Noite 40 12043-1

aMeRicana
Escola Técnica Estadual 
Polivalente de Americana  
Av. N. Sra. de Fátima, 567
Jd. N. Sra. de Fátima    
Tel.: (19) 3468-4071/3468-1611 
www.etepa.com.br  

Código da Etec: 006
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 280 16011-8
Administração Tarde 40 06012-4
Design de Interiores Tarde 40 04012-5
Informática Tarde 40 08012-3
Administração Noite 40 06013-6
Contabilidade Noite 40 06033-1
Edificações Noite 40 03023-5
Informática Noite 40 08013-5
Mecânica Noite 40 07163-8
Secretariado Noite 40 06083-2
Segurança do Trabalho Noite 40 12073-1
Tecelagem Noite 40 11103-1
Turismo Receptivo Noite 40 15033-2

aRaRas
Escola Técnica Estadual  
Prefeito Alberto Feres
Av. Sen. César Lacerda de Vergueiro, 690 
Jd. Cândida 
Tel.: (19) 3541-2819/3551-4012  
http://geocities.yahoo.com.br/eteararas 

Código da Etec: 024
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 120 16011-8
Mecatrônica Tarde 40 07182-1
Química Tarde 40 11082-6
Açúcar e Álcool Noite 40 11013-9
Eletrotécnica Noite 40 07093-2
Enfermagem Noite 40 12013-3
Mecânica Noite 40 07163-8
Meio Ambiente Noite 40 09023-2
Nutrição e Dietética Noite 40 12043-1
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assis
Escola Técnica Estadual  
Pedro D’Arcadia Neto
Rua Senhor do Bonfim, 1226 
Vila Xavier 
Tel.: (18) 3322-3941/3321-5266 
www.femanet.com.br/eteassis  

Código da Etec: 095
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 80 16011-8
Enfermagem Manhã 40 12011-1
Informática Manhã 40 08011-1
Açúcar e Álcool Noite 40 11013-9
Administração Noite 40 06013-6
Mecânica Noite 40 07163-8

atibaia 
Escola Técnica Estadual  
Prof. Carmine Biagio Tundisi 
Av. Pref. Antonio Júlio de Toledo Garcia 
Lopes, 200 - Jd. Cerejeiras   
Tel.: (11) 4402-2129 
etecarmine@ig.com.br   

Código da Etec: 147
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 80 16011-8
Enfermagem Tarde 40 12012-1
Administração Noite 40 06013-6
Hospedagem Noite 40 15013-7

avaRé 
Escola Técnica Estadual  
de Avaré 
Rua Álvaro Lemos Torres, 561
Brabância   
Tel.: (14) 3732-5572/3732-5855
www.eteavare.com.br   

Código da Etec: 145
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 70 16011-8
Administração Noite 35 06013-6
Informática Noite 35 08013-5
Nutrição e Dietética Noite 35 12043-1

baRRa bonita 
Escola Técnica Estadual  
Comendador João Rays
Rua Ludovico Victorio, 2140 
Vila Habitacional 
Tel.: (14) 3641-1310/3641-5600  
www.etecbarrabonita.com.br  

Código da Etec: 040
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 80 16011-8
Informática Noite 40 08013-5
Marketing  Noite 40 02013-8
Secretariado Noite 40 06083-2

baRRetos
Escola Técnica Estadual  
Coronel Raphael Brandão  
Avenida 37, nº 646 
Baroni
Tel.: (17) 3323-1099/3322-2341 
www.etebarretos.com.br  

Código da Etec: 108
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 200 16011-8
Enfermagem Manhã 40 12011-1
Administração Tarde 40 06012-4
Informática Tarde 40 08012-3
Açúcar e Álcool Noite 40 11013-9
Mecânica Noite 40 07163-8
Meio Ambiente Noite 40 09023-2
Nutrição e Dietética Noite 40 12043-1
Segurança do Trabalho Noite 40 12073-1

batatais 
Escola Técnica Estadual  
Antônio de Pádua Cardoso 
Rua Arthur Lopes de Oliveira, 1087 
Santo Antonio 
Tel.: (16) 3761-2428/3761-3023  
www.eteapc.com.br   

Código da Etec: 030
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 120 16011-8
Comércio Tarde 40 02022-9
Informática para Internet Tarde 40 08022-6
Administração Noite 80 06013-6
Agenciamento de Viagem Noite 40 15023-7
Comércio Noite 40 02023-0
Enfermagem Noite 40 12013-3
Informática Noite 80 08013-5
Mecânica Noite 40 07163-8
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bauRu
Escola Técnica Estadual  
Rodrigues de Abreu
Rua Virgílio Malta, 1270 - Centro 
Tel.: (14) 3234-4252/3223.2531  
http://etecbauru.v10.com.br  

Código da Etec: 135
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 120 16011-8
Administração Tarde 40 06012-4
Enfermagem Tarde 40 12012-1
Informática Tarde 40 08012-3
Logística Noite 40 06063-4
Segurança do Trabalho Noite 40 12073-1

bebedouRo  
Escola Técnica Estadual  
de Bebedouro   
Rua Dr. Oscar Werneck, 1286
Centro 
Tel.: (17) 3343-9695  
www.etecbebedouro.com.br  

Código da Etec: 151
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 120 16011-8
Comércio Tarde 40 02022-9
Contabilidade Tarde 40 06032-1
Informática Tarde 40 08012-3
Informática para Internet Tarde 40 08022-6
Comércio Noite 40 02023-0
Contabilidade Noite 40 06033-1
Informática Noite 40 08013-5
Informática para Internet Noite 40 08023-8

biRigÜi 
Escola Técnica Estadual de Birigüi 
Rua Ermando Zin, 1531 - Jd. Santana 
Tel.: (18) 3644-4019 
etebirigui@yahoo.com.br  

Código da Etec: 123
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 80 16011-8
Calçados Noite 40 07103-1
Enfermagem Noite 40 12013-3

botucatu 
Escola Técnica Estadual  
Dr. Domingos Minicucci Filho 
Av. Santana, 654 - Centro 
Tel.: (14) 3882-0503/3882-5325 
ete051@terra.com.br  

Código da Etec: 051
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 160 16011-8
Enfermagem Tarde 30 12012-1
Mecânica Tarde 40 07162-6
Mecatrônica Tarde 40 07182-1
Eletrônica Noite 40 07083-1
Eletrotécnica Noite 40 07093-2
Mecânica Noite 40 07163-8
Nutrição e Dietética Noite 40 12043-1

cabRÁlia Paulista
Escola Técnica Estadual  
Astor de Mattos Carvalho 
Bairro Restinga, s/n - Zona Rural 
Tel.: (14) 3285-1210/3285-1147  
www.etecabralia.com.br  

Código da Etec: 038
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 70 16011-8
Agricultura ** Tarde 35 01012-1
Açúcar e Álcool Noite 35 11013-9

caçaPava  
Escola Técnica Estadual  
Machado de Assis 
Rua Nações Unidas, 253
Jd. Santo Antônio 
Tel.: (12) 3653-3225/3653-5882 
etecpv@yahoo.com.br  

Código da Etec: 082
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 40 16011-8
Mecânica Manhã 40 07161-4
Administração Noite 40 06013-6
Informática Noite 40 08013-5
Mecânica Noite 40 07163-8

cachoeiRa Paulista
Escola Técnica Estadual  
de Cachoeira Paulista 
Rua Rangel Pestana, 202 
Margem Esquerda 
Tel.: (12) 3101-2816/3103-1493  
etecpta@itelefonica.com.br   

Código da Etec: 044 
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 120 16011-8
Administração Tarde 40 06012-4
Informática Tarde 40 08012-3
Administração Noite 40 06013-6
Contabilidade Noite 40 06033-1
Enfermagem Noite 40 12013-3
Informática Noite 40 08013-5
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caFelÂndia 
Escola Técnica Estadual  
Profª Helcy Moreira Martins Aguiar 
Praça Sagrado Coração de Jesus, 70 
Centro
Tel.: (14) 3554-1184  
www.etecafelandia.com.br  

Código da Etec: 062 
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 80 16011-8
Açúcar e Álcool Noite 40 11013-9
Administração Noite 40 06013-6
Enfermagem Noite 40 12013-3
Informática Noite 40 08013-5
Agropecuária Integral 40 01081-5
(int. ao ensino médio)**

caMPinas 
Escola Técnica Estadual 
Conselheiro Antônio Prado 
Av. Côn. Antônio Roccato, s/n - km 3,5 
Jardim Santa Mônica 
Tel.: (19) 3246-2888 
www.etecap.hpg.com.br

Código da Etec: 007 
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 294 16011-8
Bioquímica Tarde 40 11042-0
Meio Ambiente Tarde 40 09022-0
Química Tarde 40 11082-6
Bioquímica Noite 80 11043-7
Meio Ambiente Noite 40 09023-2
Química Noite 80 11083-8
   

caMPinas 
Escola Técnica Estadual  
Bento quirino  
Av. Orosimbo Maia, 2600 
Vila Estanislau  
Tel.: (19) 3252-3596/3251-8934 
www.etebentoquirino.com.br 

Código da Etec: 043
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 210 16011-8
Administração Tarde 70 06012-4
Contabilidade Tarde 35 06032-1
Eletrônica Tarde 35 07082-8
Logística Tarde 35 06062-8
Mecânica Tarde 35 07162-6
Administração Noite 35 06013-6
Eletrônica Noite 35 07083-1
Eletrotécnica Noite 35 07093-2
Logística Noite 35 06063-4
Man. Equip. Fora Estrada Noite 35 07153-5
Mecânica Noite 35 07163-8  

cÂndido Mota 
Escola Técnica Estadual  
Prof. Luiz Pires Barbosa 
Rodovia SP 266, km 2 
Água do Jacu 
Tel.: (18) 3341-4448/3341-1014 
eteplpb@cmotanet.com.br  

Código da Etec: 081
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 40 16011-8
Açúcar e Álcool Manhã 40 11011-5
Agricultura ** Tarde 40 01012-1
Informática Tarde 40 08012-3
Açúcar e Álcool Noite 40 11013-9
Agroindústria ** Noite 40 01023-6
Agropecuária  Integral 40 01081-5
(int. ao ensino médio)**

caPão bonito 
Escola Técnica Estadual  
Dr. Celso Charuri 
Av. Péricles de Freitas, 296 
Terras de Embiruçu  
Tel.: (15) 3543-1231 
ete_celsocharuri@yahoo.com.br  

Código da Etec: 124 
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 40 16011-8
Administração Tarde 40 06012-4
Informática Tarde 40 08012-3
Administração Noite 40 06013-6
Agenciamento de Viagem Noite 40 15023-7
Edificações Noite 40 03023-5
Informática Noite 40 08013-5

caRaPicuÍba 
Escola Técnica Estadual  
de Carapicuíba 
Av. Francisco Pignatari, 650  
Vila Gustavo Correia 
Tel.: (11) 4184-8404/4183-6849 
www.eteccarapicuiba.com.br 
 

Código da Etec: 144 
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Administração Tarde 40 06012-4
Comunicação Visual Tarde 40 04022-8
Administração Noite 40 06013-6
Comunicação Visual Noite 40 04023-1
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casa bRanca  
Escola Técnica Estadual  
Dr. Francisco Nogueira de Lima
Av. Coronel Castro, 12
Centro 
Tel.: (19) 3671-1170 
www.industrialcb.com.br 

Código da Etec: 059 
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 200 16011-8
Administração Tarde 40 06012-4
Informática Tarde 40 08012-3
Administração Noite 40 06013-6
Alimentos Noite 40 11023-1
Enfermagem Noite 30 12013-3
Informática Noite 40 08013-5
Marketing  Noite 40 02013-8
   

catanduva 
Escola Técnica Estadual  
Elias Nechar  
Rua Guariba, 800 - Jd. Bela Vista 
Tel.: (17) 3522-2408/3525-1320 
www.eliasnechar.com.br  

Código da Etec: 054 
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 160 16011-8
Administração Tarde 40 06012-4
Enfermagem Tarde 40 12012-1
Informática Tarde 40 08012-3
Meio Ambiente Tarde 40 09022-0
Química Tarde 40 11082-6
Açúcar e Álcool Noite 40 11013-9
Administração Noite 40 06013-6
Informática Noite 40 08013-5
Mecânica Noite 40 07163-8
  

ceRqueiRa césaR 
Escola Técnica Estadual  
Prefeito José Esteves
Rod. Donato Francisco Sassi, km 5
Macucão 
Tel.: (14) 3714-6175 
www.etecerqueira.com.br  

Código da Etec: 072 
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 35 16011-8
Agricultura ** Tarde 70 01012-1
Meio Ambiente Noite 35 09023-2

cRuzeiRo 
Escola Técnica Estadual  
Prof. José Sant’Ana de Castro 
Rua Dr. Othon Barcellos, s/n
Centro 
Tel.: (12) 3144-1207 
www.etesantanadecastro.xpg.com.br 

Código da Etec: 077
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 160 16011-8
Informática Tarde 40 08012-3
Marketing  Tarde 40 02012-6
Mecânica Tarde 40 07162-6
Meio Ambiente Tarde 40 09022-0
Administração Noite 40 06013-6
Agenciamento de Viagem Noite 40 15023-7
Edificações Noite 40 03023-5
Enfermagem Noite 40 12013-3
Informática Noite 40 08013-5
Marketing  Noite 40 02013-8
Mecânica Noite 40 07163-8
Nutrição e Dietética Noite 40 12043-1

cubatão  
Escola Técnica Estadual  
de Cubatão 
Rua Tamoyo, 230 – Vila Couto 
Tel.: (13) 3372-8976/3375-2175 
etecubatao@gmail.com  

Código da Etec: 181
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 120 16011-8
Logística Tarde 40 06062-8
Meio Ambiente Tarde 40 09022-0
Logística Noite 40 06063-4
Meio Ambiente Noite 40 09023-2

diadeMa 
Escola Técnica Estadual  
de Diadema 
Rua Guarani, 735 – Serraria 
Tel.: (11) 4055-2883 
www.etecdiadema.com.br  

Código da Etec: 166
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 160 16011-8
Administração Tarde 40 06012-4
Informática Tarde 40 08012-3
Administração Noite 40 06013-6
Informática Noite 40 08013-5
Secretariado Noite 40 06083-2
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dRacena 
Escola Técnica Estadual  
Profª Carmelina Barbosa 
Rod. Com. João Ribeiro de Barros 
km 653, s/n - Bairro das Antas 
Tel.: (18) 3822-4448/3822-0263
www.etedracena.net

Código da Etec: 052 
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 40 16011-8
Agropecuária ** Tarde 40 01062-0
Açúcar e Álcool Noite 40 11013-9
Enfermagem Noite 40 12013-3

esPÍRito sto. do Pinhal
Escola Técnica Estadual  
Dr. Carolino da Motta e Silva
Rod. São Paulo 346 - Km 204
Morro Azul - Tel.: (19) 3651-1229
www.etepinhal.com.br

Código da Etec: 047
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 40 16011-8
Meio Ambiente Noite 40 09023-2
Agropecuária Integral 40 01081-5
(int. ao ensino médio)**

FeRnandÓPolis
Escola Técnica Estadual  
de Fernandópolis  
Av. Geraldo Roquete, 135
Jd. Paulista  
Tel.: (17) 3462-3311/3462-3030 
www.etecfernandopolis.com.br  

Código da Etec: 138
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO 
Ensino Médio Manhã 80 16011-8
Açúcar e Álcool Tarde 40 11012-7
Informática Tarde 40 08012-3
Administração Noite 40 06013-6
Informática para Internet Noite 40 08023-8

FeRRaz de vasconcelos
Escola Técnica Estadual  
de Ferraz de Vasconcelos 
Av. Gov. Jânio Quadros, 2000
Jd. Figueiredo
Tel.: (11) 4679-6145 
dir.ferrazdevasconcelos@centropaulasouza.sp.gov.br 

Código da Etec: 170
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 120 16011-8
Administração Tarde 40 06012-4
Informática Tarde 40 08012-3
Logística Tarde 40 06062-8
Segurança do Trabalho Tarde 40 12072-8
Administração Noite 40 06013-6
Informática Noite 40 08013-5
Logística Noite 40 06063-4
Segurança do Trabalho Noite 40 12073-1

FRanca  
Escola Técnica Estadual  
Prof. Carmelino Corrêa Júnior 
Rod. Cândido Portinari, km 405, s/n
City Petrópolis   
Tel.: (16) 3703-8035  
cooperativafranca@bol.com.br  

Código da Etec: 046
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 40 16011-8
Agricultura ** Tarde 40 01012-1
Cafeicultura ** Noite 40 01093-5
Curtimento Noite 30 11053-1
Meio Ambiente Noite 40 09023-2
Agropecuária  Integral 40 01081-5
(int. ao ensino médio)**

FRanca  
Escola Técnica Estadual  
Dr. Júlio Cardoso
Rua General Carneiro, 1675
Centro  
Tel.: (16) 3721-8133/3724-0277 
www.escolaindustrial.com.br  

Código da Etec: 078
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 160 16011-8
Enfermagem Manhã 40 12011-1
Administração Tarde 40 06012-4
Informática Tarde 40 08012-3
Mecatrônica Tarde 40 07182-1
Administração Noite 40 06013-6
Contabilidade Noite 40 06033-1
Eletrônica Noite 40 07083-1
Eletrotécnica Noite 40 07093-2
Logística Noite 40 06063-4
Mecânica Noite 40 07163-8
Secretariado Noite 40 06083-2
Telecomunicações Noite 40 13013-8
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gaRça
Escola Técnica Estadual  
Monsenhor Antônio Magliano
Pça. Dr. Martinho Funchal de  
Barros, 277 - Willians 
Tel.: (14) 3406-5870/3471-0099  
http://geocities.yahoo.com.br/ete_mam

Código da Etec: 088
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 120 16011-8
Mecatrônica Manhã 40 07181-0
Informática Tarde 40 08012-3
Mecatrônica Tarde 40 07182-1
Administração Noite 40 06013-6
Eletrônica Noite 40 07083-1
Enfermagem Noite 40 12013-3
Informática Noite 40 08013-5
Mecânica Noite 40 07163-8

gaRça  
Escola Técnica Estadual  
Dep. Paulo Ornellas C. Barros 
Rua Prof. Edson José Puga, 100
Vila José Ribeiro - Tel.: (14) 3471-1534  
www.escolaagricoladegarca.com.br 

Código da Etec: 093
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Florestas ** Tarde 35 01042-1
Agropecuária  Integral 35 01081-5
(int. ao ensino médio)**

guaRatinguetÁ 
Escola Técnica Estadual  
Prof. Alfredo de Barros Santos 
Rua Afonso Giannico, 350 
Pedregulho  
Tel.: (12) 3125-2266/3125-3821 
www.eteabs.com.br   

Código da Etec: 026
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 200 16011-8
Administração Tarde 80 06012-4
Mecânica Tarde 40 07162-6
Administração Noite 40 06013-6
Eletromecânica Noite 40 07073-7
Mecânica Noite 40 07163-8
Segurança do Trabalho Noite 40 12073-1
Turismo Receptivo Noite 40 15033-2

guaRuJÁ  
Escola Técnica Estadual  
Alberto Santos Dumont  
Rua Dona Vitória, 502 
Jd. São Miguel   
Tel.: (13) 3382-5677/3382-4173 
www.etesantosdumont.cjb.net   

Código da Etec: 152
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 105 16011-8
Hospedagem Tarde 40 15012-5
Secretariado Tarde 40 06082-0
Turismo Receptivo Tarde 40 15032-0
Hospedagem Noite 40 15013-7
Manutenção de Aeronaves Noite 40 07143-2

FRanco da Rocha 
Escola Técnica Estadual  
de Franco da Rocha  
Estrada do Governo, km 42, s/n 
Pouso Alegre  
Tel.: (11) 4449-3115/4443-6700 
www.etecfran.com.br  

Código da Etec: 142
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 80 16011-8
Administração Tarde 40 06012-4
Informática Tarde 40 08012-3
Logística Tarde 40 06062-8
Administração Noite 40 06013-6
Informática Noite 40 08013-5
Logística Noite 40 06063-4

hoRtolÂndia
Escola Técnica Estadual  
de Hortolândia  
Rua Capitão Lourival Mey, 750
Jd. Santana  
Tel.: (19) 3897-3727/3897-5935 
www.etechortolandia.com.br  

Código da Etec: 115
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 160 16011-8
Administração Tarde 40 06012-4
Informática Tarde 40 08012-3
Nutrição e Dietética Tarde 40 12042-1
Administração Noite 40 06013-6
Informática Noite 40 08013-5
Nutrição e Dietética Noite 40 12043-1
Secretariado Noite 40 06083-2
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ibitinga
Escola Técnica Estadual de Ibitinga 
Rua Rosalbino Tucci, 431 – Centro
Tel.: (16) 3342-6039/3341-7046 
dir.ibitinga@centropaulasouza.sp.gov.br

Código da Etec: 161
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Desenho de Produtos de Noite 40 07053-1
Enxovais e Decoração
Gestão da Produção de Noite 40 07113-4
Enxovais e Decoração

igaRaPava  
Escola Técnica Estadual  
Antônio Junqueira da Veiga 
Fazenda Baixada, s/n – Zona Rural 
Tel.: (16) 3172-1814 
dir.junqueiradaveiga@centropaulasouza.sp.gov.br 

Código da Etec: 033
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 40 16011-8
Agropecuária ** Tarde 40 01062-0
Administração Noite 40 06013-6
Informática Noite 40 08013-5
Meio Ambiente Noite 40 09023-2
Agropecuária  Integral 40 01081-5
(int. ao ensino médio)**

iguaPe
Escola Técnica Estadual  
Eng. Agr. Narciso de Medeiros 
Rod. Pref. Casemiro Teixeira, km 51,5, s/n 
Três Barras - Tel.: (13) 3841-2424
www.colegioagricoladeiguape.com.br

Código da Etec: 089
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Informática Tarde 40 08012-3
Florestas ** Noite 40 01043-1
Hospedagem Noite 40 15013-7
Agropecuária  Integral 40 01081-5
(int. ao ensino médio)**

ilha solteiRa  
Escola Técnica Estadual  
de Ilha Solteira   
Al. Perimetral, s/n   
Tel.: (18) 3742-2575  
www.eteilhasolteira.com.br  

Código da Etec: 065
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 70 16011-8
Açúcar e Álcool Noite 40 11013-9
Eletrotécnica Noite 40 07093-2
Hospedagem Noite 40 15013-7
Mecânica Noite 40 07163-8

iPaussu
Escola Técnica Estadual  
Prof. Pedro Leme Brisolla Sobrinho  
Av. Antônio Carlos de Abreu Sodré, 1040 
Centro  
Tel.: (14) 3344-1506/3344-1408  
www.etecipaussu.com.br   

Código da Etec: 097
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 120 16011-8
Administração Tarde 40 06012-4
Informática Tarde 40 08012-3
Contabilidade Noite 40 06033-1
Dança Noite 30 17013-6
Logística Noite 40 06063-4

itanhaeM
Escola Técnica Estadual de Itanhaém 
Av. José Batista Campos, 1431 
Anchieta
Tel.: (13) 3427-1601
www.eteitanhaem.com.br 

Código da Etec: 158
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 80 16011-8
Informática para Internet Tarde 40 08022-6
Secretariado Tarde 40 06082-0
Administração Noite 40 06013-6
Hidrologia Noite 40 03033-8

itaPetininga
Escola Técnica Estadual  
Prof. Edson galvão 
Estrada Vicinal Itapetininga-Tatuí
Km 11 - Capão Alto
Tel.: (15) 3271-0444
www.eteedsongalvao.com.br  

Código da Etec: 053
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 70 16011-8
Agroindústria ** Tarde 35 01022-4
Agropecuária ** Tarde 35 01062-0
Agroecologia ** Noite 35 01033-9
Meio Ambiente Noite 35 09023-2
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itaPiRa
Ext. da Escola Técnica Estadual  
João Belarmino
Rua Benedita Leme Ramos, 70
Vila Izaura - Tel.: (19) 3843-1171
deb.parejo@uol.com.br

Código da Etec: 567
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 80 16011-8
Administração Tarde 40 06012-4
Informática Tarde 40 08012-3
Administração Noite 40 06013-6
Informática Noite 40 08013-5

itatiba
Escola Técnica Estadual  
Rosa Perrone Scavone 
Rua Dr. João dos Santos Rangel, 66
Vila Belém - Tel.: (11) 4538-1493
www.rosaperrone.hpg.com.br  

Código da Etec: 100
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 120 16011-8
Informática Tarde 40 08012-3
Administração Noite 40 06013-6
Eletromecânica Noite 40 07073-7
Eletrônica Noite 40 07083-1

itu
Escola Técnica Estadual  
Martinho Di Ciero
Av. Tiradentes, 973 - Pq. Industrial 
Tel.: (11) 4024-1009/4025-3720 
www.etemartinhodiciero.com

Código da Etec: 086
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 70 16011-8
Agropecuária ** Tarde 35 01062-0
Hospedagem Tarde 35 15012-5
Informática para Internet Tarde 35 08022-6
Meio Ambiente Noite 35 09023-2

JacaReÍ
Escola Técnica Estadual  
Cônego José Bento
Av. Nove de Julho, 745  
Jd. Pereira do Amparo 
Tel.: (12) 3951-5230/3951-5800 
www.etecjbento.com.br  

Código da Etec: 048
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 80 16011-8
Administração Tarde 40 06012-4
Agropecuária ** Tarde 40 01062-0
Agrimensura Noite 40 05013-1
Florestas ** Noite 40 01043-1
Logística Noite 40 06063-4
Química Noite 40 11083-8

Jales
Escola Técnica Estadual  
Dr. José Luiz Viana Coutinho
Chácara Municipal, s/n 
Córrego Tambory 
Tel.: (17) 3632-9004/3632-9007 
www.etejales.com.br

Código da Etec: 073
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 40 16011-8
Agricultura ** Tarde 40 01012-1
Agronegócios ** Noite 40 01053-4
Alimentos Noite 40 11023-1
Informática Noite 40 08013-5
Agropecuária  Integral 40 01081-5
(int. ao ensino médio)**

itaPeva
Escola Técnica Estadual  
Dr. Demétrio Azevedo Júnior 
Av. Europa, 1097 - Jd. Europa 
Tel.: (15) 3522-1077/3524-2484  
escminas@terra.com.br

Código da Etec: 050
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 120 16011-8
Administração Tarde 40 06012-4
Enfermagem Tarde 40 12012-1
Informática Tarde 40 08012-3
Edificações Noite 40 03023-5
Eletrotécnica Noite 40 07093-2
Informática Noite 40 08013-5
Metalurgia Noite 40 07193-6
Mineração Noite 40 10013-4

JaÚ
Escola Técnica Estadual  
Joaquim Ferreira do Amaral
Rua Humaitá, 1090 - Centro
Tel.: (14) 3622-3566/3624-8585 
www.etejau.com.br

Código da Etec: 070
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 80 16011-8
Enfermagem Manhã 40 12011-1
Informática Tarde 40 08012-3
Administração Noite 40 06013-6
Edificações Noite 40 03023-5
Eletrotécnica Noite 40 07093-2
Informática Noite 40 08013-5
Mecânica Noite 40 07163-8
Nutrição e Dietética Noite 40 12043-1
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JundiaÍ
Escola Técnica Estadual  
Benedito Storani
Av. Antonio Pincinato, 4355
Recanto IV Centenário
Tel.: (11) 4582-1881
www.etecbest.kit.net

JaÚ
Escola Técnica Estadual  
Prof. úrias Ferreira
Rod. Dep. Leonidas Pacheco  
Ferreira, km 17, s/n - Pouso Alegre
Tel.: (14) 3623-1170/3623-1190 
http://escolaagricoladejau.vila.bol.com.br

Código da Etec: 090
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Agricultura ** Manhã 40 01011-1
Agropecuária  Integral 40 01081-5
(int. ao ensino médio)**

Código da Etec: 042
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 80 16011-8
Agropecuária ** Tarde 40 01062-0
Nutrição e Dietética Tarde 40 12042-1
Agroindústria ** Noite 40 01023-6

JundiaÍ
Escola Técnica Estadual  
Vasco Antônio Venchiarutti
Av. Eng. Tasso Pinheiro, 700
Terra Nova 
Tel.: (11) 4587-3093/4587-1994 
www.etevav.com.br

Código da Etec: 008
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 200 16011-8
Informática Manhã 40 08011-1
Administração Tarde 40 06012-4
Edificações Tarde 40 03022-3
Informática Tarde 40 08012-3
Logística Tarde 40 06062-8
Saneamento Tarde 40 11092-9
Agrimensura Noite 40 05013-1
Design de Interiores Noite 40 04013-7
Edificações Noite 40 03023-5
Meio Ambiente Noite 40 09023-2
Segurança do Trabalho Noite 40 12073-1

leMe
Escola Técnica Estadual  
Deputado Salim Sedeh
Rua Neida Zencker Leme, 500 
Cidade Jardim 
Tel.: (19) 3571-4898/3571-3705 
www.eteleme.com.br   

Código da Etec: 110
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 120 16011-8
Comunicação Visual Tarde 40 04022-8
Informática Tarde 40 08012-3
Administração Noite 40 06013-6
Comunicação Visual Noite 40 04023-1
Informática Noite 40 08013-5
Marketing  Noite 40 02013-8

liMeiRa
Escola Técnica Estadual  
Trajano Camargo
Rua Tenente Belizário, 439 
Centro 
Tel.: (19) 3441-8838
www.trajanocamargo.com.br

Código da Etec: 104
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 160 16011-8
Administração Tarde 40 06012-4
Agenciamento de Viagem Tarde 40 15022-5
Nutrição e Dietética Tarde 40 12042-1
Química Tarde 40 11082-6
Eletroeletrônica Noite 40 07063-4
Mecânica Noite 40 07163-8
Metalurgia Noite 40 07193-6
Química Noite 40 11083-8

lins
Escola Técnica Estadual  
de Lins
Rua São Pedro, 300 – Vila Perin 
Tel.: (14) 3523-1217/3523-4859  
www.eteclins.com.br

Código da Etec: 148
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 80 16011-8
Enfermagem Tarde 40 12012-1
Informática Tarde 40 08012-3
Administração Noite 40 06013-6
Edificações Noite 40 03023-5
Química Noite 40 11083-8
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Matão
Escola Técnica Estadual  
Sylvio de Mattos Carvalho 
Rua Cesário Motta, 644 
Centro
Tel.: (16) 3382-1226/3382-6878 
www.etematao.com.br 

Código da Etec: 103
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 80 16011-8
Ensino Médio Tarde 80 16012-1
Eletrônica Manhã 40 07081-6
Informática Manhã 40 08011-1
Mecânica Manhã 40 07161-4
Mecatrônica Tarde 40 07182-1
Eletrônica Noite 40 07083-1
Informática Noite 40 08013-5
Mecânica Noite 40 07163-8
Mecatrônica Noite 40 07183-3

MauÁ
Escola Técnica Estadual de Mauá 
Av. Antonia Rosa Fioravanti, 804 
Vila Fausto Morelli
Tel.: (11) 4543-3221/4543-3238  
www.etemaua.com.br  

Código da Etec: 128
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Administração Manhã 40 06011-2
Informática Manhã 40 08011-1

MiguelÓPolis
Escola Técnica Estadual  
Laurindo Alves de queiroz 
Fazenda Lageado, s/n
Zona Rural 
Tel.: (16) 3835-1370 
www.etemiguelopolis.com.br 

Código da Etec: 079
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Tarde 40 16012-1
Agricultura ** Manhã 80 01011-1
Comércio Noite 40 02023-0
Informática Noite 40 08013-5
Agropecuária  Integral 40 01081-5
(int. ao ensino médio)**

MiRassol
Escola Técnica Estadual  
Prof. Matheus Leite Abreu
Estrada da Gruta, s/n – Bairro da Gruta 
Tel.: (17) 32423249/32431902 
www.escolaagricola.com.br  

Código da Etec: 087
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Agropecuária  Integral 40 01081-5
(int. ao ensino médio)**

Mococa
Escola Técnica Estadual  
João Baptista de Lima Figueiredo 
Av. Dr. Américo Pereira Lima, s/n
Jd. Lavínia
Tel.: (19) 3656-2052/3656-2077 
www.eletro.g12.br 

Código da Etec: 009
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 144 16011-8
Eletrônica Tarde 36 07082-8
Automação Industrial Noite 36 07013-1
Eletrônica Noite 36 07083-1
Eletrotécnica Noite 36 07093-2
Informática para Internet Noite 36 08023-8
Mecatrônica Noite 36 07183-3

MaRÍlia
Escola Técnica Estadual  
Antônio Devisate
Av. Castro Alves, 62 
Somenzari 
Tel.: (14) 3433-5467/3433-5274 
www.devisate.com.br 

Código da Etec: 031
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 80 16011-8
Informática Tarde 40 08012-3
Secretariado Tarde 40 06082-0
Administração Noite 40 06013-6
Contabilidade Noite 40 06033-1
Segurança do Trabalho Noite 40 12073-1

Mococa
Escola Técnica Estadual  
Francisco garcia 
Av. Dr. Américo Pereira Lima, 1507 
Jd. Lavínia
Tel.: (19) 3656-0052/3665-8483 
www.etefgarcia.com.br  

Código da Etec: 060
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 160 16011-8
Administração Tarde 40 06012-4
Química Tarde 40 11082-6
Farmácia Noite 40 12023-6
Hospedagem Noite 40 15013-7
Informática Noite 40 08013-5
Mecânica Noite 40 07163-8
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Mogi das cRuzes
Escola Técnica Estadual  
Presidente Vargas
Rua Adriano Francisco Salgado, 30 
Vila Sud Menucci 
Tel.: (11) 4799-1511/4799-4069  
www.etepvargas.com.br   

Código da Etec: 015 
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 240 16011-8
Administração Manhã 40 06011-2
Agenciamento de Viagem Manhã 40 15021-3
Design de Interiores Tarde 40 04012-5
Edificações Tarde 40 03022-3
Eletrônica Tarde 40 07082-8
Informática Industrial Tarde 40 07122-5
Mecatrônica Tarde 40 07182-1
Nutrição e Dietética Tarde 40 12042-1
Secretariado Tarde 40 06082-0
Administração Noite 40 06013-6
Edificações Noite 40 03023-5
Eletrotécnica Noite 40 07093-2
Mecânica Noite 40 07163-8
Mecânica - Projetos Noite 40 07043-9
Nutrição e Dietética Noite 40 12043-1
Segurança do Trabalho Noite 40 12073-1

Mogi MiRiM
Escola Técnica Estadual  
Pedro Ferreira Alves
Rua Ariovaldo Silveira Franco, 237 
Mirante 
Tel.: (19) 3862-0888/3862-0177 
www.pfalves.com.br  

Código da Etec: 096
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 160 16011-8
Informática para Internet Tarde 40 08022-6
Logística Tarde 40 06062-8
Mecânica Tarde 40 07162-6
Meio Ambiente Tarde 40 09022-0
Administração Noite 40 06013-6
Enfermagem Noite 40 12013-3
Informática Noite 40 08013-5
Informática Industrial Noite 40 07123-7
Mecânica Noite 40 07163-8
Mecatrônica Noite 40 07183-3

MongaguÁ
Escola Técnica Estadual  
Adolpho Berezin
Av. Monteiro Lobato, 8000
Balneário Jussara 
Tel.: (13) 3448-3800/3448-3837 
www.eteab.com.br  

Código da Etec: 107
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 80 16011-8
Agenciamento de Viagem Tarde 40 15022-5
Enfermagem Tarde 40 12012-1
Informática Tarde 40 08012-3
Comércio Noite 40 02023-0
Edificações Noite 40 03023-5
Informática Noite 40 08013-5
Turismo Receptivo Noite 40 15033-2

Monte aPRazÍvel 
Escola Técnica Estadual  
Padre José Nunes Dias
Estrada do Bacuri, s/n – Zona Rural 
Tel.: (17) 3275-1841/3295-1522 
ete075monte@ig.com.br  

Código da Etec: 075
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 40 16011-8
Agropecuária ** Tarde 40 01062-0
Agropecuária  Integral 40 01081-5
(int. ao ensino médio)**

oRlÂndia
Escola Técnica Estadual  
Prof. Alcídio de Souza Prado
Avenida 10, nº 1100 
Centro 
Tel.: (16) 3826-2313
www.etealcidio.com.br

Código da Etec: 025
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 160 16011-8
Enfermagem Manhã 40 12011-1
Informática Tarde 40 08012-3
Administração Noite 40 06013-6
Contabilidade Noite 40 06033-1
Informática Noite 40 08013-5
Marketing  Noite 40 02013-8
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osasco
Escola Técnica Estadual  
de Osasco
Rua Manoel Rodrigues, 155  
Presidente Altino
Tel.: (11) 3683-4309
ete_de_osasco@yahoo.com.br

Código da Etec: 149
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 120 16011-8
Administração Tarde 80 06012-4
Logística Tarde 40 06062-8
Administração Noite 40 06013-6
Logística Noite 40 06063-4

osvaldo cRuz
Escola Técnica Estadual  
Amim Jundi
Rua Japão, 724 – Centro 
Tel.: (18) 3528-3982 
http://sites.google.com/site/etecamimjundi  

Código da Etec: 027
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 120 16011-8
Informática para Internet Tarde 40 08022-6
Química Tarde 40 11082-6
Açúcar e Álcool Noite 40 11013-9
Comércio Noite 40 02023-0
Contabilidade Noite 40 06033-1
Enfermagem Noite 40 12013-3
Informática Noite 40 08013-5

ouRinhos
Escola Técnica Estadual  
Jacinto Ferreira de Sá
Av. Antônio de Almeida Leite, 913 
Jd. Paulista
Tel.: (14) 3322-4908
www.eteourinhos.com.br

Código da Etec: 066
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 120 16011-8
Enfermagem Tarde 40 12012-1
Informática Tarde 40 08012-3
Edificações Noite 40 03023-5
Instrumento Musical Noite 40 17023-9
Mecânica Noite 40 07163-8
Saneamento Noite 40 11093-0
Segurança do Trabalho Noite 40 12073-1

PalMital
Escola Técnica Estadual  
Prof. Mário Antônio Verza
Rua José Florêncio Dias, 385 
Paraná - Tel.: (18) 3351-1088   
etepalmital@hotmail.com
  

Código da Etec: 164
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Enfermagem Manhã 40 12011-1
Administração Noite 40 06013-6
Agronegócios ** Noite 40 01053-4
Contabilidade Noite 40 06033-1

PaRaguaçu Paulista
Escola Técnica Estadual  
Augusto Tortolero Araújo
Rod. SP 284, km 477/478, s/n - Sapê
Tel.: (18) 3361-1130
ctps450@terra.com.br  

Código da Etec: 039
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 80 16011-8
Agropecuária ** Tarde 40 01062-0
Prod. de Cana-de-Açúcar**  Tarde 40 01102-2

PenÁPolis
Escola Técnica Estadual  
João Jorge geraissate
Estrada José Vigilato Castilho, s/n
Lageado - Tel.: (18) 3652-1577
www.colegioagricola.com.br
 

Código da Etec: 069
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 35 16011-8
Agropecuária ** Tarde 35 01062-0
Agronegócios ** Noite 35 01053-4

PindaMonhangaba
Escola Técnica Estadual  
João gomes de Araújo
Rua Prof. José Benedito Cursino, 75 
Boa Vista
Tel.: (12) 3642-2414/3642-1077 
www.etejga.com.br  

Código da Etec: 068
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 120 16011-8
Mecânica Manhã 40 07161-4
Administração Tarde 40 06012-4
Informática Tarde 40 08012-3
Mecânica Tarde 40 07162-6
Nutrição e Dietética Tarde 40 12042-1
Administração Noite 40 06013-6
Informática Noite 40 08013-5
Mecânica Noite 40 07163-8
Nutrição e Dietética Noite 40 12043-1
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PiRacicaba
Escola Técnica Estadual  
Cel. Fernando Febeliano da Costa
Rua Monsenhor Manoel Francisco 
Rosa, 433 - Centro 
Tel.: (19) 3433-9734/3422-3084 
www.etepiracicaba.org.br   

Código da Etec: 056
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 140 16011-8
Enfermagem Manhã 40 12011-1
Nutrição e Dietética Tarde 40 12042-1
Administração Noite 40 06013-6
Eletrotécnica Noite 40 07093-2
Logística Noite 40 06063-4
Mecânica Noite 40 07163-8
Segurança do Trabalho Noite 40 12073-1

PiRacicaba
Ext. da Escola Técnica Estadual  
Cel. Fernando Febeliano da Costa
R. Mons. Manoel Francisco Rosa, 433
Centro - Tel.: (19) 3433-9734
www.etepiracicaba.org.br 

Código da Etec: 556
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 70 16011-8
Comércio Noite 40 02023-0
Instr. Equip. Industriais Noite 40 07133-1

PiRaJu
Escola Técnica Estadual  
Waldir Duron Junior
Rod. Raposo Tavares, 
km 316/318, s/n - Bananeiras
Tel.: (14) 3351-7602
ete_piraju@hotmail.com

Código da Etec: 162
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 40 16011-8
Eletrotécnica Tarde 40 07092-0
Informática Tarde 40 08012-3
Administração Noite 40 06013-6
Eletrotécnica Noite 40 07093-2

PiRassununga
Escola Técnica Estadual 
Ten. Aviador gustavo Klug
Av. Padre Antonio Van Ess, 1925  
Jd. Petrópolis - Tel.: (19) 3561-2961
www.etecpirassununga.com.br

Código da Etec: 139
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 80 16011-8
Informática Tarde 40 08012-3
Administração Noite 40 06013-6
Eletrônica Noite 40 07083-1
Logística Noite 40 06063-4

PRaia gRande
Escola Técnica Estadual 
de Praia grande
Praça 19 de Janeiro, 144 – Boqueirão 
Tel.: (13) 3591-6968/3591-1303
www.fatecpg.com.br

Código da Etec: 153
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Contabilidade Manhã 40 06031-8
Informática Manhã 40 08011-1
Serviços Imobiliários Manhã 40 06111-6
Farmácia Noite 40 12023-6
Informática Noite 40 08013-5
Logística Noite 40 06063-4

PResidente PRudente
Escola Técnica Estadual  
Prof. Dr. Antônio Eufrásio de Toledo
Rod. Raposo Tavares, km 561, s/n 
Pontilhão 
Tel.: (18) 3223-2067/3222-8466
www.eteprudente.com.br

Código da Etec: 032
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 35 16011-8
Agropecuária ** Manhã 35 01061-0
Agropecuária ** Tarde 35 01062-0
Florestas ** Tarde 35 01042-1
Administração Noite 35 06013-6
Processamento de Carnes Noite 35 07203-5
Agropecuária  Integral 70 01081-5
(int. ao ensino médio)**

PResidente venceslau
Escola Técnica Estadual  
de Presidente Venceslau
Rua Bernardino de Campos, 809
Vila Baruta - Tel.: (18) 3271-3687  
www.etepv.com.br

Código da Etec: 099
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 80 16011-8
Administração Noite 40 06013-6
Contabilidade Noite 40 06033-1
Informática Noite 40 08013-5
Agropecuária Integral 40 01081-5
(int. ao ensino médio)**
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quatÁ
Escola Técnica Estadual  
Dr. Luiz Cesar Couto
Rod. Municipal Quatá/Tupã, km 3, s/n
Agüinha - Tel.: (18) 3366-1001  
ete080quata@gmail.com

Código da Etec: 080
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 70 16011-8
Agropecuária ** Tarde 35 01062-0
Açúcar e Álcool Noite 40 11013-9
Segurança do Trabalho Noite 40 12073-1

RanchaRia
Escola Técnica Estadual  
Dep. Francisco Franco
Estr. Velha Rancharia - Martinópolis, s/n 
Jd. Primavera - Tel.: (18) 3265-1666
www.eterancharia.com.br

Código da Etec: 058
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 40 16011-8
Administração Noite 40 06013-6
Agroindústria ** Noite 40 01023-6
Agropecuária  Integral 35 01081-5
(int. ao ensino médio)**

RibeiRão PiRes
Escola Técnica Estadual  
de Ribeirão Pires
Rua Bélgica, 88 - Jd. Alvorada 
Tel.: (11) 4825-4470/4823-7456  
www.eteribeiraopires.com.br

Código da Etec: 141
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 80 16011-8
Administração Tarde 40 06012-4
Informática para Internet Tarde 40 08022-6
Agenciamento de Viagem Noite 40 15023-7
Contabilidade Noite 40 06033-1
Química Noite 40 11083-8

RibeiRão PReto
Escola Técnica Estadual 
José Martimiano da Silva
Rua Tamandaré, 520 
Campos Elíseos
Tel.: (16) 3610-8374
www.industrialrp.com.br

Código da Etec: 074
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Administração Manhã 40 06011-2
Automação Industrial Manhã 40 07011-7
Desenho de Constr. Civil Manhã 40 03011-9
Eletrotécnica Manhã 40 07091-9
Nutrição e Dietética Manhã 40 12041-8
Secretariado Manhã 40 06081-9
Administração Tarde 40 06012-4
Design de Interiores Tarde 40 04012-5
Eletrônica Tarde 40 07082-8
Mecatrônica Tarde 40 07182-1
Nutrição e Dietética Tarde 40 12042-1
Secretariado Tarde 40 06082-0
Edificações Noite 40 03023-5
Eletrotécnica Noite 40 07093-2
Higiene Dental Noite 40 12083-2
Mecânica Noite 40 07163-8
Nutrição e Dietética Noite 40 12043-1
Secretariado Noite 40 06083-2
Telecomunicações Noite 40 13013-8

Rio claRo
Escola Técnica Estadual  
Prof. Armando Bayeux da Silva
Avenida 5, nº 445 - Centro
Tel.: (19) 3524-2330/3534-1688 
www.etebayeux.com.br  

Código da Etec: 036
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 120 16011-8
Enfermagem Manhã 40 12011-1
Informática Tarde 40 08012-3
Administração Noite 40 06013-6
Eletromecânica Noite 40 07073-7
Mecânica Noite 40 07163-8
Segurança do Trabalho Noite 40 12073-1

Rio das PedRas
Escola Técnica Estadual 
Dr. José Coury 
Av. Prefeito Nicolau Marino, 2680
Nosso Teto - Tel.: (19) 3493-2244  
http://ej-coury.vilabol.uol.com.br/drjc.html

Código da Etec: 071
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Florestas ** Noite 35 01043-1
Agropecuária  Integral 35 01081-5
(int. ao ensino médio)**
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santa bÁRbaRa d’oeste
Escola Técnica Estadual  
Prof. Dr. José Dagnoni
Av. Antonio Pedroso, 1731 - Cidade Nova 
Tel.: (19) 3457-4624/3457-4625
dir.josedagnoni@centropaulasouza.sp.gov.br

Código da Etec: 117 
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 80 16011-8
Enfermagem Tarde 40 12012-1
Secretariado Tarde 40 06082-0
Administração Noite 40 06013-6
Secretariado Noite 40 06083-2

santa cRuz do Rio PaRdo
Escola Técnica Estadual  
Orlando quagliato
Rod. Eng. João Batista Cabral Rennó  
km 309, s/n - Cachoeira 
Tel.: (14) 3372-2011 
www.etesantacruz.com.br

Código da Etec: 084
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 40 16011-8
Agricultura ** Tarde 40 01012-1
Açúcar e Álcool Noite 40 11013-9
Agropecuária  Integral 80 01081-5
(int. ao ensino médio)**

santa Rita do  
Passa quatRo
Escola Técnica Estadual  
Manoel dos Reis Araújo
Av. Paris, 79 - Cinelândia 
Tel.: (19) 3582-2100
dir.manoelreisaraujo@centropaulasouza.sp.gov.br

Código da Etec: 083
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 40 16011-8
Informática Noite 40 08013-5

santana de PaRnaÍba
Ext. da Escola Técnica Estadual  
de São Roque
Rua Vinte e Dois de Abril, 35 - Jd. Renê 
Tel.: (11) 4712-9626/4784-3220 
www.etesaoroque.com.br

Código da Etec: 816
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 40 16011-8
Informática Tarde 40 08012-3
Logística Tarde 40 06062-8
Informática Noite 40 08013-5
Logística Noite 40 06063-4

santo andRé
Escola Técnica Estadual  
Júlio de Mesquita
Rua Prefeito Justino Paixão, 150 
Centro
Tel.: (11) 4992-3799/4990-2577 
www.etecjuliodemesquita.com.br

Código da Etec: 014 
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 360 16011-8
Agenciamento de Viagem Tarde 40 15022-5
Desenho de Constr. Civil Tarde 40 03012-0
Eletrônica Tarde 80 07082-8
Mecatrônica Tarde 40 07182-1
Meio Ambiente Tarde 40 09022-0
Nutrição e Dietética Tarde 120 12042-1
Química Tarde 40 11082-6
Edificações Noite 40 03023-5
Eletrônica Noite 80 07083-1
Hospedagem Noite 40 15013-7
Mecânica Noite 40 07163-8
Mecatrônica Noite 40 07183-3
Nutrição e Dietética Noite 80 12043-1
Química Noite 40 11083-8

santos
Escola Técnica Estadual  
Aristóteles Ferreira
Av. Dr. Epitácio Pessoa, 466  
Aparecida
Tel.: (13) 3236-9998/3236-9973 
vestibulinhoetecaf@gmail.com

Código da Etec: 035 
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 140 16011-8
Eletrônica Manhã 35 07081-6
Eletrotécnica Manhã 35 07091-9
Informática para Internet Manhã 35 08021-4
Informática Tarde 35 08012-3
Agenciamento de Viagem Noite 35 15023-7
Desenho de Constr. Civil Noite 35 03013-2
Edificações Noite 35 03023-5
Eletrônica Noite 35 07083-1
Eletrotécnica Noite 35 07093-2
Mecânica Noite 70 07163-8
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santos
Escola Técnica Estadual  
Dona Escolástica Rosa
Av. Bartolomeu de Gusmão, 111  
Aparecida 
Tel.: (13) 3236-9986 
escolasticarosa@escolasticarosa.com.br  

Código da Etec: 122
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Administração Manhã 40 06011-2
Metalurgia Manhã 40 07191-2
Nutrição e Dietética Manhã 40 12041-8
Segurança do Trabalho Manhã 40 12071-6
Administração Tarde 40 06012-4
Contabilidade Tarde 40 06032-1
Nutrição e Dietética Tarde 40 12042-1
Secretariado Tarde 40 06082-0
Administração Noite 40 06013-6
Metalurgia Noite 40 07193-6
Nutrição e Dietética Noite 40 12043-1
Segurança do Trabalho Noite 40 12073-1

são beRnaRdo  
do caMPo
Escola Técnica Estadual  
Lauro gomes
Avenida Pereira Barreto, 400  
Vila Baeta Neves
Tel.: (11) 4125-2288 
www.etelg.com.br

Código da Etec: 010 
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 400 16011-8
Administração Tarde 80 06012-4
Automação Industrial Tarde 40 07012-9
Eletrônica Tarde 40 07082-8
Informática Tarde 40 08012-3
Laboratorista Industrial Tarde 40 11062-0
Logística Tarde 40 06062-8
Mecatrônica Tarde 80 07182-1
Secretariado Tarde 40 06082-0
Administração Noite 80 06013-6
Contabilidade Noite 40 06033-1
Eletroeletrônica Noite 40 07063-4
Eletrônica Noite 80 07083-1
Informática Noite 40 08013-5
Laboratorista Industrial Noite 80 11063-2
Logística Noite 40 06063-4
Mecatrônica Noite 80 07183-3
Secretariado Noite 40 06083-2

são caetano do sul
Escola Técnica Estadual  
Jorge Street
Rua Bell Aliance, 149
Jd. São Caetano 
Tel.: (11) 4238-7955/4238-0424 
www.jorgestreet.com.br   

Código da Etec: 011
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 200 16011-8
Automação Industrial Tarde 40 07012-9
Eletrônica Tarde 80 07082-8
Informática Tarde 40 08012-3
Mecatrônica Tarde 40 07182-1
Eletroeletrônica Noite 40 07063-4
Manutenção Automotiva Noite 40 07033-6
Mecânica Noite 40 07163-8
Mecatrônica Noite 40 07183-3
Telecomunicações Noite 40 13013-8

são caRlos
Escola Técnica Estadual  
Paulino Botelho
Rua Marechal Deodoro, 3183 
Vila Nery
Tel.: (16) 3371-1027
www.etepb.com.br

Código da Etec: 091
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 160 16011-8
Eletrônica Tarde 40 07082-8
Enfermagem Tarde 30 12012-1
Informática Tarde 40 08012-3
Administração Noite 80 06013-6
Eletrônica Noite 40 07083-1
Enfermagem Noite 30 12013-3
Informática Noite 40 08013-5
Mecânica Noite 40 07163-8
Mecatrônica Noite 40 07183-3
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são JoaquiM da baRRa
Escola Técnica Estadual  
Pedro Badran
Rua Maranhão, 1225 - Centro
Tel.: (16) 3818-2192
www.etecpedrobadran.com.br

Código da Etec: 094 
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 120 16011-8
Informática Tarde 40 08012-3
Administração Noite 40 06013-6
Eletroeletrônica Noite 35 07063-4
Informática Noite 40 08013-5
Marketing  Noite 40 02013-8
Química Noite 35 11083-8
Secretariado Noite 40 06083-2

são José do Rio PaRdo
Escola Técnica Estadual  
de São José do Rio Pardo
Av. Brasil, 414 - Vila Brasil 
Tel.: (19) 3681-2389/3681-4357 
etesjrpardo@centropaulasouza.sp.gov.br

Código da Etec: 150
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 80 16011-8
Informática Tarde 40 08012-3
Administração Noite 40 06013-6
Informática Noite 40 08013-5
Redes de Computadores Noite 40 08033-0

são José do Rio PReto
Escola Técnica Estadual  
Philadelpho gouvea Netto
Av. dos Estudantes, 3278  
Jardim Aeroporto 
Tel.: (17) 3233-9823/3233-9266 
www.philadelpho.com.br

Código da Etec: 098
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 160 16011-8
Informática Manhã 45 08011-1
Eletrônica Tarde 40 07082-8
Enfermagem Tarde 45 12012-1
Ensino Médio Tarde 40 16012-1
Informática Tarde 45 08012-3
Mecatrônica Tarde 45 07182-1
Edificações Noite 45 03023-5
Eletrotécnica Noite 45 07093-2
Informática para Internet Noite 40 08023-8
Prótese Dentária Noite 45 12033-9
Mecânica Noite 45 07163-8
Telecomunicações Noite 45 13013-8

são José dos caMPos
Ext. da Escola Técnica Estadual  
Machado de Assis
Av. Salmão, 570
Parque Residencial Aquarius 
Tel.: (12) 3942-7806
etecpv@yahoo.com.br

Código da Etec: 682
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 120 16011-8
Administração Tarde 40 06012-4
Automação Industrial Tarde 40 07012-9
Informática Tarde 40 08012-3
Administração Noite 40 06013-6
Automação Industrial Noite 40 07013-1
Informática Noite 40 08013-5

são Manuel
Escola Técnica Estadual  
Dona Sebastiana de Barros
Fazenda da Serra, s/n - Zona Rural 
Tel.: (14) 3841-2288/3841-2599
dir.sebastianadebarros@centropaulasouza.sp.gov.br

Código da Etec: 102
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 80 16011-8
Agropecuária ** Tarde 40 01062-0
Florestas ** Tarde 40 01042-1
Açúcar e Álcool Noite 40 11013-9
Informática Noite 40 08013-5

são Paulo 
aRthuR alviM
Ext. da Escola Técnica Estadual 
Prof. Aprígio gonzaga
Rua Waldemar Tietz, 1477
Tel.: (11) 2647-1491/2642-6777 
etepag@ibest.com.br

Código da Etec: 534
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 80 16011-8
Automação Industrial Tarde 40 07012-9
Desenho de Constr. Civil Tarde 40 03012-0
Edificações Tarde 40 03022-3
Eletrônica Tarde 40 07082-8
Automação Industrial Noite 40 07013-1
Desenho de Constr. Civil Noite 40 03013-2
Edificações Noite 40 03023-5
Eletrônica Noite 40 07083-1
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são Paulo - bela vista
Escola Técnica Estadual 
Dona Maria Augusta Saraiva
Rua São Domingo, 185
Tel.: (11) 3104-1630
ctps314@terra.com.br

Código da Etec: 154
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Serviços Judiciários Noite 80 06103-7

são Paulo 
boM RetiRo
Escola Técnica Estadual  
de São Paulo
Av. Tiradentes, 615 
Tel.: (11) 3326-0993/3227-1310 
www.etesaopaulo.com.br 

Código da Etec: 018
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 200 16011-8
Administração Tarde 40 06012-4
Agenciamento de Viagem Tarde 40 15022-5
Eletrônica Tarde 40 07082-8
Informática Tarde 40 08012-3
Meio Ambiente Tarde 40 09022-0
Administração Noite 40 06013-6
Desenho de Constr. Civil Noite 40 03013-2
Informática Noite 40 08013-5

são Paulo - bRÁs
Escola Técnica Estadual  
Carlos de Campos
Rua Monsenhor de Andrade, 798 
Tel.: (11) 3311-7098/3327-0286 
www.etecarlosdecampos.com.br

Código da Etec: 045
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 200 16011-8
Enfermagem Manhã 40 12011-1
Nutrição e Dietética Manhã 40 12041-8
Comunicação Visual Tarde 40 04022-8
Design de Interiores Tarde 80 04012-5
Enfermagem Tarde 40 12012-1
Modelagem de Vestuário Tarde 40 04042-3
Nutrição e Dietética Tarde 80 12042-1
Comunicação Visual Noite 40 04023-1
Design de Interiores Noite 40 04013-7
Edificações Noite 80 03023-5
Nutrição e Dietética Noite 40 12043-1

são Paulo  
cidade a. e. caRvalho
Escola Técnica Estadual zona Leste
Rua Sonho Gaúcho, 641 
Tel.: (11) 6145-4000/6145-4003
dir.eteczonaleste@centropaulasouza.sp.gov.br

são Paulo - casa veRde
Escola Técnica Estadual  
Albert Einstein
Rua Nova Granada, 35 
Tel.: (11) 3966-0503/3858-7529
www.etealberteinstein.com  

Código da Etec: 023
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 160 16011-8
Administração Tarde 40 06012-4
Comunicação Visual Tarde 40 04022-8
Informática Tarde 40 08012-3
Administração Noite 40 06013-6
Design de Interiores Noite 40 04013-7
Eletrônica Noite 40 07083-1
Hospedagem Noite 40 15013-7
Informática Noite 40 08013-5
Secretariado Noite 40 06083-2

Código da Etec: 111
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Administração Manhã 80 06011-2
Contabilidade Manhã 40 06031-8
Informática Manhã 80 08011-1
Logística Manhã 40 06061-6
Administração Noite 40 06013-6
Contabilidade Noite 40 06033-1

são Paulo 
guaianases
Escola Técnica Estadual  
de guaianazes
Rua Feliciano de Mendonça, 290
Tel.: (11) 2552-0140 / 2551-9484
www.etecdeguaianazes.com.br

Código da Etec: 118
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 80 16011-8
Nutrição e Dietética Manhã 40 12041-8
Administração Tarde 40 06012-4
Automação Industrial Tarde 40 07012-9
Informática Tarde 40 08012-3
Nutrição e Dietética Tarde 40 12042-1
Administração Noite 40 06013-6
Edificações Noite 40 03023-5
Eletrônica Noite 40 07083-1
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são Paulo 
iPiRanga
Escola Técnica Estadual  
getúlio Vargas
Rua Moreira e Costa, 243 
Tel.: (11) 2066-2500/2066-2501 
www.etegv.com  

Código da Etec: 013 
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 350 16011-8
Eletrônica Manhã 40 07081-6
Mecatrônica Manhã 40 07181-0
Administração Tarde 40 06012-4
Design de Interiores Tarde 40 04012-5
Edificações Tarde 40 03022-3
Eletrônica Tarde 40 07082-8
Mecatrônica Tarde 80 07182-1
Nutrição e Dietética Tarde 80 12042-1
Química Tarde 80 11082-6
Automação Industrial Noite 40 07013-1
Design de Interiores Noite 40 04013-7
Edificações Noite 40 03023-5
Eletrônica Noite 40 07083-1
Eletrotécnica Noite 80 07093-2
Mecânica Noite 40 07163-8
Mecatrônica Noite 40 07183-3
Meio Ambiente Noite 40 09023-2
Nutrição e Dietética Noite 80 12043-1
Química Noite 40 11083-8
Telecomunicações Noite 40 13013-8

são Paulo
itaqueRa
Escola Técnica Estadual  
de Itaquera
Rua Virginia Ferni, 400 
Tel.: (11) 2521-8188 
etec.itaquera@hotmail.com

Código da Etec: 169 
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 120 16011-8
Administração Tarde 40 06012-4
Contabilidade Tarde 40 06032-1
Informática Tarde 40 08012-3
Administração Noite 40 06013-6
Contabilidade Noite 40 06033-1
Informática Noite 40 08013-5

são Paulo 
JaRdiM são luis
Escola Técnica Estadual 
da zona Sul
Rua Frederico Grotte, 322 
Tel.: (11) 5851-5829/5851-9315 
www.etezonasul.com.br 

Código da Etec: 134 
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 160 16011-8
Administração Tarde 40 06012-4
Eletrônica Tarde 40 07082-8
Administração Noite 40 06013-6
Eletrônica Noite 40 07083-1

são Paulo - Mooca
Escola Técnica Estadual  
Prof. Camargo Aranha 
Rua Marcial, 25 
Tel.: (11) 2694-6733
www.etecamargoaranha.com.br

Código da Etec: 012 
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Tarde 240 16012-1
Administração Manhã 80 06011-2
Contabilidade Manhã 40 06031-8
Nutrição e Dietética Manhã 40 12041-8
Secretariado Manhã 40 06081-9
Nutrição e Dietética Tarde 40 12042-1
Administração Noite 80 06013-6
Contabilidade Noite 40 06033-1
Informática Noite 40 08013-5
Nutrição e Dietética Noite 40 12043-1
Secretariado Noite 80 06083-2
Seguros Noite 40 06093-8
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são Paulo - Penha
Escola Técnica Estadual  
Prof. Aprígio gonzaga 
Av. Dr. Orêncio Vidigal, 212 
Tel.: (11) 2647-1491/2642-6777 
etepag@ibest.com.br

Código da Etec: 034 
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 200 16011-8
Administração Tarde 80 06012-4
Agenciamento de Viagem Tarde 40 15022-5
Contabilidade Tarde 40 06032-1
Eletrônica Tarde 40 07082-8
Secretariado Tarde 40 06082-0
Administração Noite 40 06013-6
Agenciamento de Viagem Noite 40 15023-7
Eletrônica Noite 40 07083-1
Mecânica - Projetos Noite 40 07043-9
Secretariado Noite 40 06083-2
Segurança do Trabalho Noite 40 12073-1

são Paulo - PinheiRos 
Escola Técnica Estadual  
guaracy Silveira 
Rua Ferreira de Araújo, 527 
Tel.: (11) 3031-6208/3813-3986  
www.eteguaracy.com.br

Código da Etec: 061 
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 240 16011-8
Administração Tarde 80 06012-4
Contabilidade Tarde 40 06032-1
Design de Móveis Tarde 40 04032-0
Eletrônica Tarde 40 07082-8
Meio Ambiente Tarde 40 09022-0
Administração Noite 40 06013-6
Design de Móveis Noite 40 04033-2
Edificações Noite 40 03023-5
Eletrônica Noite 80 07083-1
Meio Ambiente Noite 40 09023-2

são Paulo - santana
Escola Técnica Estadual  
Parque da Juventude
Av. Cruzeiro do Sul, 2630 
Tel.: (11) 2221-0086/2221-0098
www.etecparquedajuventude.com.br

Código da Etec: 159
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 200 16011-8
Administração Tarde 40 06012-4
Informática Noite 40 08013-5
Logística Noite 40 06063-4
Museu Noite 40 06073-2

são Paulo - santana
Escola Técnica Estadual de Artes
Av. Cruzeiro do Sul, Prédio II, 2630
Tel.: (11) 2221-0086
secretaria.etecdeartes@gmail.com

Código da Etec: 180 
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Dança Manhã 30 17011-2
Instrumento Musical Manhã 30 17021-5
Dança Tarde 30 17012-4
Instrumento Musical Tarde 30 17022-7

são Paulo
saPoPeMba
Escola Técnica Estadual  
de Sapopemba 
Rua Benjamin de Tudela, 155
Fazenda da Juta
Tel.: (11) 6119-1519/6119-1533 
etecsapopemba@hotmail.com

Código da Etec: 172 
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 120 16011-8
Administração Tarde 40 06012-4
Alimentos Tarde 40 11022-4
Informática Tarde 40 08012-3
Administração Noite 40 06013-6
Alimentos Noite 40 11023-1
Informática Noite 40 08013-5
Marketing  Noite 40 02013-8

são Paulo - tatuaPé
Escola Técnica Estadual  
Martin Luther King 
Rua Apucarana, 815 
Tel.: (11) 2091-7465/2093-8636
etemlk@terra.com.br

Código da Etec: 085 
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 160 16011-8
Administração Tarde 40 06012-4
Automação Industrial Tarde 40 07012-9
Manutenção Automotiva Tarde 40 07032-4
Mecatrônica Tarde 40 07182-1
Administração Noite 40 06013-6
Manutenção Automotiva Noite 40 07033-6
Mecânica Noite 40 07163-8
Mecatrônica Noite 40 07183-3
Segurança do Trabalho Noite 40 12073-1
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são Paulo 
vila bRasilÂndia
Ext. da Escola Técnica Estadual  
Albert Einstein
Estr. do Sabão, 1547 - Tel.: (11) 3966-0503
www.etealberteinstein.com.br

Código da Etec: 523
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Administração Noite 40 06013-6

são Paulo
vila FoRMosa
Ext. da Escola Técnica Estadual  
Martin Luther King
Rua Bactória, 38 - Tel.: (11) 2091-7465
etemlk@terra.com.br

Código da Etec: 685
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Informática Tarde 40 08012-3
Logística Tarde 40 06062-8
Comunicação Visual Noite 40 04023-1
Contabilidade Noite 40 06033-1

são Paulo
vila guilheRMe
Escola Técnica Estadual  
Prof. Horácio Augusto da Silveira
Rua Alcântara, 113 
Tel.: (11) 2905-1125/2905-1128
www.etechoracio.com.br   

Código da Etec: 064
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 280 16011-8
Administração Tarde 40 06012-4
Eletrônica Tarde 40 07082-8
Informática Tarde 40 08012-3
Logística Tarde 40 06062-8
Mecânica Tarde 40 07162-6
Administração Noite 40 06013-6
Contabilidade Noite 40 06033-1
Eletrônica Noite 80 07083-1
Informática Noite 40 08013-5
Logística Noite 80 06063-4
Mecânica Noite 80 07163-8

são Paulo 
vila leoPoldina
Escola Técnica Estadual 
Prof. Basilídes de godoy
Rua Guaipá, 678 
Tel.: (11) 3834-4780/3831.6034 
www.basilides.com.br

Código da Etec: 041
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 200 16011-8
Mecatrônica Manhã 40 07181-0
Comércio Tarde 40 02022-9
Informática Tarde 40 08012-3
Mecatrônica Tarde 40 07182-1
Comércio Noite 40 02023-0
Eletrotécnica Noite 80 07093-2
Informática Noite 40 08013-5
Mecânica Noite 80 07163-8

são Paulo  
vila Madalena
Extensão da Escola Técnica Estadual 
guaracy Silveira 
Rua Jericó, 256 - Tel.: (11) 3031-6208
www.eteguaracy.com.br

Código da Etec: 561
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Informática para Internet Tarde 80 08022-6
Administração Noite 40 06013-6
Informática para Internet Noite 80 08023-8

são Paulo  
vila PRudente
Escola Técnica Estadual  
José Rocha Mendes
Rua Américo Vespucci, 1241 
Tel.: (11) 2063-4454/2915-8030 
www.etejoserochamendes.com.br  

Código da Etec: 076
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 120 16011-8
Administração Tarde 40 06012-4
Comunicação Visual Tarde 40 04022-8
Eletrônica Tarde 40 07082-8
Administração Noite 40 06013-6
Comunicação Visual Noite 40 04023-1
Eletrotécnica Noite 40 07093-2
Segurança do Trabalho Noite 40 12073-1
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são Roque
Escola Técnica Estadual  
de São Roque
Rua XXII de Abril, 35 – Jd. René 
Tel.: (11) 4784-3220/4712-9626
www.etesaoroque.com.br 

Código da Etec: 116
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 40 16011-8
Administração Tarde 40 06012-4
Enfermagem Tarde 30 12012-1
Informática Tarde 40 08012-3
Hospedagem Noite 40 15013-7

são sebastião
Ext. da Escola Técnica Estadual  
Cônego José Bento
Av. Nove de Julho, 745  
Jd. Pereira do Amparo - Tel.: (12) 3892-1424
www.etecjbento.com.br

Código da Etec: 548 
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 80 16011-8
Administração Tarde 40 06012-4
Logística Noite 40 06063-4

são siMão
Escola Técnica Estadual  
Prof. Francisco dos Santos
Rod. Conde Francisco Matarazzo Jr. 
km 127, s/n - Zona Rural 
Tel.: (16) 3984-1752 - ete-pfs@uol.com.br

Código da Etec: 057
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Comércio Noite 40 02023-0
Informática Noite 40 08013-5
Agropecuária  Integral 30 01081-5
(int. ao ensino médio)**

são vicente
Ext. da Escola Técnica Estadual 
Dona Escolástica Rosa
Praça Coronel Lopes, 387 
Centro 
Tel.: (13) 3468-2766/3468-0837
etecsaovicente@gmail.com

Código da Etec: 822
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 80 16011-8
Edificações Tarde 40 03022-3
Informática Tarde 40 08012-3
Edificações Noite 40 03023-5
Informática Noite 40 08013-5

soRocaba
Escola Técnica Estadual  
Fernando Prestes
Rua Natal, 340 
Jd. Paulistano
Tel.: (15) 3221-9677
www.etefernandoprestes.com.br

Código da Etec: 016
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 200 16011-8
Informática Manhã 40 08011-1
Administração Tarde 40 06012-4
Agenciamento de Viagem Tarde 40 15022-5
Informática Tarde 40 08012-3
Administração Noite 40 06013-6
Contabilidade Noite 40 06033-1
Desenho de Constr. Civil Noite 40 03013-2
Design de Interiores Noite 40 04013-7
Informática Noite 40 08013-5
Mecânica - Projetos Noite 40 07043-9
Secretariado Noite 40 06083-2
Segurança do Trabalho Noite 40 12073-1

soRocaba
Escola Técnica Estadual  
Rubens de Faria e Souza
Av. Com. Pereira Inácio, 190 
Lageado 
Tel.: (15) 3233-7189/3233-1316
www.eterfs.com.br

Código da Etec: 017 
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 200 16011-8
Eletrônica Manhã 40 07081-6
Enfermagem Tarde 30 12012-1
Mecânica Tarde 40 07162-6
Nutrição e Dietética Tarde 40 12042-1
Alimentos Noite 40 11023-1
Eletrônica Noite 40 07083-1
Eletrotécnica Noite 40 07093-2
Mecânica Noite 80 07163-8

suzano
Ext. da Escola Técnica Estadual  
Presidente Vargas
Rua Guilherme, 325 – Jd. Colorado
Tel.: (11) 4799-1511/4799-4069
dir.presidentevargas@centropaulasouza.sp.gov.br

Código da Etec: 715 
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 80 16011-8
Meio Ambiente Tarde 40 09022-0
Química Tarde 40 11082-6
Meio Ambiente Noite 40 09023-2
Química Noite 40 11083-8
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taquaRitinga
Escola Técnica Estadual  
Dr. Adail Nunes da Silva 
Rua Francisco Valzacchi, 51
Vila Rosa 
Tel.: (16) 3252-5615
www.etedans.com.br

Código da Etec: 019 
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 160 16011-8
Enfermagem Manhã 40 12011-1
Alimentos Tarde 40 11022-4
Enfermagem Tarde 40 12012-1
Informática Tarde 40 08012-3
Administração Noite 40 06013-6
Alimentos Noite 40 11023-1
Informática Noite 40 08013-5

taquaRituba
Escola Técnica Estadual 
Profª Terezinha Monteiro dos Santos
Rua Marechal Floriano Peixoto, 989
Centro - Tel.: (14) 3762-1401
www.etectaquarituba.com.br

Código da Etec: 140
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 35 16011-8
Administração Noite 36 06013-6
Informática para Internet Noite 40 08023-8

taquaRivaÍ
Escola Técnica Estadual 
Dr. Dario Pacheco Pedroso
Rua Acácio Paulino, s/n - Centro
Tel.: (15) 3534-1139/3534-1191 
etedpp@ig.com.br

Código da Etec: 049
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 40 16011-8
Agropecuária ** Tarde 40 01062-0
Florestas ** Noite 40 01043-1
Meio Ambiente Noite 40 09023-2

tatuÍ
Escola Técnica Estadual 
Salles gomes
Praça Adelaide B. Guedes, 01 
Centro
Tel.: (15) 3251-4242/3205-2202
www.sallesgomes.com.br

Código da Etec: 101
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 80 16011-8
Administração Tarde 40 06012-4
Meio Ambiente Tarde 40 09022-0
Nutrição e Dietética Tarde 40 12042-1
Administração Noite 40 06013-6
Edificações Noite 40 03023-5
Eletrotécnica Noite 40 07093-2
Mecatrônica Noite 40 07183-3
Química Noite 40 11083-8

taubaté
Escola Técnica Estadual  
Dr. geraldo José Rodrigues Alckmin 
Av. Tomé Portes Del Rei, 507 - km 41
Jd. Ana Rosa 
Tel.: (12) 3608-4632 
www.etetaubate.com.br 

Código da Etec: 125 
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 160 16011-8
Administração Tarde 40 06012-4
Informática Tarde 40 08012-3
Informática para Internet Tarde 40 08022-6
Administração Noite 40 06013-6
Informática Noite 40 08013-5
Logística Noite 40 06063-4
Segurança do Trabalho Noite 40 12073-1

teodoRo saMPaio
Escola Técnica Estadual  
Teodoro Sampaio
Rua Pará, 506 – Estação 
Tel.: (18) 3282-3024 
dir.teodorosampaio@centropaulasouza.sp.gov.br

Código da Etec: 156 
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 40 16011-8
Administração Tarde 40 06012-4
Administração Noite 40 06013-6
Agroindústria ** Noite 40 01023-6
Informática Noite 40 08013-5

tuPã
Escola Técnica Estadual  
Prof. Massuyuki Kawano
Rua Bezerra de Menezes, 215
V. Independência 
Tel.: (14) 3496-1520  
etetupa@yahoo.com.br

Código da Etec: 136
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 160 16011-8
Informática para Internet Tarde 40 08022-6
Administração Noite 40 06013-6
Contabilidade Noite 40 06033-1
Enfermagem Noite 40 12013-3
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vaRgeM gRande do sul
Escola Técnica Estadual  
de Vargem grande do Sul
Rua Joaquim Antonio da Silva, 207
Jd. São José - Tel.: (19) 3643-1364
www.industrialcb.com.br

Código da Etec: 179
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 120 16011-8
Alimentos Tarde 40 11022-4
Informática Tarde 40 08012-3
Alimentos Noite 40 11023-1
Informática Noite 40 08013-5

veRa cRuz
Escola Técnica Estadual 
Paulo guerreiro Franco
Estrada Ribeirão das Garças, 
km 03, s/n - Zona Rural 
Tel.: (14) 3492-1373 
www.eteveracruz.com.br

Código da Etec: 092
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Agricultura ** Tarde 40 01012-1
Administração Noite 40 06013-6
Agropecuária  Integral 40 01081-5
(int. ao ensino médio)**

votoRantiM
Ext. da Escola Técnica Estadual  
Fernando Prestes
Rua Irma Ferrarezi, s/n 
Vila Votocel
Tel.: (15) 3221-9677
www.etefernandopreste.com.br  

Código da Etec: 516
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Ensino Médio Manhã 80 16011-8
Informática Tarde 40 08012-3
Logística Tarde 40 06062-8
Informática Noite 40 08013-5
Logística Noite 40 06063-4

votuPoRanga
Escola Técnica Estadual  
Frei Arnaldo Maria de Itaporanga
Rua Ceará, 4360 
Patrimônio Velho
Tel.: (17) 3421-3112/3421-3715 
etefami@gmail.com

Código da Etec: 037
CURSO PERÍODO VAgAS CóDIgO DO CURSO
Agricultura ** Manhã 35 01011-1
Agricultura ** Tarde 35 01012-1
Informática Tarde 35 08012-3
Administração Noite 35 06013-6
Informática para Internet Noite 35 08023-8
Agropecuária  Integral 35 01081-5
(int. ao ensino médio)**
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2          VESTIBULINHO    •    1º SEMESTRE   2008

LEIA ATENTAMENTE O TEXTO A SEGUIR QUE APRESENTA O TEMA CENTRAL DESTA PROVA, 
A SER TRATADO EM TODAS AS QUESTÕES.

SCHOLÉ

Nunca se ofereceu e se “consumiu” tanto lazer como hoje, nem jamais foi ele tão pesquisado como 
agora. Isso porque a preocupação com a qualidade de vida inclui o bom uso do tempo livre. 

Há o tempo livre que é o tempo do ócio – tempo de descanso, divertimento, participação social mais 
integral e criativa do ser humano. E há, diferentemente, o tempo liberado que, descontando as horas de 
trabalho, é o que nos resta para deslocamentos, alimentação, higiene etc. 

A palavra ócio é de origem latina, mas os gregos o denominavam de scholé, de onde vem a palavra 
escola. Em sociedades escravistas, antigas ou modernas, o ócio era privilégio da elite social, desobrigada 
de se dedicar ao trabalho, exercido compulsoriamente pelos seus escravos. 

O ócio conferia dignidade à elite ao lhe atribuir o privilégio de desfrutar de tempo livre para cultivar 
o corpo e o espírito, dedicando-se à religião, à  loso a, à política, à arte, às ciências, aos esportes, às 
reuniões sociais, por exemplo, não por obrigação, mas por livre vontade e prazer em fazê-lo.

É nas horas de ócio, de tempo livre, que podemos nos ocupar em atividades de lazer, conceituado, 
por Joffre Dumazedier, sociólogo francês, como “um conjunto de ocupações às quais o indivíduo pode 
entregar-se de livre vontade, seja para repousar, seja para divertir-se, recrear-se e entreter-se ou, ainda, 
para desenvolver sua informação ou formação desinteressada, sua participação voluntária ou sua livre 
capacidade criadora, após livrar-se ou desembaraçar-se das obrigações pro ssionais, familiares e sociais”.

O lazer pode (e deve) ser criativo, ativo, como o descreve Dumazedier, mas cada vez mais tem se 
transformado em lazer alienado, passivo, embrutecedor, ou porque consiste em deixar o tempo passar, 
matar o tempo; ou em correr desesperadamente atrás de algo ou de alguém que nos ajude a ocupá-lo de 
alguma forma; ou, ainda, em desistir de criar nosso modo particular de vivenciar o tempo livre e comprar 
o “lazer enlatado” ou os “pacotes de lazer”, produzidos em massa pela indústria, programados por outros 
e para todos, desconsiderando as diferenças individuais.

Em outras palavras, lazer alienado é aquele que está na moda, que tem horário, lugar e modo padro-
nizado de ser vivido, que dispensa o uso de nossa criticidade, liberdade e de nosso protagonismo e cuja 
escolha e criação foram transferidas por nós para outros, que  zeram disso o seu negócio!

Por ser assunto que merece nossa preocupação, como instituição educacional, o lazer foi escolhido 
para ser o tema principal deste Exame de Ingresso às Escolas Técnicas do Centro Paula Souza, e sobre 
ele foram elaboradas as diversas questões desta prova.

(Baseado em: ARANHA, Maria Lúcia de Arruda; MARTINS, Maria Helena Pires. 
Filosofando: introdução à  loso a – 3ª ed. revista – São Paulo: Moderna, 2003 e CARMO, Paulo Sérgio do. 

O trabalho na economia global.São Paulo: Moderna, 1998.)

(SÁTIRO, Angélica e WUENSCH, Ana Miriam. Pensado melhor: iniciação ao  losofar – 
1ª ed. – São Paulo: Saraiva, 1997, p.275)
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1. Analise o texto.

O ócio não é esse pecado que se aponta como a mãe de todos os vícios. Ao contrário, Aristóteles 
( lósofo da Grécia Antiga) atribui o progresso das ciências no Egito ao ócio concedido aos pesquisadores 
e aos homens de pensamento e estudo. A palavra ócio em grego é scholé, da qual deriva a palavra 
escola e, em latim, negotium (ou seja, negócio) negação do ócio.

De modo que podemos facilmente distinguir, dentro da sociedade antiga, os ociosos como os homens 
que escapavam ao trabalho manual para se dedicar à especulação e às conquistas do espírito. E hoje, 
pela técnica e pelo progresso social e político, o homem deixa a sua condição de escravo e penetra de 
novo no limiar da idade do ócio.

No mundo supertecnicizado que se anuncia o homem poderá alimentar sua preguiça inata, mãe da 
fantasia, da invenção e do amor.

(Adaptado de: ANDRADE, Oswald de. In: FONSECA, Cristina. Oswald de Andrade.)

Com base no texto, avalie os argumentos a seguir e identi que aquele que pode ser considerado válido.
(A)  Atualmente, ler, pesquisar e estudar não podem ser consideradas atividades dos momentos de ócio.
(B)  A idéia de ócio, em sua origem grega, re ete a desvalorização, pelos gregos, do trabalho do educador.
(C)  A sociedade tecnológica, liberando os seres humanos do trabalho manual, estimula a preguiça e os vícios.
(D)  Dependendo como são utilizadas, as tecnologias podem propiciar ócio criativo ou ócio passivo, embrutecedor.
(E)  Oswald de Andrade discorda do ponto de vista de Aristóteles e prevê um futuro desumanizador.

2. Re ita sobre o texto a seguir.

As “sociedades primitivas” foram as primeiras sociedades do ócio, as primeiras sociedades da 
abundância. Elas têm uma outra concepção da vida, na qual não há uma rígida separação entre as 
atividades produtivas e as de ócio, pois ambas se relacionam e se interpenetram o tempo todo. Para 
os caçadores-nômades do deserto do Kalahari ou para os agricultores sedentários ameríndios, o tempo 
diário de trabalho chega a ser inferior a quatro horas,  cando o resto do dia numa ociosidade criativa, 
jogando, cantando, dançando, cultuando, ensinando, cuidando dos  lhos e da casa etc.

Ao descobrirem a superioridade tecnológica dos machados dos homens brancos, os índios os 
desejaram, não para produzir mais no mesmo tempo, mas para produzir a mesma coisa num tempo 
dez vezes mais curto. Com isso ganhariam mais tempo para o ócio criativo, sem passar miséria. Mas 
foi exatamente isso que o “homem civilizado” impediu ao impor à força o seu poder colonizador aos 
“primitivos”. 

(Adaptado de: CLASTRES, Pierre. A sociedade contra o Estado. 
Rio de Janeiro: Ed. Francisco Alves, 1990, pp.136-7.)

De acordo com as idéias do texto, é correto a rmar que 
(A)  os “primitivos” consideram os homens brancos superiores por terem tecnologia, trabalharem mais e não 

serem preguiçosos.
(B)  entre os “primitivos”, as atividades de ócio não se misturam com as atividades produtivas, e estas preva-

lecem sobre o tempo de ócio. 
(C)  os “primitivos” desejaram os machados do homem branco para aumentar o tempo dedicado às atividades 

produtivas, que é muito curto.
(D)  o grande tempo dedicado às atividades de ócio, interligadas ao trabalho, permite aos “primitivos” ter uma 

vida bastante ativa e saudável, sem passar necessidades.
(E)  o período de trabalho, tal como o conhecemos em nossa sociedade capitalista, é o tempo mais valorizado 

e privilegiado entre os “primitivos”.
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3. Leia o texto de Drauzio VARELLA, médico e escritor, no qual ele rememora sua infância, vivida na cidade de 
São Paulo, no bairro operário do Brás, na década de 1950.

CINEMINHA KOLYNOS
“O caminhãozinho passou anunciando pelo alto-falante: Atenção, meninos e meninas! Hoje à noite 

venham assistir ao Cineminha Kolynos, com a comédia ‘A casa mal assombrada’! Estrelando: o Gordo e 
o Magro! Kolynos, a pasta dental que dá brilho ao seu sorriso!

Ninguém jogou bola naquele dia. Nas conversas, era só o Gordo e o Magro, da época do cinema 
mudo. Foi um custo convencer meu pai a me deixar ir, precisou tia Leonor telefonar para ele.

O caminhãozinho da Kolynos, com um tubo de pasta de dente desenhado na porta, estacionou em fren-
te à fábrica – ponto de encontro das pessoas do bairro: armaram a tela, instalaram o alto-falante na janela 
da fábrica e nós corremos para sentar na calçada. Achei um lugar bem perto da tela e assisti ao  lme.

Começou com umas crianças loiras, parece que canadenses, escovando os dentinhos. Todos arru-
mados, de pijama azul os meninos e elas de cor-de-rosa. Nenhuma cárie visível. Muito diferentes das 
crianças que eu conhecia. As meninas pareciam as fadas dos livros. Depois vieram o Gordo e o Magro 
e choramos de rir na calçada.

Fiquei encantado pela magia do cinema e cheio de curiosidade pelas crianças, que voltaram a esco-
var os dentes no  nal, para felicidade das mamães sorridentes, loiras e penteadinhas como elas. 

Naquela noite, comecei a entender meu pai: existia outro mundo para lá das porteiras da estrada de 
ferro do Brás.”

(Adaptado de: VARELLA, Drauzio. Nas ruas do Brás. São Paulo: Companhia das Letrinhas, 2000, Coleção Memória e História.)

Com base na leitura do texto e nos conhecimentos históricos, é válido a rmar que
I  com os  lmes e os produtos de consumo importados da América do Norte introduziram-se, no Brasil, 

também alguns valores e padrões de comportamento dos países mais desenvolvidos.
II  os novos meios de comunicação  voltados para o lazer, difundidos desde o início do século 20,  permitiram 

a percepção das diferenças de qualidade de vida entre os países centrais e os periféricos.
III  na década de 1950, tal como hoje, alguns eventos voltados para o lazer tinham o patrocínio de grandes 

empresas, que os utilizavam como instrumento de divulgação para as suas marcas.
IV  no período relatado, as histórias dos livros infantis eram, em sua maioria, de origem européia ou 

norte-americana, daí a valorização dos padrões estéticos e étnicos característicos dos países que as 
produziam.

São válidas as a rmações contidas em
(A) I, III e IV, apenas.   
(B) I e III, apenas.  
(C) II e IV, apenas.

(D) II e III, apenas.
(E) I, II, III e IV.

4. Além das informações contidas no texto Cineminha Kolynos, considere também estas, contidas em outro 
capítulo do mesmo livro escrito por Drauzio Varella:

FUTEBOL
“Em 1950, ninguém tinha TV em casa na rua Henrique Dias. Os primeiros aparelhos de televisão esta-

vam chegando ao Brasil e custavam muito caro. Eu escutava no rádio todos os jogos do São Paulo e até 
os do Corinthians, por causa do tio Constante.

Uma vez, meu tio Odilo prometeu me levar ao estádio do Pacaembu para ver o São Paulo se eu me portas-
se bem. Virei santo naquela semana de espera interminável. A rua inteira sabia que eu ia assistir a São Paulo 
versus Nacional, um time fraco escolhido a dedo pelo tio Odilo para não desiludir meu coração são-paulino.

Gostei do amendoim embrulhado em canudo de papel, achei lindo o verde do gramado, as cores dos 
uniformes e o estrondo dos foguetes, mas os jogadores me decepcionaram um pouco, apesar de ganha-
rem por dois a zero. 
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Pelo rádio o jogo era mais emocionante: ‘Teixeirinha mata no peito, baixa na terra, passa por um, por 
dois, invade a área, fulmina e é gol!’

Na minha imaginação infantil, aquele homem que matava no peito, invadia e fulminava tinha superpode-
res. O gol do locutor reverberava em meus ouvidos, longo, interminável: gol do São Paulo! Quanta alegria! 

No campo era menos emocionante, os jogadores de carne e osso erravam passes, chutavam para fora 
e perdiam gol cara a cara, exatamente como nós fazíamos na porta da fábrica.”

(Adaptado de: VARELLA, Drauzio. Nas ruas do Brás.  
São Paulo: Companhia das Letrinhas, 2000, Coleção Memória e História.)

Com base nas informações dadas e comparando-se as tecnologias, os costumes e os comportamentos rela-
cionados com o lazer, no passado e no presente, pode-se veri car que
(A)  nas metrópoles, como São Paulo, a presença constante dos tios e a sua in uência na educação e no lazer 

das crianças é hoje mais freqüente do que no passado.
(B)  a repercussão das atividades dos membros de uma família entre as outras famílias da vizinhança é maior 

hoje, nas grandes metrópoles, do que foi no passado.
(C)  as tecnologias de comunicação mais simples, no passado, estimulavam menos do que hoje o exercício da 

imaginação e da criatividade.
(D)  entre nós, até hoje, jogar futebol é o tipo de lazer mais antigo e popular do que assistir à televisão, porque 

a origem do futebol é brasileira e a da televisão não.
(E)  em 1950, mais do que hoje, nas metrópoles as fábricas concentravam as populações do bairro ao seu re-

dor, nos períodos de trabalho e também nos de ócio.

CONSIDERE O DEPOIMENTO DO JOGADOR RIVELINO E A CHARGE PARA RESPONDER ÀS QUESTÕES 5, 6 E 7.

Eu tive uma infância maravilhosa, com muita 
pipa, futebol e caçada. Tão boa que às vezes pa-
rece que foi num outro mundo, numa outra cidade. 
E foi aqui mesmo em São Paulo, ali no Brooklin.

Eu queria muito que meus  lhos tivessem uma 
infância igual. Mas não anda fácil. Hoje se fala 
muito em criatividade, mas criativo a gente tinha 
que ser era no meu tempo. No meu tempo tinha 
que se fazer tudo, bolar coisas o tempo inteiro. 
Até para fazer o que não se deve tinha que ter 
criatividade.

Hoje, falta espaço, pracinha, campo de fute-
bol. E a maior preocupação é levantar prédios e 
mais prédios. Onde é que isso vai acabar?

(Adaptado de: Revista Psicologia e 
Comportamento, 1984.)

(CORRÊA, Manoel Vaz Gomes. In: 32º Salão 
Internacional de Humor de Piracicaba, Brasil.)
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PARA RESPONDER ÀS QUESTÕES 8 E 9, CONSIDERE O 
TEXTO E A FIGURA A SEGUIR.

A pipa, também conhecida como papagaio ou 
quadrado, foi introduzida no Brasil pelos coloniza-
dores portugueses no século XVI.

Para montar a pipa, representada na  gura, 
foram utilizados uma vareta de 40 cm de compri-
mento, duas varetas de 32 cm de comprimento, 
tesoura, papel de seda, cola e linha.

As varetas são  xadas conforme a  gura, for-
mando a estrutura da pipa. A linha é passada em 
todas as pontas da estrutura, e o papel é colado 
de modo que a extremidade menor da estrutura 
da pipa  que de fora.

40 cm

32 cm

16 cm

16 cm20 cm

A

BC

8. O comprimento da linha que passa pelos pontos 
A, B e C do contorno da estrutura da pipa, em 
centímetros, é
(A) 4 • (4 + 17 ).
(B) 2 • (8 + 19 ).
(C) 16 + 17 .
(D) 18 • 19 .
(E) 20 • 17 .

9. Na  gura, a superfície sombreada corresponde 
ao papel de seda que forma o corpo da pipa. A 
área dessa superfície sombreada, em centímetros 
quadrados, é
(A) 576.
(B) 704.
(C) 832.
(D) 1 150.
(E) 1 472.

5. Pelo texto, percebe-se que o jogador, ao recordar 
sua infância, sente
(A) incompreensão.
(B) indiferença.
(C) remorso.

(D) nostalgia.
(E) apatia.

6. Atualmente os jogos eletrônicos e os programas 
de televisão geralmente são os principais tipos de 
lazer para muitas crianças.

O lazer atual comparado com o de antigamente
(A)  exige menor esforço físico e nenhum controle 

motor, sendo mais e ciente para a saúde, pois 
as crianças ganham peso.

(B)  é mais e ciente para o desenvolvimento da mus-
culatura abdominal e dos membros da criança e 
tem baixo custo  nanceiro para os pais.

(C)  exige pouco esforço físico da criança, sendo ex-
celente para o completo desenvolvimento mus-
cular.

(D)  não exige contração muscular da criança, sen-
do excelente para o uso do intelecto, facilitando 
a socialização.

(E)  geralmente exige pouco esforço físico e alguns 
movimentos repetitivos, podendo levar à postu-
ra física inadequada.

7. O uso de computadores e da televisão para o lazer 
e demais atividades é bastante discutido por médicos 
e educadores. Nas alternativas, são apresentadas 
opiniões de alguns especialistas sobre o assunto.

Aponte aquela que defende os benefícios educacio-
nais desse uso.
(A)  Ao usar um computador, a criança é obrigada a 

assumir atitudes físicas e mentais de adultos, o 
que produz prejuízos psicológicos e psíquicos.

(B)  A curiosidade infantil, aliada à atração que o 
computador exerce, pode desenvolver a habili-
dade de leitura e a busca de informações.

(C)  Ficar parado durante tempo excessivo na frente 
da televisão pode, no futuro, predispor a proble-
mas cardiovasculares.

(D)  A informação vem de uma experiência real, en-
quanto no computador ela é restrita a um mun-
do virtual.

(E)  A parceria entre computadores e as guloseimas 
altamente calóricas vem contribuindo para o au-
mento do peso das crianças.
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10. Analise a tirinha e relacione-a com o texto a seguir.

(QUINO. Toda Mafalda, p. 67.)

CONSIDERE O TEXTO A SEGUIR PARA RESPONDER ÀS 
QUESTÕES 11 E 12.

(Folha de São Paulo – 01 julho 2007)

11. Na expressão “dos que jogam baldes de água fria 
em seus projetos e sonhos”, notamos
(A) o emprego do sentido  gurado das palavras.
(B)  a opção por um vocabulário formal e rebuscado.
(C)  uma seqüência de idéias que compõe a gra-

dação.
(D)  a repetição de consoantes, classi cada como 

aliteração.
(E)  a ambigüidade, causada pelo uso inadequado 

das palavras.

12. Pode-se substituir, sem prejuízo ao sentido do 
texto, o verbo embasar por
(A) atrapalhar.
(B) diversi car.
(C) fundamentar.
(D) partilhar.
(E) frustrar.

“Não seria exagero dizer que a comunica-
ção constrói a realidade. Num mundo todo te-
leinformatizado, a única realidade passa a ser 
a representação da realidade. Na realidade do 
dia-a-dia já se pode ouvir: ‘Já acabou a gre-
ve?’ ‘Deve ter acabado, pois o jornal não diz 
mais nada...’ ou ‘A televisão não mostrou mais 
nada.’ 

A conclusão a que chegamos é a de que 
uma coisa existe, ou deixa de existir, à medida 
que é comunicada, veiculada.” 

(Adaptado de: GUARESCHI, Pedrinho A. 
Comunicação e Controle Social. Editora Vozes, 

Petrópolis/RJ, p. 14-16.)

Pessoas que assistem muito aos programas de 
televisão, em suas horas de lazer, devem lembrar-se 
de que:
I  quem detém os meios de comunicação de 

massa tem poder sobre a criação da opinião 
pública.

II  o poder de não comunicar o que se passa na 
realidade é uma forma de nela in uir.

III  os produtos veiculados pela TV (noticiários, 
novelas etc.) expressam formas de interpretação 
da realidade.

IV  um lazer mais ativo exige do telespectador a 
comparação do que se vê, na vida real, com o 
que se “televê” durante o tempo livre.

É válido o contido em
(A) I e II, apenas.
(B) I e III, apenas.
(C) II e IV, apenas.
(D) III e IV, apenas.
(E) I, II, III e IV.
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13. Um dos passatempos de Júlia é jogar o sudoku, 
um quebra-cabeça lógico que virou uma febre 
mundial.

Como estratégia para preencher a grade de sudoku 
a seguir, Júlia começou analisando as possibilidades 
de preenchimento da oitava linha e deduziu, correta-
mente, qual o número a ser colocado na casa marca-
da com a bolinha preta.

2 6 5

1 8 5 4 9 6

9 3

2 3

5 7

7 1

6 9

9 7 5 • 3 8 2

1 2 4

(Disponível em: <http://sudoku.mundopt.com> 
Acessado em: jul. 2007.)

O número colocado por Júlia foi
(A) 1.
(B) 4.
(C) 6.
(D) 7.
(E) 9.

14. Leia o texto a seguir, sobre o lazer da criança em 
grandes metrópoles:

À medida que os  lhos vão crescendo, a 
luta contra o problema ‘falta de áreas de lazer’ 
versus ‘ruas perigosas’ transforma a criança e 
seus pais em criaturas atormentadas.

O trânsito e os assaltos tornam o percur-
so perigoso? Então é preciso acompanhá-la 
à escola. É necessário que seus músculos se 
desenvolvam, que ela dê vazão à sua energia 
e canalize positivamente a agressividade? O 
jeito é providenciar algumas aulas de natação, 
judô, futebol, ginástica ou balé. 

Ainda assim lhe sobra muito tempo dentro 
de casa? Pois que faça um curso de inglês, 
pintura ou computação – tudo para livrá-la do 
sufoco do apartamento e liberar os adultos 
para que cuidem de seus afazeres diários.

Resultado: adultos e crianças estressados.

(ALVES, J. F. Metrópoles: Cidadania e 
Qualidade de Vida. São Paulo: Moderna, 1992.)

Com base no texto e no conceito de lazer adotado 
nesta prova, avalie as seguintes conclusões e 
assinale aquela que é coerente.
(A)  Nem tudo que é proporcionado pelos pais como 

lazer às crianças pode, realmente, ser conside-
rado lazer.

(B)  Qualquer atividade esportiva, artística ou cultu-
ral considerada saudável pode ser, ao mesmo 
tempo, considerada atividade de lazer.

(C)  Nem todas as classes sociais vivem o drama 
exposto no texto: nas metrópoles, as crianças 
da periferia gostam de brincar na rua e podem 
fazê-lo com segurança.

(D)  O lazer de maior oferta à população, indepen-
dente de classe social, são os esportes pratica-
dos nos clubes e nos condomínios fechados.

(E)  Longos períodos de lazer são mais prejudiciais 
do que longos períodos de trabalho, pois cau-
sam o estresse. 

Como se joga o sudoku
O objetivo do jogo é preencher uma grade 9x9, 
subdividida em nove quadrados 3x3, com os 
números de 1 a 9, de modo que cada número 
apareça uma única vez em cada linha, em 
cada coluna e em cada quadrado 3x3.
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jeito é providenciar algumas aulas de natação, 
judô, futebol, ginástica ou balé. 

Ainda assim lhe sobra muito tempo dentro 
de casa? Pois que faça um curso de inglês, 
pintura ou computação – tudo para livrá-la do 
sufoco do apartamento e liberar os adultos 
para que cuidem de seus afazeres diários.

Resultado: adultos e crianças estressados.

(ALVES, J. F. Metrópoles: Cidadania e 
Qualidade de Vida. São Paulo: Moderna, 1992.)

Com base no texto e no conceito de lazer adotado 
nesta prova, avalie as seguintes conclusões e 
assinale aquela que é coerente.
(A)  Nem tudo que é proporcionado pelos pais como 

lazer às crianças pode, realmente, ser conside-
rado lazer.

(B)  Qualquer atividade esportiva, artística ou cultu-
ral considerada saudável pode ser, ao mesmo 
tempo, considerada atividade de lazer.

(C)  Nem todas as classes sociais vivem o drama 
exposto no texto: nas metrópoles, as crianças 
da periferia gostam de brincar na rua e podem 
fazê-lo com segurança.

(D)  O lazer de maior oferta à população, indepen-
dente de classe social, são os esportes pratica-
dos nos clubes e nos condomínios fechados.

(E)  Longos períodos de lazer são mais prejudiciais 
do que longos períodos de trabalho, pois cau-
sam o estresse. 

Como se joga o sudoku
O objetivo do jogo é preencher uma grade 9x9, 
subdividida em nove quadrados 3x3, com os 
números de 1 a 9, de modo que cada número 
apareça uma única vez em cada linha, em 
cada coluna e em cada quadrado 3x3.
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15. Analise o texto a seguir.
A vida nas grandes cidades gera a neces-

sidade de lazeres periódicos que permitam 
a fuga da rotina estressante e da atmosfera 
poluída, ao contrário da vida no campo e na 
pequena cidade que ainda pode manter um 
contato diário, direto e gratuito com o meio na-
tural. A grande cidade exige, assim, a produ-
ção de um novo espaço urbano com cinemas, 
teatros, centros culturais, estádios, parques 
naturais até lugares de viagem, como casas 
secundárias em regiões próximas ou estân-
cias turísticas mais distantes. O equipamento 
de habitação para os lazeres supõe também 
uma nova concepção da casa e da sala de 
estar. Motiva a compra de objetos diversos, 
desde os aparelhos de som e tv até jogos ele-
trônicos, brinquedos, livros, computador etc.
(Adaptado de: GEORGE, Pierre. Panorama do mundo 

atual. São Paulo: Difel, 1971, p.226 e GEORGE, Pierre. 
Geogra a do Consumo. São Paulo: Difel, 1971, p.73.)  

Com base no texto e nas tendências geográ cas 
atuais do mundo globalizado, pode-se deduzir que
I  a sociedade urbana tende ao crescimento das 

atividades terciárias, entre estas aquelas liga-
das às necessidades do lazer.

II  o habitante das grandes cidades, diferentemen-
te do homem do campo, tem mais propensão 
ao turismo e formas de diversão mercantiliza-
das, isto é, compradas no mercado. 

III  as mudanças na organização do espaço geo-
grá co geradas pelas necessidades de lazer 
atingem desde a escala micro (habitação) até 
escalas mais amplas (local, regional, nacional, 
mundial).  

É correto a rmar o contido em
(A) III, apenas.
(B) I e II, apenas.
(C) I e III, apenas.
(D) II e III, apenas.
(E) I, II e III.

16. Leia o texto e analise o grá co que mostra a con-
centração de alguns gases emitidos durante o dia 
em uma determinada cidade.

A qualidade do ar dentro do Parque Ibirapue-
ra, onde muitas pessoas procuram caminhar e 
se exercitar, tem sido apontada por especialis-
tas como inadequada, pois, nos últimos anos, 
medições realizadas revelam um elevado nível 
de poluentes, em especial do gás ozônio (O3). 

A exposição direta ao ozônio agrava os 
problemas respiratórios. O gás só é desejável 
quando é formado na estratosfera, região mais 
distante do solo. 

O ozônio na troposfera (baixa atmosfera) é 
mais comum nos meses de primavera e verão, 
período mais ensolarado, pois é necessária a 
presença da luz solar para sua formação. 

Concentração de poluentes medidos 
durante o dia

 

     

(Adaptado de: NOVAIS, Vera. 
Ozônio: aliado ou inimigo. São Paulo: Scipione,1998.)

Sobre o ozônio e considerando os dados fornecidos, 
é possível a rmar que
(A)  o horário ideal para praticar exercício físico, cor-

rer e caminhar no Parque Ibirapuera é entre 10h 
e 16h, em dias de céu limpo.

(B)  o gás ozônio, que se forma na troposfera, apre-
senta composição diferente do ozônio encon-
trado na camada da estratosfera.

(C)  a quantidade produzida do gás ozônio, durante 
o dia, acompanha proporcionalmente a concen-
tração de monóxido de carbono emitido.

(D)  o ozônio, na estratosfera, é importante porque, 
dentre outras coisas, está associado à absor-
ção dos raios ultravioleta, reduzindo a intensi-
dade desses raios na Terra. 

(E)  no inverno, não há perigo de formação de ozô-
nio no Parque do Ibirapuera, tendo em vista as 
baixas temperaturas nessa estação.
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centração de alguns gases emitidos durante o dia 
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A qualidade do ar dentro do Parque Ibirapue-
ra, onde muitas pessoas procuram caminhar e 
se exercitar, tem sido apontada por especialis-
tas como inadequada, pois, nos últimos anos, 
medições realizadas revelam um elevado nível 
de poluentes, em especial do gás ozônio (O3). 

A exposição direta ao ozônio agrava os 
problemas respiratórios. O gás só é desejável 
quando é formado na estratosfera, região mais 
distante do solo. 

O ozônio na troposfera (baixa atmosfera) é 
mais comum nos meses de primavera e verão, 
período mais ensolarado, pois é necessária a 
presença da luz solar para sua formação. 
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(Adaptado de: NOVAIS, Vera. 
Ozônio: aliado ou inimigo. São Paulo: Scipione,1998.)

Sobre o ozônio e considerando os dados fornecidos, 
é possível a rmar que
(A)  o horário ideal para praticar exercício físico, cor-

rer e caminhar no Parque Ibirapuera é entre 10h 
e 16h, em dias de céu limpo.

(B)  o gás ozônio, que se forma na troposfera, apre-
senta composição diferente do ozônio encon-
trado na camada da estratosfera.

(C)  a quantidade produzida do gás ozônio, durante 
o dia, acompanha proporcionalmente a concen-
tração de monóxido de carbono emitido.
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ção dos raios ultravioleta, reduzindo a intensi-
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CONSIDERE O ESQUEMA GRÁFICO PARA RESPONDER ÀS QUESTÕES 17 E 18.

17. Sabe-se que os parques públicos nas grandes cidades funcionam como importantes locais de lazer, entre 
outros motivos pela qualidade de suas condições microclimáticas: em geral, pode-se encontrar ali um ar mais 
úmido e com temperaturas mais amenas em relação ao resto da cidade. 
O esquema grá co a seguir representa a variação de temperaturas do ar numa certa hora do dia, típica das 
grandes cidades.

(MARCOS & DIAMANTINO. Geogra as do mundo: fundamentos. São Paulo: FTD, 2006, p.91.)

Esse fenômeno climático, típico das grandes cidades, é conhecido como
(A) aquecimento global.
(B) ilhas de calor.
(C) inversões térmicas.
(D) buraco na camada de ozônio.
(E) frentes quentes e frentes frias.

18. Ana, após ouvir atentamente uma reportagem sobre “Caminhar para desestressar”, decide seguir essa 
prática. Assim, caminha 9 km indo de seu trabalho, localizado na região central, até sua residência, localizada 
na região residencial suburbana. Neste percurso, ela passa pela região residencial urbana e pelo parque, gas-
tando um tempo de 2,5 h.

Tendo como base o esquema grá co e considerando que a temperatura interna de Ana permaneça constante 
durante todo o percurso, pode-se a rmar que
(A)  ocorre menos transferência de calor entre Ana e o ambiente na região central.
(B) a  maior transferência de calor entre Ana e o ambiente ocorre na região residencial urbana.
(C)  durante o percurso, a menor troca de calor entre Ana e o ambiente ocorre na região do parque.
(D)  na região rural é onde há a possibilidade de uma maior troca de calor entre Ana e o ambiente.
(E)  a diferença de temperatura entre as regiões não interfere na transferência de calor entre Ana e o 

ambiente.
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19. A roda-gigante de um parque de diversões tem 
dezoito cadeiras, igualmente espaçadas ao longo do 
seu perímetro e move-se no sentido anti-horário, isto 
é, no sentido contrário ao dos ponteiros do relógio. 

A B
C

D

E

F

G

H
IJK

L

M

N

O

P

Q
R

Na  gura, as letras A, B, C, ... e R indicam as posi-
ções em que as cadeiras  cam cada vez que a roda-
gigante pára.

Com a roda-gigante parada, Bruna senta-se na ca-
deira que está na posição A, posição mais baixa da 
roda-gigante.

A roda-gigante move-se      de uma volta e pára. 

Nesse momento, a letra relativa à posição da cadeira 
ocupada por Bruna é
(A) D.
(B) I.
(C) K.
(D) P.
(E) R.

20. Re ita sobre o texto a seguir.

Em Honolulu, no Havaí, tudo é muito bem 
planejado, o que dá a sensação de que se é um 
ator participando de um  lme. Na praia de Wai-
kiki, os hotéis têm saguões que se comunicam, 
pontuados por belíssimos (mas falsos) jardins 
tropicais, sem uma única folha caída no chão, 
nem tampouco amarelecidas. 

Tudo muito limpo e, evidentemente, com 
muitas lojas ao redor. Um  lme de Hollywood. 

O show de “hula” é dançado em cenários 
cinematográ cos com scripts bem ensaiados e 
pausas para fotogra as no meio e no  nal do 
espetáculo, quando os espectadores são indu-
zidos a se somar às dançarinas para tirar fotos, 
como parte de um show manipulado. O apre-
sentador, mecanicamente sorridente, organiza 
as  las para fotos ao lado das bailarinas. Por 
todo lugar se espalham barraquinhas em que 
se podem comprar artigos típicos, distribuídos 
de forma estratégica no caminho da saída.

(Adaptado de: CARLOS, Ana Fani A. O lugar no/do mundo. 
São Paulo, Hucitec, 1996, pp.113-114.) 

De acordo com o texto, pode-se a rmar que lugares 
turísticos como esse
(A)  proporcionam uma experiência de lazer ativo, 

ou seja, uma vivência livre e autêntica da diver-
sidade cultural dos povos e da natureza.

(B)  geram uma ilusão de tempo livre, estrategica-
mente construído e orientado para o consumo 
em massa de mercadorias e serviços.

(C)  são espaços nos quais a vida real e o sonho de 
liberdade se confundem e, por isso, são lugares 
mal organizados e mal planejados.

(D)  criam atividades não programadas, em que as 
pessoas exercem sua liberdade, como se fos-
sem atores de cinema, caracterizando tal lugar 
como espaço de lazer criativo e autêntico.

(E)  indicam que a globalização, diminuindo as de-
sigualdades sociais e culturais, produz espaços 
de lazer bem planejados para o conhecimento 
crítico e aprofundado dos lugares.

5—
6
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21. Numa das cenas de Cinema Paradiso,  lme de Giuseppe Tornatore, um incêndio na sala de projeção ocorre quando 
o  lme enrosca, aquece e se in ama, pois a película era constituída de material orgânico altamente in amável. 
Esse tipo de material cinematográ co não é mais comum nas projeções atuais; porém, outros materiais in amá-
veis e perigosos ainda estão presentes em diversos produtos usados no nosso dia-a-dia.

Analise as recomendações de segurança indicadas para produtos considerados perigosos.
I  Estocar em locais bem ventilados.
II  Ao sentir cheiro, não riscar fósforos, nem acender a luz.
III  Mantê-los longe de fontes de calor e do alcance de crianças.
IV  Fazer o descarte na pia em água corrente.

As recomendações associadas aos produtos in amáveis são as que se a rmam em
(A) I e II, apenas.
(B) I e III, apenas.
(C) I, II e III, apenas.

22. Analise o texto e a tabela a seguir.
A possibilidade de ser mais ou menos cidadão depende, em larga medida, do ponto do território 

onde se vive. Muitos moradores da periferia tornam-se cidadãos incompletos por terem menos acesso 
aos serviços urbanos e direito à cidade como um todo. Morar na periferia é se condenar duas vezes à 
pobreza: além das desigualdades socioeconômicas, o pobre sofre com a má distribuição territorial dos 
serviços públicos como saúde, educação, segurança e lazer.

(Adaptado de: SANTOS, Milton. O espaço do cidadão. São Paulo, Nobel, 1987, pp. 81 e 115.)

O município do Rio de Janeiro pode ser dividido em três grandes zonas. Nas Zonas 1 e 2 (formadas 
respectivamente pelo centro histórico e seis bairros nobres com melhor poder aquisitivo) o território e a 
quantidade de moradores são muito menores do que os da Zona 3 (formada por cerca de trinta bairros, 
em geral periféricos e com pior poder aquisitivo).

Distribuição de equipamentos de lazer  –   município do Rio de Janeiro  –  Início da década de 2000

Zonas do município agrupadas
Equipamentos de lazer

(bibliotecas, museus, centros culturais, parques,  orestas, teatros e cinemas)

Número %
  Zona 1 – Centro histórico 84 19, 1 

  Zona 2 – Bairros nobres 201 45, 7 

  Zona 3 – Bairros restantes 155 35, 2 
(Adaptado de: <http://www.efdeportes.com/efd93/rio.htm>. Acessado em: jul. 2007.)

De acordo com as idéias do texto e as informações auxiliares, é correto a rmar que
(A)  a distribuição territorial desses equipamentos de lazer atende com justiça e igualdade às necessidades de 

todos os moradores do município. 
(B)  os moradores das Zonas 1 e 2 são cidadãos privilegiados entre os moradores restantes do município, pois 

estes últimos  cam mal servidos territorialmente de diversas oportunidades de lazer.
(C)  os moradores da Zona 3 podem ser considerados mais cidadãos por terem mais facilidade de acesso às 

múltiplas oportunidades de lazer do município.
(D)  os moradores da Zona 2 são menos cidadãos e sofrem duas vezes com a pobreza, pois são contemplados 

territorialmente com menos oportunidades de lazer que os outros moradores do município.
(E)  a distribuição territorial desigual dos equipamentos de lazer não agrava a pobreza e não interfere nos direi-

tos de exercício de cidadania dos moradores do município.

(D) II e III e IV, apenas.
(E) I, II, III e IV.
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23. Leia o texto a seguir.
 Quem deseja participar de um encontro cultural, em plena periferia de São Paulo, pode se dirigir ao bar 

do Zé Batidão, que  ca na estrada de M’ Boi Mirim, onde, às quartas-feiras, ocorre o sarau da Cooperifa.
Enquanto o público espera, saboreando carne-seca e mandioca cozida, um telão exibe  lmes feitos 

pela comunidade.  Quando chega o MC (mestre de cerimônias), ele saúda “Salve, guerreiros” e, segundos 
depois, estão todos calados, olhos  xos no canto do bar, onde os poetas se apresentarão.

Tem declamador que aparece com papelzinho, tem rapper performático e mulherada contando sua 
história de amor em versos, tem até quem não levou poesia pronta mas leu um trecho de outro autor.

(Adaptado de: TERRON, Joca Reiners. “Sarau na quebrada”. Revista da Folha, 30 julho 2006.)

Os saraus da Cooperifa mostram que o lazer
(A)  precisa de um ambiente formal e acadêmico para existir e se desenvolver.
(B)  depende de incentivo e de verbas que vêm dos órgãos governamentais.
(C)  é um meio de unir a comunidade e dar voz aos seus sonhos e interesses.
(D)  quando associado à cultura, perde seu caráter de diversão e entretenimento.
(E)  é conseqüência de normas rígidas e limitadas, aceitas pela comunidade.

24. Muito apreciados, os livros de  cção cientí ca constituem-se em lazer para muitos. Um autor está escre-
vendo um livro que parte do desaparecimento repentino de nossa espécie. Nessa obra, ele pretende descrever 
a seqüência de eventos que provavelmente ocorreria nos anos e décadas futuras. 

A partir dos conhecimentos atuais, pode-se supor que, após o desaparecimento de nossa espécie, dentre ou-
tros eventos aconteça
(A)  a extinção da vida no planeta Terra, devido à ausência de nossa espécie.
(B)  a continuidade somente dos organismos produtores: fotossintetizantes e quimiossintetizantes.
(C)  a invasão de várias espécies vivas nas construções urbanas.
(D)  a interrupção do ciclo da matéria no planeta, devido à extinção dos decompositores.
(E)  a extinção dos herbívoros, devido ao aparecimento do homem.

25. Leia o trecho a seguir.
O prazer da leitura é um caminho barato e nos ajuda a melhorar em todos os sentidos. Desenvolve o 

conhecimento geral, nos dá subsídios para re etir sobre o mundo e a condição humana. Como se não 
bastasse, os médicos sabem que exercitar a mente, através da leitura, ajuda a prevenir o mal de Alzei-
mer e contribui para que se viva com maior disposição.

Pesquisas revelam que quem lê regularmente por prazer tem uma vida muito mais ativa e bem-su-
cedida do que aqueles que preferem passar o tempo livre vendo televisão ou dedicando-se a outras 
atividades, que não exigem raciocínio. Para os primeiros, a vida é uma sucessão de novas experiências 
e de ampliação dos horizontes. Para quem se enquadra no segundo caso, a maturidade torna-se um 
processo de atro a mental. 

(Adaptado de: SOUZA, Okky de e ZAKABI, Rosana. “Os donos de si”. Revista Veja, 25 agosto 2004.)

Segundo o texto, é correto a rmar que
(A)  o hábito da leitura nos ajuda a melhorar em todos os sentidos, no entanto é um lazer de alto custo.
(B)  aqueles que preferem a televisão aos livros exercitam freqüentemente o raciocínio e a mente.
(C)  leitores assíduos vivem experiências diversas e enriquecedoras, que ampliam sua visão de mundo.
(D)  a atro a mental atinge as pessoas que, embora sejam bem-sucedidas, lêem com  pouca freqüência.
(E)  as pesquisas indicam que os indivíduos, que lêem por obrigação, não evitam a chamada atro a mental.
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